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O C A F E ' 
O mercado do llavre abriu honlema 

18 1)2 para setembro e 4H 8|4 para mar-
co; Hamburgo, a 39 para setembro 
e 40 para março; Estados Unidos, dc 
10 a 20 pontos de bal ia . 

Ao melo-dla, o mercado do lia 
vre esteve Inalterado; Hamburgo, Inal-
terado, a t|4 de alta; Kstados-Unldos. 
10 a 20 pontos de lialxa. 

Jl'NDIAHT. » 

foram recebida» boje, durante o 
dl», na eslaçlo da (.ompanhla Pan-
I I , l i , nesta cidade. 40.20» «aceasde 
íafé, sendo 39.073 saccas despachada» 
paro Bantos e 7.13B saccas, para S»o 
Vmlo. 

w 

SANTOS. 5 
Mercado, calmo. 
Rase, 3»B00. 
Vendas, 12.979 saccas. 

Vendas em t de setembro de 190G. 
Eetados-Uuldos, feriado. 
llavre, 31.000. 
Hamburgo, 7.000. 

Café embarcado em i de setembro de 
IfHiü, 80.157 sacras. 

ta lé despachado, 77.905 saccas. 

f»fé baldeado: 
Na Paulista, 40.8X3 «arcas. 
Na Sorocabana, 8.791 saccas. 
No Campo Limpo, 647. 
Brsz, 112. 
parv e 8. Paulo, 6.511 saeMJ. 
Total, 81.074. 

Baldeado *. 
Desde o I o do mez, 809.475 saccas. 
Desde I o do julho, 2.011.580 saccas. 

Entrada» do dia 0, 46-«»s-
Desde 1" do mez, "9.07.1. 
Desde I o de julho, l . « 9 » . l « . 
Stnrk, 1.409.776. 
Média, 89.934. 
Pauta, 4Ü0 réis. 

Em egual data dc 1901: 
Entrada» do dia, SI-* 0 6 -
Desde I o do me/.. 230.47S sacras. 
Desde 1» de julho. 2 . Í U . . 0 5 . 
Ftnrk, 1.431.387 sacras. 
Iludia, 4«.09."í saccas. 
Sabidas 4.700. 
Base, 8»fi00. 
Cambio. Il!i|33. 
Café embarcado, 41.860. 

• despachado, BI.711. 
, baldeado, 04.179. 

Na Companhia Registradora, as ven-
das durante a semana foram do l.ouo 
«accas. -

BIO, K 
Entradas do dia 4, 7.5Í8 saeca». 
Dcde I o do mez, 47.876. 
Desde I o de julho, 68:1.801 «accas. 
Cafi! embarcado, 17.916. 
Mercado, calmo. 

Vapor entrado. 
Do norte, Porpense. 

M e r e n d o u t x t r a n f l o i r a a 
Tf th cm mies em 4 de te lembro de 1005 

lie vre. 49, 49 1|2. 
Hamburgo, 39 li2, 40 1|2. 
ttlados-lluldos, feriado. 

Disponível, feriado. 

I trrft irf l i em 5 ie setembro de 1905 
Havre. 48 l|2. 48 3|i. 
Hamburgo, 89, 40. 

Estados-laldos, 10 a 20 dc baixa. 

Ao melo-dla dc 5 de setembro de 
JOOB: 

Havre, Inalterado. 
Hamburgo, Inalterado, a I|1 de alta. 

M o v i m e n t o «IR e a l é n o 
S o r o c o l i u n o 

Paulo 4."7 sarcas 
118 

Descarregadas em S 
e P. Cnaves 

Daldeadas em Süo Paulo 
para S. r. fl 389'i 

«aldeada» em Jundlahy. 
pira S. P. _ « 3 « 

Total « 6 1 1 

IXIHEXR.U nr. C*RTÍ RM 4 DE SEIF.MIIHO 
Serrão Sorocabana 

Íafé rm carros 16.864 sacca» 
aíé tm 4.04» 2 I . 8 I J 

Secçtln Yluana 

Ça'é em c a r r o s . . . . . 
Calé em armazéns. 

Enportaçlo . 
ínpostos. 
Vitanipllhas 

Total. I » L : 0 4 5 | 4 3 . 1 

Em epnal 
I00;763|.'i30. 

Alfandega: 
r a p e i . . . 
Ouro . . . 
Consumo. . 
Verba. . . 
Llrenfa . . 
Estamoilhai . 

data de 1934, rendeu 

Arburkle AC 9MOOJOOO 
Nauniaiin (iepp A C . . . 49 77B» 140 
Tlieocior Wllle A C. . . 4S:9.i:t»130 
Prado, Chaves A C . . . . 1B:37K«IIO(I 
Liou dr C 0:8401000 
W. Híitel A C 7:3&0|000 
Zerreiuier, IlUlow A C. . E:K37t730 
Hard, Itaud A C . . . . 8:711*600 
IHogeues Ferreira . . . 8:6'.KÍ»ooo 
E . Johnston A C . . . . 8: "21(000 
l lenry Woltje A C . . . . 1:460(000 
Nossuck A C 2:400(000 
Ferreira, Júnior A Saraiva l :«rt«060 
The llllls Uros A C . . . «17*160 
Itarhosa A C . . . . . . 615*000 
Prado, Lima A C . . . . 146*000 
Krlsche A C 114(000 
Frauclsco AvallouO . . . i ia* l7 . t 
Virgílio Crlsllanlnl . . . 33*750 
Autoulo Carlos da Silva 

A Comp 9*390 
B. Pinheiro 8t l6n 
Diversos 4*360 

Stovtnaanto do p o r t o 
SANTOS, S 
Entraram hoje neste porta os seguin-

tes vapores: 
Vapor nacional llaqui, procedente de 

Porto Ale.ro e escalas, l i dias de vln-
gem, varlus gêneros, de 613 touels., 
consignado a í . Santos ; 

vnpor frunecz Nagellan, dc Buenos-
Alres o escalas, 4 dias da viagem, vá-
rios gêneros, de t .34 t toneis., consi-
gnado a Aniuues dos Santoa A C. ; 

vapor fruncez Les Al/ies, de Buenos-
Alres e e-cala», 6 dias de viagem, Va-
rloa geuero», de 2.100 toneis., consi-
gnado a Antunes do» Santos A C. 

Sahlram : 

Vapor frencez Magellan, para Bue-
nos-AIres, em transito ; 

vapor francez Les Alpes para Mar-
selha, com rafi í ; 

vapor nacional Itaqnl, para Per-
nambuco, com vários gêneros; 

vapor francez Lordillere, pura Bue-
nos-Aires, com cate. 

Despachado : 
Vapor nacional Planeta, para o Hlo 

de Janeiro, com vários gêneros. 

O C A M B I O 

1.568 sacras 
8.822 7.390 

0» bancos hontem, momento» depois 
da atcrlura, alVixarurn em suas respe-
ctivas tabcllai a taxa do 17 3|3 d., so 
lire Londres. 

No correr do dia, o «London and 
Brnslllau llauk> e •llauco Coirirnerciale 
Italiano, substituíram as suas tabeliã» 
nela de 17 t|2, quo foi mantida até a s 
fechamento. 

Hontem, abriu o nosso mercail» de 
camblaes muito tlrme, com os diverso» 
bancos negociando os seu» saques lia 
base do 17 l i l . 

Instantes depois j i havia banco» quo 
olíertavam a cotação de 17 B|16, e a s -
sim, gradualmente, foram elevando a 
taxa, sendo que, ao melo dia, passa-
ram a sacar na base de 17 l|2, 

A' I hora da larde, enlíto, j i vigo-
rava, em diversos estabelecimentos ban-
cários, a taxa de 17 9|16. 

A's 2 horas da larde, esta cotação 
tornou-se geralmente acoplada pelo» 
bancos. Isto, porem, com excepçlo do 
• i.onilou aud Hlver l'lale l luuk-e «Lon-
dou and Hrasii an Bank», que nego-
ciavam na base melhor do 17 6|8. 

A s 4 hora» da tarde, o mercado alu-
da Sr niantiuliu multo llrme, pelo que, 
o <1.01111011 aud Hlver Plaln Hauk», sa-
llentando-se, ofTcrluva 17 2li32, con-
servando, ent.lo, os demais baucos a 
taxa de 17 5|8. 

Nesta posição, o mercado »e manteve 
até íi hura do encerramento, e com re-
gular movimento de negocio» reullsa-
do» durante o dia, nos extremos de 
17 l ] i a 17 11[31. 

Os tolieraue» forau hontem negocia-
do» pelo <London and Hlver Plale 
Hank>, .bondou aud Hrasllian Bank» 
e «Banco Commerclale italiano., ao 
preço de 14)100. 

A' taxa de 17 7[I6, qna rol a ofdiMal 
de hontem para Intra» a 90 dia» A 
vista, a libra esterlina valn 13*764; o 
Iraiiro, (147; o marco, *67"i. 

A' vista, 17 5|16. a libra vale 13*863; 
o franco, «551; o marco, 4680, a lira, 
*.V.6I; cem r í l s fortes, *J90, e o dol-
lar, 2(857. 

verno as medidas nrcessarla» ao seu 
progresso erouomlco. 

Obedeceríi, por esse modo, a um 
plano Intelllgente e firmemente deli-
neado. 

Nlo lia quem Ignore que esses mu-
nicípios do Estado de S. Paulo pos-
suem terras uberrlmas, que sc pre-
stam ás mais variadas e rendosos cul-
turas. 

0 mesmo pôde dizer-se da parte 
norte do lltloral paulista, a saber — 
do» municípios de Ubatuba, Caragua-
tatuba, S l a Sebastlfto e também do 
de VII Ia Bella. 

Enlrelanto, todos estes, como aquei-
les todos, estão presentemente reduzi-
dos a estado de desalento por dupla 
crise de Irahalho e de capitães. 

E' certo que na parte norte do nos-
so lltloral se cultivam canna e man-
dioca, alem dc cereaes ; e na parle 
sul, principalmente arroz. 

Tudo, por m, em pequena escala. 
0 arroz de Iguape é conhecido 110 

mercado nacional e merccldamenle es. 
limado ; assim também, a aguardente 
que sc fabrica no littoral do norte, al-
tlnciil», aliás, ao município llumiueuse 
de Paraly, alfamado pela excellenciu 
da sua cttma. 

Ora, lido semente essas producçfics 
poderiam lomar Impulso maior, como 
principalmente fdra para desejar que 
se Introduzissem e se desenvolvessem 
outra» axpioraçfles agrícolas nun» e 
noutros desses municípios paulista». 

As sua» condlçrtes naluraes prestam 
se admiravelmente a esses auspiciosos 
desiderata. 

O dr. Carlos Botelho está compene-
trado dessas verdades. 

Pensamos, por Isso, que o activo e 
zeloso secretario da Agricultura n.lo 
vai propriamente estudar a» condi-
i/ies naluraes dnquellas zonas, que 
elle conhece thcorlcaineut'!; mas e x a -
minar ne:la» os rml a ruços que possam 
se oppór 'a a|ipliruç.1o do seu plauo 
ecoriomlco j i assentado. 

A necessidade inals urgente a sa-
tisfazer consiste em se estabelecerem 
desde j i me.os dc transpurte e de 
comn uulruçio. 

Essa deficiência como que tem se-
gregado os municípios da nossa ina 
rlulia do movimento de progresso que 
tem lmpulsl nado toda a sociedade 
paulista. 

Estradas de ferro, linhas de vapores 
com viugens freqüentes—sito, pnrtauto 
coriiliçi'>es iiidispensaveia paru o progres 
so do nosso lilioral. 

Depois: pouoameuto e credito agri" 
cola. 

O povoamento, por melo de colônias, 
0 credito agrícola será uma con«e-
queucia ria valorlsaçllo da pro(tr edude 
liumovel, e uma cait^a e um effelto do 
augnieuto da pr< dticçfto. 

Todas as despesa» appliradas i exe' 
cuç.lo desse projeclo síio por soa na-
tureza reproducllvas. II10 de dar, em 
lutiiro breve, «olieja compcnsaç.lo aos 
sacrillclos do Kslado 

O seu objecto, portanto, é nma obra 
dç prevls.lo e do l alriotlsmo. 

Ilcneincrito seri, ê corajosaineule a 
executar o governo do dr. TlblriçA 

â T E R R A S A N T A 
Interview com um peregrino brasileiro 

( FM S F I S CAPÍTULOS ) 
(Vide ns edições do Coihmircio do .1, •! c 5 do corrente) 
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SANTOS, B 
Urrrbedorla 1 

. . . 191:6031400 
. . . «ÍS3.1 
. . . t.lloiuo 

Total. 

71.3ill*t97 
16.775«l9i 

4:08O(iV) 
1:21*-*00 

l:0|l,#»00 

93:407*439 

Em egrual 
JCÕ:078|300. 

dala de 1901, rendeu 

V n l f N d e o u r o 

Taxa» que vt j . raram hoje, para vale» 
de «tiro da Alfandega: 

London Bank 
Blver Plate 
Commercloe Industria... 
Banco Allemlo 
Taxa de c o b r a n ç a . . . . . . . 

b 

17 3)8 
17 3|8 
47 3(8 
17 
17 1|1 

Relaçlo dos exportadores «oe paga-
Iam dlrmtos duraata • " " 
t a Reealiedoria: 

S x c n r i l o do dr. a o c r a t a r i o da A g r i -
o o l t a r a 

Pela segunda vez, noticia a Imprensa 
a próxima partida do dr. Carlos Bote-
lho em rxcursíto offlclal a Ijiiapc. 

O sr. secretario da Agricultura se-
gulri por terra, pelo littoral, e voltari 
por Ilapetlulnga. 

E' projei to seu conhecer de lisu toda 
aquella vasta regi,to, que se estende, 
em nosso Estado, desde o mar a t r a 
serra de Paranaplacaba, e forma os 
•nuutftplos de Iguape, Cananéa, Con-
celçfto de Itanhaea, Vporanga, Xlririca 

Aplahy. 

Desse estudo directo por um orgam 
da alia admlaistraçlo do Estado, espe-
cialmente por pessfa t io competente 
como o honrado secretario Itinerante, 
só poderio advir os mais precioso» fru 
elos, o melhor proveito para toda 
aquella zona paulista. Resultará no mes-
mo tempo, para o governo, orientação 
mais esclarecida e mais segura. 

0 dr. Ctr os Botelho, aos elemento» 
que j i possue para o exacto conheci-
mento das condições naluraes daqu* la 
extensa part» do nosso Estado, add ta 
r i as «ova» observaç/-*» e a» informa' 
çfies fidedignas que vai colher com ao 
llcituoe sobre a fecundldade do solo, a 
temperatura r as eondiçfle» meteoro-
loglcas daquelles niuoiciplo». 

De po»»e desse» dado» positivo», 
devidamente Instruído sobre os gêne-
ros de cultura mais apropriados Iquel 
Ias terra», sobre o» recurso» actoae» 
que alli se encontram e, liem assim, 
sobre aqnelles euja deficlenela eonsll-
tue nm embaraço ao desenvolvimento 
de toda • reg i lo ; promovera o 1 0 -

— One mais ha para se v i r nesse 
togar I 

—I) Snncluarlo da FlageflaçSo. O 
logar em que elle hoje »e a iia eslavn 
antigamente comprehendldo dentro do 
extenso perímetro da Torre Antouia. 
Mais tarde, elle communlcava com o 
quartel turco por uma porta que se 
vó a IC. da sua entrada. Esti , pre-
sentemente, separado do quartel pela 
passagem Intermediária que conduz A 
poria de Saulo Estcvam. 

li' este, sem duvida, um do» mais 
augustos e venerando* isanetuarios da 
Palestina. 

pllatos. no desejo de livrar Jesus 
da sanha do» s us pers"guldores, se 11, 
todavia, se comprometi r aos olho-, do 
Ce-ar de Roma, mandou açollal-o 
cruelmente, atlm de ver se por e-se 
modo aplacava a Ira ilos judeu», que 
o aceutavam e em alta vozeria clama-
vam por sua morte. 

— Recordo-me desse episodlo dos 
Evangelhos, espec.afmente do de S. 
Joio, que é o mais clrcumstauclado 
neste ponto. 

— Pois bem, esta scena se passou no 
logar que estou descrevendo. O »an-
gue do Heilemptor rahiu sobre aquelle 
CI1S0. Por sso, de Iodos os pontos do 
orbe chrlstlto ai'od''in o» fl ls a pros-
trar-se em logar t i ) venerando. 

Uuer alguns dado» hlstorlcos sobre 
esse logar I 

— Com multo gosto. 
— Sabe--e com cerieza que, no prin 

clplo do século V, existia 110 logar da 
fla/eflaçSo u n peijueuo «auetuario co-
nhecido sob o nome de Cubiculum. 

.Na carta lopo,'raplilc.i de Jerusalém, 
delineada segundo M. liabrlch, 110 an-
uo de 1180, vò-se Ind cado este l igar 
com as palavras : •llic //aye/bibis esl 
Jesus». 

Os Cruzaiio», erigindo, posterior-
mente, sobre as antigas ruínas um no 
vo templo, do qual no» fala o Pe. ijua-
re-mio. conllrmaram de novo n tra-
dição que asswna a aquelle sitio romo 
o logar onde Jesus foi açoitado. 

— >10 refere uma lenda que um 
pachà profanou este logar, co! locando 
alil uma estrebaria I 

— I.enda, nfto ; é facto hlstorico 
Foi Mustaphi-Bey, filho do Par l i i de 
Jeriisali m, ipie em 161» expelllu dalll 
os Frauc scanos e converteu o sanetila 
rio em estreliaria. Km castigo ilesse 
sacri eg o. no dia seguinte, foram en-
contrados mortos todos os ravallos alll 
encerrados. O lusolenle musu mau 
em vez de se impressionar rorn es-e 
fai-to. o attrilniiu a artificio de algum 
rhrist.to, e fez de novo ln'rodnztr ou-
tros cavallo» no SA irado reeinto. Os 
pol res anlmaes tiveram a mesmi sor-
te que o» primeiro». 

Entlo, Musiaph t deu de mio a seu 
Implo projeeto e abandonou a e r re ja , 
a qual, entretanto, nflo foi rterotvbla 
ao» seus |pg;tifiios dono», secundo re-
rere o padre A. dei Ca-tlllo, El il'rulo 
peregrino, IIT. 1% Cap. 

AÍaudonada de»de aquelfe tempo 
pelos religiosos e c o u v e r j l a em viven-
da de turcos, n l o tardou a e/reja em 
perder a sua forma primitiva, e as-
sim, quando, na ultima parte do sé-
culo 17*. a visitou líoujon, j i nada 
00 Interior nem 00 exterior indicava 
a exlsteucl», em dito logar, de um 
templo eathollco. 

Por essa mesma - poça, acuou Hea-

rlque Maundrell estabelecido alll um 
negocio de tecidos. 11 pa ire (ieramb, 
que visitou a cidade saula em 183:1, 

segura que a irea do Sauetuario es-
tava Convertida num lonar Immuiido. 
lio qual apenas havia espaço para uma 
pessAa se ajoelhar. 

Os Frades Menores, que por todo» os 
meios ao seu alcance trabalhavam no 
decurso de lauto» annos para rerobrar 
o seu dllecto sonetunrlo, viram, allnaf, 
coroados os seus e»rorços com o mal» 
leiiz exilo, graças í generosidade do 
cei tire II rahlm-pachi, que o poz i 
dlsposiçlto d'-l es. 

(Irande foi a alegria que experlmen 
taram aqneiles religiosos com a acqul-
.slçllo de líto precioso lli souro. 

I m anno depois, reedillcou-se o au 
gusto templo, qoa é o que anualmen-
te exlsle, a expensas ile Maxlmiano 
duque da liaviera. 

—Como c esse templo í 
—E' pequeno, porém de fôrma ar-

tística. Tem cinco allares, dos quaes o 
maior, todo de maruiore, merece par-
tlcuiarlssima utl"U'.1o; pois elle Indica, 
segundo a tradlçlo, o logar ond.' es-
lava a columna i qual foi alado Je-
sus para so:frer os tormentos da fia 
gellaçlto. 

Asefflg es do retábulo, como tam-
bém os quadro» e pinturas que ad >r-
narn o sagrado recinto, slo, em sua 
maior parte, nlluslvas a s tormentos 
que padeceu Jesus. 

E' nesle logar que os pere/rlno» 
d.lo começo i devoç.lo da I'Í,J i.rw 1. 

—Poder 1 'lizer-rno em que consiste 
essa devo. , ( 

—O exercício da l'ói Cruéis é o 
perrurso, com animo devoto e as pre-
ci'» aprjpriadas. da me.ma via dolo-
ro-a que seguiu Jesus c.írit a cniz i» 
costas desde o Pretorlo at o (jolgo-
tha. 

Irna pled xa tradlçüo, atle-tada por 
A lrlcolnlo lUesrnp. 'te Jrs^is, u. II81, 
Karzemherger e outros auetores, rei-
vindica psra o Santíssima Virgem a 
gloria de haver Inslituido r .in o sen 
exemplo a eommovenle pratica da Viu 
i rneis, que elia reiel ia . segundo San-
ta tlrl/ida. com a maior freqüência 
tlle>\ Mb. 6", Capitulo «•>. 

Os primeiros chrlstAo» seguiraTi coni 
fervor o exemplo de Maria. 

<i» Franelscano» n lo deixaram J1-
mals de lazer a ria sarru em Jerusa-
lém, em certo t^mpo »fo anno, e de 
estender e propagar '•«Sft deroçAo, des-
de a cidade santa, por todo o orlm 
eathollco. 

—Como foi oue os pere/rlno» bra-
slle.ros praticaram es;« devoçlo? 

— Do n esmo modo pelo qual a pra-
tica r todos os elirl-tlos que vl-ltain 
Jerusalém. Percorreram to Ia a n u .lo-
l>ro*-i orando com a mais profonda 
eoiifricçlo em todas as quatorze esla-
çi>» <to caminho do Calvário, d '«de o 
Pretorlo. ua anil a l a r r e Antonla, ate 
\ eapella e aliar, próximos ao tumu-
lo de Jesas. na tia»;lira do Santo Se-

Rn chro, erguida, como dissemos, so-
re o liolgotha. 

Na anti .a Torre Antonla rememo-
ram-se o Interrogatorio feito por Pl-
latos, a flagellaçto, o erre-hweo, a 
sentença de morte, a eoroaçío de es-
pinho» e todos os padecim ntos de 
•Vosso Senhor, até i imcosiclo da 

cruz aos hombros, seguindo o cami-
nho do Calvarlo. 

E 110 Calvarlo, que est l , como o 
dr. lem dito, dentro da egreja do 
Santo Sepulchro, nlto lia outros vesti-
dos e commemorai/jes da paix.to do 
Ctiri^to t 

—Ha, slin. No logar onde foi ergui-
da a cruz, depois de nella pregado 
lesus, ainda existe a cavidade uude 
ella foi piaulada. Este ponto es l i tam-
bém abrigado por uma eapella, d»ntro 
da grande basl Içado Saulo Sepulchro. 

Na mesma capela, no melo, enlre 
aqunlla cova e o lo^ar da crucificai lio, 
e s l i 1111 a imagem da Santíssima Vir-
g' m. no mesmo ponto em que se 
ae.,ava ellu a<si-tin lo. transida de dfir. 
ao inartyrlo e morte dc seu fllho fau-
etis.imo. 

A dous metros de distancia do logar 
em que llcou a cruz, aluda observa, 
de alto a baixo, a feuda ua rocha alll 
existente, que, segundo o Evangèllio, 
se partiu no momento ein que cspira-
*u como homem o KIII10 de Deus. 

Para o dia 8 de abril eslava marca-
tada uma excur.süo a Jer.cho. 

—(JII.-I pois ainda existe a Jerlrlci t 
—A bem dizer, de lurto j i r.lo exis-

te, aluda que lenha pr sperado muito, 
mesmo depois do esbur.iamento dos 
«eus muros, ante a arca de alllauça. 
no tempo de Josué. 

—Conheço a sua historia, mesmo 
durante a domiuai/lo romana; suppu-
nlia, porem, que dessa cidade j i n lo 
rxlstesseii. hoje senüo ruiuas. 

—li quasi lido ha, mes no, mais do 
que.ruma», salvo uus miseráveis ca-
s.-bres, que nem couitltuem uma al-
deia. 

Seguimos de carro, porque a dlston 
rio n.lo é pequena, a saber de 21 a í ". 
kllometros. Os carros -levavam uma 
tolda paru nos abrigar do ardor do 
sol. 

i aramos a meio caminho, para ol s»r-
var o denominado Poço d'* Jacolt, onde 
Jesu- e os seus discípulo» algumas ve-
zes lavavam os pés. 

lixlsle alll, nas Immedfai/ie», um 
convento de Fraiiclscanos e perienccnle 
ao I I I H S I I I O . uma hospedaria, ond" des-

ancámos e-no- foi -ervldo almoço. 
\'s 3 hora- da tarde, lomos d" e r -

ro vl-llar a a m a do prophela lillseu, 
11 me a lejllii de distancia. Ilaalli uma 
ra-iala e a uuabunoanle e exrellente, 
eousa rara no. arredores de Ji-rusa-
lem. I 

Pouco adeanle, a mela légua de ilis 
lancia, passai 'Io--e p--Io b-mplo e con-
vênio dc sciilsiiiaticos. existente ua 
licosla u n.çlo i am U'io, gal .a-se uma 

eolllna. de" ci:^a e , inencla se avista 
unoi -.-rande pedra ti" pico do mo .te 
c. :>mado ila üllareole ia. 

liia alil, segundo a tradlçllo. o de-
s. rlo em que demorou Jesus <jnaren:a 
dias em penllenclu de Jejuni. Fui ahi 
que a elle -e manfeston o Tentador e 
llie propoz que o adorasse, para em re-
compensa recel er todo.» 0» remos do 
mundo e a soa g'oria. Ao que respon-
deu-lhe Jesus com o mandamento. • Tu 
adorara» ao Senhor, teu Deus e » .nu n-
,te a elle tu aervlras*. 

Alguns do» peregrino» subiram al o 
convento. Itaros chegaram ale ao pico 
da monlanha fl malornumTo, por. oi, 
deixou-se licar na ba-e delia e foi 
pi udente, porque azia exlremo calor e 
o sol estava ard- nle 

—Pi pe'o ca:i I lho nflo enconlrorST) 
pe.si^as i|o logar, transeuntes, oi.tro-
pereirrinos 1 

—Eneriiitrlrrio-, sim. lim todo o pe--
eurs desses logares vimos '.Taud1» nu-
mero de peregrinos russos e gie.ro-, 
cbrlstlos selilsmalicos. Moradori*-, 
vimos a n lo ser os da hospedar a 
dos Kr.nieiseauos. 

Nüo deixa de ser perigoso o tra-isi-
tp de peregrino», qnaiid > em fie pieuo 
tntmero.por aqu-llas pura'.'en • despovo-
ados. Arrlscam-se a ,-er a s i tados por 
liedulnos armados que por alli va-jam 
ai.s bandos de dez ou iio/.e. 

Era já ao calilr da noite, quando re-
gressámos A h i spepira dos Fraie l— 
e«uos, onde encontramos todo o de-
sejável conforto. 

— R.fere-se a hospedaria do c o n v n -
to, em Jer.chó, e n.lo u t.asa Nova. ein 
Jerusalém. 11̂ 0 •• 1 

—Sim, estávamos i-m excursAo, p r 
dous dias, com destino A. margens do 
Rio JoriUo. 

—Ouvirei allen ameute a narrativa 
da vl-llo ao Jordlo 

—No dia seguinte, portanto, a 9 de 
abril, i . ò da uianlii, pu/.-mo-lios de 
viagem e. i s 8, aprt» um | ercurso de 
l t Kllometros, clie avainos i s mar eus 
do rio sa 'radu, no ponto, se.-ouilo 11 s 
miirmarain, onde se deu o encontro 
de Jesus e Joio llaptlsta e elle» s« I a 
pli«aram mutuao eule naquella- águas. 

Armou-Sr aili unia grande barrara, 
e dentro levantaram-se cluco a tares, 
sobre os quaes os bispos e os paires 
peregrinos celebraram missas. 

Depois, oi serV do almoço para Io-
dos. serviço rústico c sem ceremonla, 
•sla visto ; e por Isso mesmo, mais 
aprazível. 

Como lembrança daquel a excur-lto, 
foram pholographados uum «1» grupo 
toiios os peregrinos, cabendo a ru-
da um uma cop a da ph'jto.rraph'a. 

C a z e f i l h a 
V O T A . S O DIA 

D i v e r s o s c a r t a z e s c o l l o c a d o n â 
p o r t a d a s r c d a i ç ies d o s j o r n n c s , 
l o o i j pela m a n l i ã , a t t r n h i r a m a 
a t t e t l ç ã o d a s p e s s o a s q u e p a s s a -
va 111 p e l a s r u a a d o t r i â n g u l o 
c e n t r a b E r a , num m a i s n e m me-
nos , um c o n v i t e p a r a u m a reu-
n i ã o <ie e s t u d a n t e s d e D i r e i t o n o 
l a r g o de 8 . T r a n c i s c o , d o n d e es -
t e s d e v i a m p a r t i r , em p a s s e a i ' ! , 
c o m o m a n i f e s t a ç ã o d e r e g . i s i j o 
pe la c o n c e s s ã o da a m n l s t i a a o s 
i m p l i c a d o s n o s a c o n t e c i m e n t o s de 
14 <le t . o v e m b r o d e 1ÍJ04. De fa to, 
Íí noi te , o s e s t u d a n t e s c o n v i d a -
d o s p e r c o r r e r a m a * t r ê s r u a s 
c e n t r a e s e r g u e n d o vivas c le-
v a n d o á f r e n t e d o p r e s l i t o UI118 
b a n d a d e m u s i c i . J a l m a n i f e s t a -
ç ã o c o r r e u p a c a t a m e n t e , • a reu-
nião , p o r f im, d i s p o r s o u - s o em 
Lióu o r d e m . 

S r . S o r n a r d i n o de C a m p o s 

F a a t a a ^ T da aa taml i ro 

Amanha, de 1 i s 8 horas da tarde, 
tocará no coreto que a prefeitura man" 
dou levantar na praça Antônio Pra-
do a banda llallana «Etlore F lera-
mosca., e i noile, das 7 i s l i horas, 
ser i pela mesma banda executado o 
seguinte coneerlo: 

llyinuo Nacional—Francisco Manoel 
j a d e Julho. (íran Marc-la— Pugllelll. 
Nabuco. Symphoula—Verdl. 
pomone. Val/.e—Waldteufel. 
tiuarani/. i° aclo—C. Comes. 
Ingênua. Mazurka—Tarditl. 
ítiijnteltn. Grande duelto—Verdl. 
Jardim de Acclimaçao. Polka—Pu-

gllelll. 
I prumeui s/noj. 2o aeto—Ponchlelll. 
A more ed Ari'. Valzer—Ponchlelll. 
Ernoni. 4" aclo— Verdl. 
A malta. Mazurka—Pugllelll. 
<aralleriu Haslicana. Fantasia—Mas-

ea^'nl. 
l'aw> Dopplo — Marchettl. 
—Na Se Cathedral, ás 8 horas da 

liolt-, haverá um soleniie Te-Ueum 
cantado pelo rxrno. sr. bispo dioce-
sano. 

O revm. sr. conego Antonlo pereira 
lteim»o, vigário geral do Hispado, en-
vlou-nos um convite. 

Almoxp. r i fado da K o p a r t i ç t o 

Pio nosso 

Passa hoje o annlversarlo nalallelo 
do sr. dr. Heruardino de Campos, I -
luslre chele iio partido reputibcano 
deste Estado. 

1) Otmmereio de S. Paulo aproveita o 
ensejo para cumprimentar o eminente 
csla llsla brasileiro, que tuntus <• tflo va-
lio-os serviços j a tem presiado á uo-sa 
patria, ao mesmo tempo que laz votos 
peia conservaçA» da piedosa saúde de 
s. exc. 

• G r e a t a t t r a c t i o n . 

l i a r m o s amanhl nessa secçío Im-
pressionista uma clrcumslanciada nar-
rativa histórica de todos os lados oc-
corridos em S. Paulo 110 memorável 
dia. 7 de s-lembro de 1H2S. 

Faremos urna descrlpç.to minuciosa 
do feito do Vplrau a e das rirrum-
stanclas que o envolveram. 

lemos, [tura cs.e lim, consultado as 
melhores fontes, examinado os mais 
auclorisa tos documenl *s e ouvido as 
pes^òas mais versa.Ias nesle» estudos 
da historia patriu u da cbron.ca pau-

3 a. 

D e a p a c h o da bo ja 

Despachara iioje 1 
te do Estado o sr. 
Fazenda. 

o 11 o sr. presiden-
dr. secretario da 

do A g a a a 

Foi nomeado, por decreto de hon-
tem, paru o cario de almoxarife da 
Heparliçüo de Águas, vaeo com a rnor-
le do sr. Manoel Dia» do Prado, o s r . 
Francisco de Assis Duarte de Azevedo. 

C' m m i a i l o d* o b r a a novas 

do 8. P a u l o 

Por decretos de hontem. foram no-
meados os srs. dr. Augusto de Siquei-
ra Cardo o, para o cargo de coulador 
e pajador da rommisslo de obras no-
vas de saneamento e abastecimento 
de a ua da capital, e Raymuudo Pcs-
sfii d" S queira Campos, "para o cargo 
de almoxarife da mesma re; ar t iç lo . 

B r . L a u r o S o d r é 

Os alumtios da Escola de Pharmaciu 
svmpathlcos ao dr. Lauro Sodré traus-
11 Ittlram hontem pura o Hlo o se-
guinte telejraiuma : 

• Muitos e>tudan(es Escola Pharma-
cia S. Paulo, extremeceudo-vos co-
ra - lo Iransbordante júbilo saudam-
vos e Ituv v.clorla alcançar cumulado 
liençams Brasil inteiro. • 

A a m n i s t i a . 

S r . C a r l o s B o t e l h o 

Segue hoje pura Santos allm de exa-
minar us obras de saneamento q e e--
l i o sendo executadas por conta do 
listado o sr. dr. Carlos Itotelüo, se. re-
tarlo da A^rlculluru. 

C e n t r o A c a l e m i c a O n c e do A g o s t o 

barn entregarem o brinde que A of-
llciaiidade do Tiradenles olfereceu o 
Lenh o Ai'ademh'0 0 >ze de A '/os/o, p ,r 
orcas .lo da vlsitu :eifa A sede duqiiel-
.1 assoc uc.lo', dos nossos estudante-

de Direito, estiveram lioulem em san-
los o presidente do C-uíro e os acadê-
micos J . lo ituMlo 1' dho, f.duardo Lo-
rei.a. Flores Júnior e F u m o Ver-
gueiro. 

Itecebi los pelo commnndirile Sou-u 
trai,co, rei.iaram-se depois de uma 
minuciosa vis,ta ao cruzador, se,.d. 
acompanhados nu lanclii d- bordo 
pe.o cou.mandante e oltl.nacs ato o 
caes. 

A' partida do trem compareceram a 
estaçílo o commaudaiite .s. Franco e 
iO'Ju a oni-efslidade do Tirailenlrs. 

Ao «negar a S. Paulo a c imml-sílo 
do 1 .enlro Ai'(id''m'.'o pus-ou o seguiu-
te ie egramuia ao commundaul- do Ti-
rwlentes: .Desembarcaudo ip1 t i cap-
tal, saudamos a dtst.iic|u oitic alldade 
do 'Incidentes, azeu lo votos pe a 
prosperidade da Marl iba Nacional, 
pura garantia e engradecimenlo da 
Palria q lenda*. 

F i n a c o t l i e c a do E s t a õ o 

Ern regosljo pela sancçlo o (iroje-
cto de amnist a pelo sr. presidente da 
Hepubllca, o>udos moços, precedidos 

Ide uma banda de mu Ica flz-ram u na 
passeala hontem, pelas rua- centraes 
da cidade, levantando muitos vivas 
aos am.iistiudos. 

Os maufesiaules par.irum em fren-
te d.i rcdacçüo d'li /•.'«,' do. falando 
nes-a occusIAo, o acadêmico de D.rei-
to sr. Tilo Itrasll. 

Da reilacçSo daquella folha falaram 
os drs. Carlos (.areia e Paula Novaes. 

I t a v o r a v a 

tem aqui 

Deseja ve|-a f 

photogra-

Que 1 ello sol 1 
1 gual e o sr. 

O sr. dr. Cardo-o de Alim bla, se-
erelurio do Interior, vls t .u liont- m os 
oloas que estlo sendo feitas 110 Lvceu 
de Artes e olllclos para a Pinne.iAlfei 
do Estudo. 

V i s i t a 6 C a d e i a P u b l i c a 

—II dr 
phia I 

—Tenho. 
—Multo I 
—pois aqui está. 
—Oh I esplendida ! 

Qi o sitio plltoresco 
aqu. I 

—Este. 
—i^ijem s.lo todos estes barbadiuhosf 
—Nlo s lo )<arladinlio», s.lo: este, o 

sr. Arcebispo, este-, os bispos. . . 
—Como I Harbados 1 I 
—Sim, duiante todu a peregrlnaçlto, 

deirarani crescer a baiba . . . 
—E' o e«lylo, ou voto leito 1 
— Creio que lol apenas | e.o incom-

modo e a difllculdade de fazerem a 
barba todos os dias, durante a per**-
gfluaçAo. A **m disso, como o sr. sa-
l-e. o facto nlo causa impress.lo 110 
Oriente, onde u.esmo o clero calho 
lico do rito grego pôde conservar a 
barba. 

— Este aqui é o barito Homem de 
llelio. Oue Impressão tinha elle de 
quanto Via, rl e t io li: agiu so e espi-
rito l io culto I 

—O Parlo linha phrases de admira 
Ç.VJ e de eutliusiasmo por tudo quanto 
viam ou n lo Viuiii bem os seus oltios; 
pois, n*'-te raso, soppr am-lhe a v sta 
a SM 1 lmagu,açíp> e o- seus vastos co-
ahecl nenl s de hl-t ria. 

— E estas «enhoras, quem s lo ( 
— sXo tarHiem peregrinas, estas do 

Rio de Jane.ro e e ta, do Rio tirande 
d» Sul. 

—E este, o senhor conhece ? 
—E' o sr Jo io Siquelia, .Ia casa Es-

píndola Siqueira. Este é o sr. Henedl-
elo Siqueira, antigo proprietário do 
bailo; este *- o conego Costa Rueno, ir-
mlo do dr. [tino; esle, o ma;or Hor-
ges da Ctinha, escrlv.to da Provedorla 
«OFetlos da Fazenda, este, o sr. Ra-
ptiae; Rossl.de Alihala, e-te, o vigário 
do Piracicaba, padre Jose Rodr.gue» 
Sokler; este, o vigário de S. Luiz de 
Parahvtinga, e esle, aqui— o dr. Antonio 
Joaquim Leme. 

— E«t* eeflo. 
—Os outros a l o nos interessam tanto. 

Amanhl, no sallo do Paço Munici-
pal, as •'» horas da tar.le. lua-igurur-
sc-A o Grêmio Literário fíecreatioo d• 
Iturerai-.i. 

l-.ecel ernos dos srs. dr. Joio du (to-
cha Miranda e Arnaldo Guilherme 

rlsllnuo, [iresldente e secretario, um 
convite, que agradecemos. 

N o m e a ç õ e s 

Por de-relo dc lioniem, foram 110-
mea los o» srs. tenente Flavio lto*lri-
-ues S iinles, Aulonio Geraldo e ulferes 
Mau e Pereira d" Macedo pura Os car-
go- vago» de Io , 2" e 3o supplentes do 
delegado de policia de I.avnnlias. 

Exame 

0 sr. 

O sr. dr. C a n b s i de A mepla, se-
cretario In Jostiç», visitou h ntem ini-
nucios»m"nle a Cadela Publica de.sla 
capitai, ouvindo, um por um, todos os 
presos alll recolhidos e ua Peu.len-
ciarla. 

A . V i d a P a u l i s t a -

Registramos com pesar o desapparc-
clmeuto da Vuhi Paulista, a Interes-
sante revista que Arlludo Leul e i'ere-
grino de Castro crearain e com lanlo 
carinho mantiveram por espaço de 
dous annos. 

I.' rnais uma triste conflrmaçlo, es-
se desapparecio.ento, de qur, inlel 
mente, s. Paulo n.lo é aluda o meio 
jornaiistlco e l.tterario que é para d**-
sejar-se. 

Todas a» empresas desse gênero ÍI ; li 
fundadas atravessam uma vbla eplie-
wi"ra e inçada de ditriculdades, para 
cahlrem, atinai, a miu/ua de reeursi s. 
de»ariima*las pelo uidltTerenlismo d > 
publico, como sc deu com a I ida J'.in-
I sla. 

Arlindo Leal e Peregrino de Caslr 1 
pódeiii, comludo,oslar tranqnlllos, pel . 
muilo de esforço e de talento que con-
sagraram A sua revista, que foi, n.lo 
ha ne^a . uma publicaçíoalegre, posto 
que a felçoada a um grupo de po illc.is 

paixonados na de.esa de uma candi-
datura 1'resideneia1. 

R e q u e r i m e n t o a 

José Harros, concorrente ao 
de dislrilniidor, contador e par-

ti tor da comarca de Agudos, por mo-
tivo de doença, nlto compareceu ao 
ex ime marcado para hontem. 

L i c e n ç a s 

Concedidas pelo sr. se retario do 
luler.or e da Justiça: 

De 30 dias, a Antonio Amoldo, ad-
juucto do grupo escolar «Dr. Her-
liard.no de Cainpos-, oe S. Roque , 

de 30 dias, a d. Fiai.cisca de P.iula 
Galvlo de Mouru Lacerda e Azevedo, 
adjunta do segundo grupo escolar do 
Braz : 

Ue dias ao soldado José de Mat-
tos barreiro e ao sargento Arlhur 
Lins, ambos da guarda cívica ; 

de 90 d,as, ao su dado Américo Pe-
reira, lambem da guarda cívica. 

C r é d i t o s 

Foi creditada a quantia de .'JO08 ao 
porteiro da Direciona do Interior, pe:o 
pagamento aos .serventes daqueilu re-
p.rl içlo em agosto ultimo. 

— Ao mesmo loi aberto credito 11a 
lmp.rta.ciu de 2»»ití, pelas despesas 
com o respectivo expeUlent-, 

S u b s t i t u t a 

Foi nomeada d. Jillieta Glilrlaudu 
para o cargo de professora substituía 
d* grupo escolar >l)r. Cesarlo Bastos 
de Santos. 

R e m e s s a de a- i toa 

De-pa"hados pelo sr. secreluno do 
Interior e da Justiça: 

l»e d Augusta de Almeida Harros— 
Aguarde a época legal ; 

d- d. Dlnoruh Cirlo Chacon—Sim , 
De Jo-é Simfie» de Lin a—Def-ri lo . 
de Ernesto Romano—Sim, mediante 

recibo, 
de d. Leonor Augusta Rueno—Re-

queira a si^erelarla da Fazenda . 
de Augusto Jose de Oliveira—Selle a 

p I 3o ; 
de J . lo Cal lino de Llrna — Ao juiz 

de D.relto de Patrocínio d " Sapucahv 
para providenciar a re-peldo , 

do mesmo—Indeferido ; 
de Simeio Lopes—Indeferido ; 
de Pedro Dias—Como requer , 

C o n c u r s o s 

VI > ser publicados no fhario <)(-
final editaes pondo em foncurso o 
olficio do Bezlstro G c n l de Hvpottieca» 
e Annexos da comarca de plrassunun 
ga, e o offielo de distribuidor, conta-
dor e partidor da comarca de patro-
cínio de Sapocaky, 

O dr. M"irelles Rei», cüefe de poli-
cia, reu elteu hontem a Prefeitura Mu-
nicipal diverso» autos de mulias, c.*m 
as respectivas importâncias, no total 
de .Wõ». 

D U A S P O R B ! A 

—Tem uma febre tvpholde. 
—Nflo ; tem uma pneumonia. 
—I)c-eja\a In.menso que curgasseiu 

a uni a'-eórdo, diz o eniermo. 
-Este ja certo de que havemos de 

chegar a Isso. 
—üu«n lo, doutores t 
—Nu o c c a s l j de lhe fazermos a 

autópsia. 

X 
—Teu filho parece ndearitado nos 

solfejos. 
—O que t i s me a bi Ira, porq ie 

sempre leve tom ouvido. 
—r. 
—yuando era pequeno e Ih» chega-

vam um diapas-lo ao oavído... cho-
rava em Ia lemol t 

V o t a falsa 

Em poder de Francisca Napolitana, 
0 sr. Xascarenhas Neves, 1 ' sublele-
gado de Santa Iphygenla sppretien-
deu hontem uma eeduls ;a sa de 
1 *O.JO, recebida pela mesma de íCar-
mella Colangeio, estabelecida com fa-
brica de macarrão a rua dos Jmml 
gran es B. I«5. 

ie cata dia 
O s j o r n u e s d e P a r i a , c h e g a d o * 

h o n t e m , t r a z e m u m p u n l i a a o d o 
i n f o r m a ç õ e s s o b r o toiiaU » fe-
m i n i n a s , a s q u a e s me a p r e s s o • 
dar a q u i , p a r a q u e n ã o p e r o a r a 
o sa l da o p p o r t u n i d ulu, c o m o 
lá diz o o u t r o . 

H a u m g ê n e r o de foHêtféi. 
b o j e u i i i v e r s a l t i K m e a d o p i a d a a 
por toda u g e n t e q u e v e s t e b e m , 
m a s q u e a i n d a l ia a l g u n s a n n o * 
era q u a s i d e s c o n h e c i d o e n t r e 
nós . 

K e f c r i m o - n o a 110 v e s t i d o pra t i -
co, s i m p l e s , s e m e n f e i t e s , p r o -
pr io p a r a v a r i a d a s a p p l i c a ç õ e a , 
s e m p r e p r o m p t o p a r a t o d o d 
s e r v i ç o , o b o m v e s t i d o q u e c m 
I n g l a t e r r a , e m F r a n ç a e n o u t r a * 
p a r t e s s e m p r e s e usou, m a s q u * 
e n t r e n ú s s ó c o n s e g u i u i m p l a n -
tar -se d e p o i s q u e se c o m e ç o u a 
v i a j a r e a re c o n h e c e r n vanta-
gem d e a l g u m a s m o d a s e x t r a p -
g e i r a s . 

E s s e t r a j o h h o j e b a p t i s a d o 
cotn o nome de costume taitleur, 
m a s j á ern a d o p l a d o h a m u i t o 
t e m p o lá f o r a , a n t e s q u e o s a l -
fa ia tes t i v e s s e m c o m e ç a d o a in -
t e r v i r ua toilette f e m i n i n a . 

A n t i g a m e n t e , e n t r e n ó s . a s se -
n h o r a s f a z i a m u m a toileKe g a i « 
r ida e m c a d a e s t a ç ã o o p a r a 0 9 
c a s o s q u e n ã o d e m a n d a v a m 
g r a n d e s a t a v i o s , c o m o p a a s e i o s 
110 c a m p o , e x c u r s õ e s , v i a g e n s , 
s a b i d a s d e m a n h ã , c e m d ias d * 
chuva , p u n h a - s e o v e s t i d o do 
anno passado, que t inha sido 
e n f e i t a d o e g a r r i d o , m a s q u o s e 
a p r e s e n t a v a c o m d e p l o r á v e l a s -
pecto de u m a r u i n a , c o m r e n -
d a s a c a c l i a p a d a s , laços d e s b o t a -
d o s e o u t r a s c o u s u s s e m e l h a n -
tes . 

C o m o s c h a p ú o s s u c c e d i a o 
m* s m o , c r e c o r d n m o - n o s a i n d a 
te r v i s t o a l g u m a s d a m a s c o m cha-
peou q u e t i n h a m sido l u x u o s o s , 
tuas q u e o s t e n t a v a m , e n t ã o , so-
m e n t e u u s l a m e n t á v e i s r e s t o * 
de p l u m a s , q u e t i n h a m s i d o m a -
g n í f i c a s , d e f l o r e s , q u e t i n h a m 
sido f r e s c a s , d e f i tas, q u e t i -
n h a m t i d o u m a c õ r q u a l q u e r . 

H o j e , g r a ç a s a Deus, t u d o i s s o 
aca b o u . 

A toilette d'après-midi, com-
plicada e hnbillée, só a p p a r e c e 
uas o c c a s i õ e s p r ó p r i a s ; p a r a tu-
do mnis i m u e r a o v e s t i d o s i m -
ples, pra t i co , b e m feito, grnetu-
s n m e n t e g u a r n e c i d o , m a s c o m 
toda a s i n g e l l z a . c o m a sa ia g e -
r a l m e n t e r e d o n d a , o c o r p o bole-
ro ou jwjuetln, d e s e n h a n d o b o m 
as l in ms d o b u s t o , e s b e l t a s 6 
g r a c i o s a s . 

C o m o s c i i a p é o s 6 u c c a d e o 
m e B m o ; a s p l u m a s g r a n d e s , p e n -
n a c h o s , aigreltts, ae f l o r e s c la -
ras , f i n a s e m i m o s a s , r e s e r v a r a -
se p a r a a s o c c a s i õ e s d e l u x o ; 
n o s o u t r o s c a s o s , s ó s • v ê e m u n s 
l a ç o s choiis o u draperies de f i t a 
011 do s e d a m o l l e , com o a c c r e a -
t a m e n t o d e u m a s p e n n a s o t l 
de u m a s a z a s . 

O q u e se p a s s a com v e s t i d o * 
e chapúos , a c in tece cotn t u d o O 
m a i s ; a b l u s a o u ehemitelt* d e 
m a n h ã s ã o c o m p l e t a m e n t e d i -
versus do rorsKjr hahillé. 

O c a l ç a d o p u r a l o n g o s p a s s e i o s 
pelo c a m p o e pe las p r a i a s n & e 
é o m e s m o q u e a c o m p a n h a Ã 
toilette d a t a r d e , e a A i i n s u e c e d o 
c o m as s o m b r i n h a s , l u v a s , g r a -
v a t a s , v é o s , c i n t o s e t o d o s o * 
d e t a l h e s da loi/e/te, q u e d e v e m 
tor a s u a a p p l i c a ç ã o p e r f e i t a - , 
m e n t e a p r o p r i a d a e d e f i n i d a , 

X 
Na f ô r m a d o c o s t u m e , c o m * . ' 

ç a m j á o s a l v i ç a r e i r o s a f u t u r a i 
m o la p a r a o p r o x i m o o u t o m n c 
parisiense, sem que das s u a * 
p r e v i s õ e s s c p o s j a d e d u z i r c o u s â 
a l g u m a p r o v á v e l . 

A l g u n s d i z e m que n a s toilette» 
de passsio e no costume tailleuf 
se a d o p t a r á d e p r e f e r e n c i a a fór» 
ma v a g a , s o l t a , c o m l a r g o empiè• 
reitun', 011 c i n t a )ior b a i x o d o * 
b r a ç o s , n o g ê n e r o P r i m e i r o I m -
pér io . q u e a s s a i a s s e r ã o b a s t a n -
te r o d a d a s , d i r e i t a s o s e m g u a r -
n ição . 

N o u t c . i s t rn os , e g n a l m e n t e d j 
p a s s e i o , a s j a / u i t i s l i sas n a 
f ren te , t e r ã o pre i ras nus c o n t a i e 
a a b i n h a , b a s t a n t e r o l a d a , f i c a r á 
p r e s a n u m c i n t o , c u j a s p o n t a * n s 
f r " n t o p t s s n r A o d e b a i x o da a b a 
do casaco . N ã o n o s p a r e c e m d i -
g n o s d1; c r e d t > estos Loa t o s a d a 
t e r i a m | Oi' f i m e -a car d e s g r a -
c i o s a m e n t e o s b u s t o s mais e * -
b e l t o s c a i r o s u s . 

D a m o s m a i s cr* di to a o s q u e 
o p i n a m pe lo c r e s c e n t e s u r c e s s o 
da g r a n d e c a - a c i j u a t i e d e l o n -
g a s a a s , 0.1 *l*i in/ero m u i t o 
e i n g b l o a o c ir o e r e n t e á c i n t a -
ra . • ) g r a n d e c i s i c o t m a v a n -
t a g e m , a i n d a q u e f-iça | i r te d o 
u m costume c o m p l e t o , do s e r v i r 
c o m o pardnsm para urna toile 
te q u a l q u e r , N ã o duvi l a m o s qU > 
a f ô r m a P r i m e i r o I m • r ' o v e -
nl a a s e r a c o l h i d a c m a g r a d o 
j a r a viatilravs d< a g a s a l h o p a r a 
c a r r u a g e m 011 s a b i d 1 d e thei trs», 
a t t e n d e n d o a o s-OãJ . 1 •> a m ; . ! o « 
faeil d e v e s t i r , m a s n , . o a c r e d i » 
tatu o s q u e e us v e s t e s d e s e n -
g r a ; a d a s se t o r n e m p r e d i l e c t a » 
p a r a a s toileitu e l e f a n t e s d a 
p a s s e i o . 

l ' m n d a s n o v i d a d e s d e m a i o r 
a c t o a l i d a d e é n g r a n d e rwke 
p a r » o p e s c o ç o , c i a m a d a Pi«r-
roK l i s t a s rwhus s i o f *>rmsda» 
de fol i ios e m tule pmnt d itprii 
e tule illution, eo l loca l o a a l t e r * 
na l a m e n t e u n a « o b r e o u t r o s , a t é 
f o r m a r e m 11 in m e i o r o l o b a o t a a t é 
v o l u m o s o . A a i t u r a d o s f i . i h o a 
é e n t r e l-"> e 20 c e n t i m e t r o a - A 
rache t e r m i n n a me o <lo p«itd| 
s e n d o g u a ' B • i l i nas e x t r e a l i d a a 
d e s co. -1 u m a OU a u l a f l v 



branco 

[m^^. I ü i i 1 • ' M i 

p a n d e a u a w f i t a i . A 
m o d e r n a 1 M — a m p r e t o , 

. . aco o u e o m a a d u a s c ò r a a 
ÃliaiuradHg ; p o r a « l q » a n t o , uáo 
e k e c u t a d a » R Í M p k a a a e n t c om 
tule, BIMII nddldcuiaasento d e 
g u a r n i ç i i o a l g u m a , n m é p r o v á -
v e l q u o s u r j a m v a r i a i p h i n -
taklau o q u o p a r a « a u t o m -
l )o j á s e a m ob jootos m a l i oom-
ulicucioa. Um d a i fe i t los tn i ie 
d i s t i n c l o s q u e u l t i m a m e n t e t ê m 
«t>paroculo p a r a toiUUei d e g r a n -
de coreiuonia ú a tun oi drapre 
in te i r i ça , m a i s c u r t a q u o a sa ia 
d o v i s l i d o o ni-t ist ioaniento apa-
n h a d a c o m aiiraíen, i ivollaE e 
UUJUUH j ó i a s ( O s u b i d o v a l o r . 

O a lafièlas, a faille o t o d a s a s 
s e d a s ino l les , d u r a s c q u e b r a d i ' 
(,'as s ã o i n c o m p a t í v e i s c o m e s t e 
te i t io ; si m e n t e as s e d a s mol lee , 
f l e x í v e i s o ondulnntes , e. a c i m a 
<ia tudo , o incom)>aravr l crc/ie 
de C/iitw, õ q u e se p r e s t a m ma-
r a v i l h o s a m e n t e p a r a e s t a m o d a 
tão o p u l e n t a c d i s t i n c l a . 

X 
P a r e c e q u o a gent i l l e i t o r a n ã o 

t e r á r a z ã o do q i u i x i c o n t r a o 
c h r o n i s t n , q u e s e m p r e se e s f o r ç a 
p o r o r i e n t a l - a no t o c a n t e á s 
u l t i m a s n o v i d a d e s s o b r e m o d a s 
f e m i n i n a s . 

W. 

G D B B H E S S O DO E S T A D O 

C a m a r » 

No rxpi,'tt.",iite J a sessão do hontem 
da Caniaia dos (Ji-|nitadi>s, o »r. Iler-
r&latio ilc Freilas uBereceu um pruje-
Cto ds li'i, a-slgnudu por s. exc. eseus 
companheiros du commlssAo de Fazen-
da, auclcri • indo o puder executivo a 
entrar em accòrlo rum o governo fe-
deral e u ili s E-lados interessados na 
cultura do eafi*, para adopçAo de me-
didas que assegurem a valurl-açAo des-
jlt produrio. devendo o accdrdo resll-
sado COM eçar a produz r eiteitos de 
direito depois de upprovido pelo po-
der legislativo do Estado. 

Na ordi-m do dia, síio ipprovados 
eom varias emendas os projectos em 
:|* discussãoeiiiiverlendo, supprlnihido, 
transferindo, rlasslllraudo e localizan-
do esrolit- em diversos municípios, e 
o que cre.i, converte e transfere e-ro-
las em varias localidades do t . - lad' . 

fo i tandem approrado o projecto 
<|ue cr ca o dislricto de paz de villa 
Olympia. 

Auuuiiclada a 3* discussAo do pro-
jecto solri> licenças a lunrclonarius e 
empriv mios puhhcos, o -r . Freitas \ al-
ie justiilcou enieiulas no sentido de se-
rem approvadas pelo Congresso as li-
cenças concedidas pelo governo desde 
• di ta da promul:;açAo tia Cou-t tul -

Sl e de tf de julho, ale á da publicação 

• tel em i|iic deve ser o projecto cou-
vírtl 'o. 

A emenda do sr. Freitas Valle foi 
Impugnada pelo sr. Ilerculauo de 
Freitas, que Un he i emeudoii o pro-
jecto, a que os srs. Fontes Júnior e 
Antônio Lobo oITereeeram nutra-emen-
das que lotam appruvadas. A emenda 
do sr. Freitas Valle foi retirada antes 
da volaçllu a requerimento do aurtor. 

B e n a ã o 

No expediente do Senado foi lido 
Um projeclo remettldo pela Câmara 
sobre divl-as de E-pirito Sanlo do 1*1 
nlial e Mogy-Guassú, e na ordem do 
dia lorain approvados, em dlscussAo 
unira : o parecer li. IS, de I HJ">. da 
commissAo de recursos inunicipnes, 
declarando nAo tumar conliecimculo 
do rectlr-o interposto em tw'.»7 pelo 
vereador ila f umam Municipal da ca-
pital. dr. JoAo Alvares de Siqueira 
ilueno, conlru uma lei anuua da mes-
ma munir palldade ; o porerer II. it), 
de l!ll)ó, da mesma cornmlssAo, de.-Ia-
ran.la o r o tuniur eolihecuiirulo do re-
curso ihteiposlo por diversos n.arc an-
tes do município de Campinas, ronira 
• lei n. !H. de 26 de julho de 18X1. da 
mesma municipalidade ; e a res .|u-
ç8o n. II , de l.ioõ, rum o parecer n. 
•17, da me- a runimisslo, declarando 
nullo o arto do presidenle da Câmara 
Municipal de Sapucaliy, de 1 de de-
zembro de l!)Oi, appróvaudo pelo voto 
de qualidade nina Indlcaçlo sobre que 
fleara empatada a votação. 

BALEBIi PAULISTANA 
O R i C A R L O S G A R C I A 

LXXX 
Nunca esl4, nunca esteve, nunca rs-

Inríi conteute. Quaudo se proclamou 
a Itepulillca. foi elello depuiailo lede-
ral, n as. depois renunciou o inan-
dalo. i:leito vereador, em seguida, 
também renunciou o mandato. Mclteu-
se depois como .spiirlninn em cousss 
de corridas du ravallos, e i Ao tardou 
("o »burreccr-»e dcslos—rauiinclou o< 
ravallos. Cahlu no ostracismo político: 
pouco durou nelln e, por llm, renun-
ciou o ostracismo, liltlmamenlr, lul 
eleito de novo vereador : com ir*uqnc-
/.I nto lardarA em renenetar esse csr -
K<> de (lelçao. Só numa rousa tem si-
do conslante—ó na coiiservaçllo da 
Imrba ipie lhe cobre a cara—inclusive 
o iiark. Ainda a^sini, lia momeiitos 
em que elle peua iU tliesoura, apuia-u, 
e quasi oplua pelo renuuclameiito do 
seu pèllo. 

Nu melo de lodis estas evoluções de 
renuncias, o seu temperamento" ilain-
maute expaude-scv rrei|ueulementc, em 
transportes de eoleras. . de IOÍIO de 
palha Arde o liome n como um cas-
lello du Espirito Sanlo em festa de 
arraial: quelinain-se os estopins, lílra n 
as rodak, sobem ao ar as glraiido'as, 
estornai as lismltts, volptiam bolas de 
logo o . ylstolfles, arrendem-se os io;os 
de beniiala. O csstrllo embasbara o 
publico assistente pvr espace de um 
ipiarlo de hor», inas, por llm, no cen-
tro de umu tu mace ira, apparece a 
noa armaçko de sarrafos. 

isto quer dlier que o dr. Carlos Gar 
ria é de espavenlo. porem nlo é capaz 
de destruir o mundo como promrtte. 
Através de todas as suas palavras rl-
Iwmbautes e de sua gest.eulaçílu meri-
dional. avista-se o fundo pacato de um 
burguez ba.baçudo e rouronaiile como 
um bichauo que gosta muito do calor 
ilas almoiadas. 

Apostamos em como o lllustre ve-
reador, ao ler esle inaliiiilaimu, amar-
rotará o jornal e ferhal-o-íl dentro da 
mAo como uma plllula de papel. 

Mss, aiiora, como feclio Cestas linhas, 
vera o dr. (jarr.la quo nós o aprecia-
mos como um convicto republicano, 
que é, upesar de exaltado e rubro, e 
que tudo, afinai, se remime numa ebur-
!/e paru a sua caricatura, que lembra 
um rol de espadas do baralho ve.lio. 

Resenha dos joraaes 

HCPVIÇO r w i i e e i H l d » O C O M M E I K I t l D H ftAO P A U L O 

I N T E R I O R 
l i g r a S a n t i s t a de . r o o t ba.l l ' 

SANTOS, » 
Healisou-se houlem n retinillo da 1.1-

i)ii SantiMa ile Funi-üiill, sendo eleita 
a seguinte dlrertorla : pre-IJenle, Si-
Jlillo Paluseu. do Siicrl Chi' 1 inrrica-
au; thesoureiro, Vvirlro tlrlsllaseu, do 
club Athletíru Internacional, e secre-
tario, Carlos SatiCAuna, do 1'unl^lniU 
UUb HoquetMo. 

Os primeiros nuilches do presente 
campeonato começar,tu em 1° dn ou-
tubro do corrente anuo. 

C o n g r e s s o N a c i o n a l 

m o , 8 
Cantara. 
O sr. Alencar Guimarães fez o ne-

crologlo do conselheiro Carlos de Car-
valho e requereu uni voto de pesar 
pelo seu lallaolmento. 

o sr. Moreira da Silva pediu a pu-
bilesçHo da representação dos operá-
rios das foi ricas de Sororaha. 

Na ordem do dia, foi e .cerrada a 
dlsrii-sío de Ioda a matéria,e nlto ha-
vendo numero para votartes, rol levan-
tada a sessAu. 

mandou eom-
pafiahulc pro-

AB folhai da hontem 

• Corre io P a n l i e t a n o ' — A l é m "das 
suas serções lialubtaes, responde no-
vamente a 1'lalen em uma longa nula. 

.O E s t a d o de S P a u l o - — A ain-
nixliii, artigo de A. Curtas iIa It o, de 
Flgaro. Missa tia Paschba, conto de 
Vaidomlro Silveira. 

Theatros, eic. 
l N i l . V t l i c i i i i i i f C u n e e r t o 
A funeção <le liontem, neste 

theatro, toi regulurmcnto con-
corrida, tendo-se executado a ca-
pricho o p r o g r a m ma nnnuu-
ciado. 

— Para hoje — attrahcnte ns-
peetflculo com um progruinma 
baaiaute convidativo. 

C O N C E I t T O 

D e v e r e a l i s a r - s e ' n o dia 11 do 
c o r r e n t e , n o s a l ã o Sleinway, o 
primeiro concerto da distineta 
artista Zilda Ciiinbotto, auxilia-
da pela exntn. sra. d, Adelaide 
P a s q u a l e , m e n i n a G u i o m a r No-
vaes o srs. piofcssores Giulio 
Bantiani c I». Chiaffarelii . 

O concerio será honrado com 
a presença do sr. presidente do 
E atado. 

Servirá 110 concerto um gran-
de piano <lo Kud Ibnch Holin, 
gentilmente cedido pela casa IJce-
thovi n. 

Ser» executado o seguinte pro-
granima : 

l» PABT1C 
l—Srhumaun—Arabcscos. 

Cliopin—Valsa. 
Pela menina Guiomar Novaes. 

Mastenrl—II pianln rhe si ritol 
frfnnr, on. Werlhrr. 

Pucclni—Aon Ia sos/iiri Ia noslra 
easeltii, op. Tosca. 

Sra. d. Zliita Chlubotlo. 
fr—Padere^i-kt — Sonata per piano e 

riolino, allei/ru rim fanlasia, inlcrinrz-
10 e liivile. 

Sr», prof. ChlalTarelll e G. Itastlonl. 
t—Pucclni—lUi Mamanu Miml, op. 

Bohrin \ 
Sr«. d. ZlWa chlabotto. 

a* PARTK 
tyl'aolo Serra—Tliema, l ariaifics r 

tma. -ra. d. Autonietta Pasqusle. 
J—Jla^sei.r t—AiUetie, op. ilanon. 
A. ftepí.niii no—Tn:>as. 
f r a . d. Z Ma Chiai»,tto. 
3— D'Ambrosio— homanet, 
P'Amlirusl'1—Serenata., 
Sr. pior. G. Uasti.uil. 
4—A. lio: tu — Mefstofele : ycuia di 

tlanlu nla. 
Sra. d. Zllda ( b aliolto. 

T A I I W . M A C I I I A 

Bcal^a--" ' nr anhã, no redon-

£1 da P»s-agcm Purticular, um 
itiva! t ui •maehico, em liome-
gem 6 imprensa e ás classes 

flraphiras de Panlo. 
K e s - a «rorrida s e r ã o l idad is 

Mia «scolliidos eornnpetos, dons 
( o s quai s 1 or n/uezes para se-
( M s irübiihados a (avalio. 

Da lid" a c:i'.alio est.4 eiieur-

Ka d o o c o n h e c i d o ijtorliman 
h u r L rncg. 

1 A l ido a P'- e i t á c o n f i a d a a 
r i l b " : r f i s c o m o L e a n d r o 
e s c L P e r d i g ã o , 

f i s t i v . ' ! !_• ' n e t t a s e r a c n -
l a a s n > a 

n 

• F a n f u l l a * — K m numero esplendi-
do : todas as secçfies bem 1'eilas. AM'n 
das do costume, traz diversa- earlas 
lia baila e um coploso serviço lelegra. 
p h i-o. 

. D i á r i o Popular--•Publica um c.,n-
lo traduzido de Maurlce Levei, (t bas-
tar/Io. yuticicrlo bem fetto. 

-A Platéa--/•.Vio.s, ainda sobre a 
Secretaria (ia A/rl-Mi lur.i. I • .'.Vr-vS»» 
do /lio. Telegrammas. ClUm is im/'Vius. 

, L t T r i b u n a Xtal ia .na —Todas as 
suas serções d:uiias. 

• A v a n t i ' . — A l l i ili parlito. Centro 
Socialista Internii.innal ile Silo /'m,''o, 
protesto contra o que sobre o partido 
socialista ha esrrlplu o Cara Dura. 

As sccç es dlailas. 

' C o r r e i o da U o i t o — N o v o a-[,ee.lu 
e mais Interessante. F. P. escreve so-
bre a hibllulheca da Faculdade de III-
relto, a propósito do multo que dei\a 
a desejar essa parte daquelle e.stalie-
leclmcuto. 

liouito nutlciario. 

. 0 Commerc io de S S o P a u l o - — 
ftreat aliraetion' 4 terra sama. Inler 
rieir com nnt perenrino brasileiro, ter-
ceiro capitulo, tlutelillia. Fim nosso ile 
caila (lia, clironica de \V. Ilesenlia ilos 
jornaes. Galeria paulistana: dr. Josi 
(ietullo Monteiro. Tole^ramnias. Atra-
res ile ÍS. Paulo, 

Desfalque no correia de Ytú 
O sr. dr. Wínoeslau Jos.í de Olivei-

ra Queiroz, Juiz federal em exercício, 
julgou hontem o pedido de haben»-
corpus roquerldo a favor do ex-ngen-
te do correio de Ytii, Lu z Antônio 
M 11 les nccusa lo ile haver desfalcado 
a Fazenda Nacional lia quantia de 
8:04(18918, concedendo-lhe alvari de 
soltura. 

A sentença na integra r a se.ulnle: 
Considet.iu Io que o paciente Luiz 

Anloulo Mendes, ex-agente do correio 
de VIÚ, se acha arcusado de haver 
des alrado a Fa/enda Nacional na 
qm.ntia dn 8:0tni9t8 verificado pelo 
tribunal competente, 110 processo de 
toniaflas de silos contas, roferentes ao 
per.odo de 8 de levereiro de 1001 a 
2-J de julho de P'03 iVide Is. Oi; 

considerando que, lia quasl 2 me-
ze,st tol expedido mandado de prls.lo 
administrativa contra o mesmo e\-
ajenle do correio de Vhi, á requlsi-
• 1o do sr administrador geral dos 
Coi-relos e a requerimento do dr. pro-
eurador da Itepiilillea (Vide fs. .1); 

e.onsl lerandn que tal prl-,1o só foi 
elfectunda a SO de apodo do corrente 
anno. Isto e, c^rra de 2 annos depois 
de verlfirado o devalqne eomroettldo 
por Luiz Anloulo Mendes; 

Considerando que n!ío existe em 
qualquer dos cartórios deste juizo pro-
rr.ss 1 ahrum Inlc.ado contra Luiz An-
tonlo Mendes, mas sim, apenas a re-
(jUidçA'1 de prlsAo ailmini-trallva con-
tra o nipsmo. reifulsiçlo essa despa-
rhH'!n pelo iuizo '"d-ral ordenando a 
e\| e l So do respectivo mandado; 

Con-lderaudo que iien. enviado foi 
e-te jnl/o, a n.to ser agora, processo 

administrativo que diz respeito a des-
falque apurado pelo Tribunal de C ui-
tss, a que se reíere o documento de 
(Is. 9; 

Considerando que n l o foi ainda de-
volvido a este juízo a 2* via do man-
dado de ptisâu expedido pelo dr. juiz 
federal, mandado e<-e a que se refere 
o <r. admla strador dos Correios no of-
liclo de lis. 8; 

Considerando lu lo Isso e o mais que 
destes autos consta, concedo a ordem 
d • kntienn-earimi Impetrada a fsror do 
pjciei.t» I.UiZ Anloulo Mendes, lendo 
em vista a letlr» expressa do art. 82, 
parte II, cap. I da consolidação da-leis 
federaes referentes a justiça lederal 
ilerreto n. 808, de r, de novembro de 

l!WS>, mandando que se e\pe,a Ineon-
llnenli, em favor do paciente, o respe-
ctivo a l r a r i de so'lara. se p<.r algnm 
nío estiver preso—pa^as as cn«las na 
:orma da lei. Pobl iqu*- ' - e int:me-se. 
Wesci»lap JOÍC de oliveira Queiroz. 

F a l l e c i m e n t o 
RIO. » 
Vlctlmailo per uma sincope cardíaca, 

falleceu nesta capllal o conselheiro 
JOSI) Carlos de Carvalho, cujo enterro 
se realisuu í s i 1 oras da tarde, cam 
grande acumpanhau euto. 

Zapeotiaculo de g a l a 
HIO. S 
No ttiealro I.yriro, depoisdeamauliA' 

haverá ospectaruIo de .ala, devendo 
assistll-o u sr. presidente da Itcpubli-
ca. ministros e olllcialidade da esqua-
dra argentina. 

Estrada de ferro 
1110, 6 
Brevemente prosegultUo os trabalhos 

da linha de 8. Francisco u lguassii, ra-
mal da Ivslrada de Ferro S. Paulo e 
itio (iraude du Sul. 

Consellio Municipal 
H10, 5 
lleallsou-se, com grande solenuidade' 

a ahortura da segunda sessAo legislati-
va do Consedio Municipal 

0 sr. preieilo leu a mensagem. 
Uma co upauiila de guerra d l força 

policial rrestou as honras, tocando nu 
•sagu&u du edlllclu do Cun-eiti» uma 
banda de musira policial. 

A mesa do Conselho foi reeleita 

S r . L a u r o Soi lré 
HIO, S 
AmauiiA Ireseulas senhoras fui.1o 

lima niauifc laç.to ao dr. Lauro Soilré, 
>er\iudo de orador o sr. Barbosa 
Lima. 

Dr . N i l o F o ; a u l i a 
ItiO, 5 
Teve grande concorrência a mani-

festação feda ao dr. .Mlu .''cçanlia. 
l s snç í io do d i re i tos 

m o , fi 
Foi concedida IsençAo de direitos pa-

ru os a| ^.ire.hos clrürglcos lmi>urtadus 
para o lijspilal Cmherto I, dessa ca-
pital. 

E n t e r r o 

1110, fi 
Ao enterro do conselheiro Carlos de 

Carvalho compareceiam mais de cem 
carros, e-tan 10 presentes o bar.lo 
do it 10 Bn nco e representados os de-
mais uiinisti os. 

Reorg .xuisaç i to doj e x e r c i t o 

m o , a 
0 marechal Argollo,ministro da Guer-

ra, receneu o orçamenlo para a r**or-
^aulsai;Ao du exercito, lmportandj íi. 
despe às em seis mil coutos. 

M o v i m e n t o do p o r t o 

1110. 5 
Knlrarain hoje neste port j os se-

guintes vapores ; Siracnu, de Nova 
Vork ; Pdr,>rist, de Carditt; Pernam-
buco. de Manaus, e Sarclapa, de Bue-
nos Aires. 

Saliira c : Oriun, para iluenos Aires; 
Tijuca e Prinz ' l'rieilrirhw para San-
tos ; Sarilapa, para lleuova; llatina, 
liara Porlo Alegre; Itnperuna, para 
Vletorltt ; Lordillere, para o ltio da 
Prata, c S. Salcailor, para Manaus. 

C e a g r e e s o doa l i v r e p e a a a d e m 
PAUIS, B 
A sesslto inaugural do Congresso dos 

livre-priismldrrs foi presidida pelo se-
nador fruucez Pellt Jeati. 

Falaram os srs. MagalliAes Lima, Mn 
portiiguez, professor Jose Sergl, da 
l ulversidade dc Itoma, depulado bel-
«a Dinlí, em francez e o sr. Bonner, 
em inglez. 

Todos moslraram a necessidade de 
se dar a mulor liberdade 4 aclencla e 
a raz.lo. 

No tl 11 d» corl.nonla- foi vivameute 
acciamado o sr. Lmillo Combes. 

Reg- . i tM 
LISBOA, fí 
A rainha d. Amélia 

prar na Inglaterra um 
prlo para regatas. 

C o m m o n d a 
1.1SI10A, 6 
Foi agraciado com a ronimendi de 

S. Thla.'o| o dr. Manoel de Oliveira 
Lima, ministro do llrastl em Caracal. 

•Lloyd> b r a s i l e i r o 

WASHINGTON. 5 

Commenls-se aqui a compra, par 
um svndirato norte-americano, do 
Llo'i/1 fíratilelrr pe a quantia de «... 
S.^no.noo dollars. 

Corre o lioalo de que o Rrasll tm-
pfle i o svnillcalo a coiisIrucçAo d» 
dons novos vapores para o Inic o da 
Unha dlrcela de navegaçAo entre o 
Brasil e a liuropa. 

N o v a e s t r s l l a -< 
I.ONnRK*. R 
A astrônoma escosseza Fleming, que 

já descobriu oito eslrdlss. descobriu 
mi ls uma que fa zparte d l constelll<-
ç l o da A'iitila, 

11 
L y n e h i m e n t o i 

WASHINGTON, 1 
Nestes ultimas dias deram-seem vá-

rios pontos lynehsmenlns de negros 
que violentai am moças brancas. 

E p i d e m i a * 

WASHINGTON, 6 
As epidemias de Ivplio e rebre a m i -

rella em Nova Orleans e sitas cerca 
tiiss. e in"nuam a ser objerlo de dis-
cussões -r'enllllr»i. 

Iteabrlil-sp a dl-enssto n resnptlo do 
^leifnvnfia faflnta. e fórum tomadas rl 
"orosas precauções cottira a Invosln 
do eliolera "'orbus, itue esta lavraud< 
na A"emanha do norle. 

N o v a vaor.ina 

1H DAPEST, !l 
O dr. KveiT'er In tlen uma nova vsc-

clna anti aplilosa. .'fl qual s.io neees. 
-avis- ipialro Inoctilae.lo para produ-
zir resultado. 

Qnesíi io a a 7 r o ( i u i n a 
HKnLIM, ••! 
Os jorn-es orlle|osos dl^ein que o sr. 

Hozen Iri a paris rr-n .r diversos 
iftie-ine-, antes de se real snr a con-
ferência Inlernnclonal sobre Marrocos. 

LISBOA, S 
O ir. Manoel Anlagi, antigo depu-

tado republicano, regressando aos Aço-
res, foi recetildo eim grande enlhuslas-
mo pelos republicanos, reinando a 
maior ordem ni monllcstaçAo. 

M i l l s t r o do B r a s i l 

L I S B O A , N 

O ministro do Brasil e sus esposa 
segulrío para o extraugelro em outu-
bro próximo. 

O divorcio 
MONTICVIDliO, 0 
0 comitê que trabalha pelo divorcio 

deslsliu de reallsar a respeito uma 
conferencla púbi ca, devido 4s amea-
ças dus catliullcos. 

A n i r o h i s t a dapar lado 
MONTI:VIIH!O, « 

Foi deporlado para o Brasil o anar 
rlilsta Francisco Corney. 

RÚSSIA E JAPiO 

P e s t e 
HCIll.lM. 5 
Fm Zaoz I í r der.-i m-se dezesels r i -

sos de pe-le, havendo nove obilos. 

O a t t e n t a d o 1 

BARCELONA, r, 
Afflrma S" que o commercio desla 

praça dl-põe-»c a agir, caso o "nver-
110 11A0 Io edlda de re res-Ao con-
tra os auarehtstas, propondo-se a creur 
e cu-lear um corpo de policia. 

Apparererain mais dous ertdos, vi-
timas do altentado de hontem, 

A o s a ^ i i n a t o 

TANGKH, » 
NAo 1' de cri -em judeu 

S e n a d o 

ItiO, 5 

0 Senado approvou, depois dos ili»-
cur-os dos sr* Azeredo e Coelho de 
Campos, o projeclo quo appruvu os 
actos do governo durante o e-lado de 
Slliu. 

r s l i c i t a ç õ o -
HIO, 5 
0 dr. Lauro Sodré continua a rece-

ber telegrammas de lelicllaç^es de to-
dos os punlos (1o paiz. 

M i n i s t r o do I u t oriol' 

HIO, 6 
Consta que o sr. J. J. seabra. caso 

se demitia, será substituído pelo sr. 
Xavier da Silveira. 

frenceza 
que foi assa-sinado aqui. 

Tit inistro c h i a i » 
PEKIM, S 

0 sr. Lloushe.shiima foi nomeado 
mlnistru da Clnna na França. 

E s q u a d r a i n g l e s a 

FLKNSHt HGO, 5 
O príncipe Henriqu* da Prússia 

cheiou aqui ao .relo dia, troci i i i l j -
se entre elle e o almlraill» In. 
esquadra que se acha n-sle 
nmisto-as visitas. 

cz da 
porlu 

U m t e l e ; r a m m a 

WASHINGTON, 5 
Os joruaes de Ia capllal publicam os 

telegrammas de eon ralulaçóes que o 
embaixador do Itrasll i q i l env ou ao 
pre-ldeule Hou-evclt. o 110 qual li>e 11 -e 
as seguliiles piirascs : Acc. pl txpression 
o ar QralificaliuH comutou anierican pri-
de noble pai/e K./M bure urillen hislorn 
cii Múatiim. >'011 tinne created for ami-
rican presidencu func.lion ihal iclll w n 
f .r il mural innenio iii wurld the oiily 
leadersliip it can accepl, 

liste tHiegrumma pruduzlti excelleute 
ImpressAu nas rodas publicas o diplo-
máticas. 

Xiidignaç&o 

WASIIINTO.N, li 
Os negociantes Japonez s estabeleci-

dos no Oiuo inosliam— e indignados 
com os pleui' 0'euclarlos do JapAo, por 
lerem asslguauo as bases do Iralado 
que julgam conlrar.u aos Interesses do I 
seu pa z e uma verdadeira vergonha.1 

Kueo er sados, esses negociantes re-
quereram uuturalisaçAo tomo norte-
americanos. 

B o a t o s 

WASHINGTON 6 

Continuam pcr istentes ns boatos de 
desordeiii graves 110 Jap.1i. 

On ileiiiputeneiarios tuponezes ne-
garam a veracidade d e s s s bodos. 

A s B i g u a t u v a do t r a t a d o 
FOHTSMOIjTH, 5 
Foi hoje assigliudu u tratado de paz, 

asslgnando o sr. Wille em primeiro 
lugar. 

A' hora o lie al da assl malura, .1,4 
no da larib", o arsenal de gu rra deu 
uma salva de dezullo tiros e os siuos 
dc Nelgasihe Kellery locaram. 

O t r a t a d o de pas 
WASHINGTON, 5 
Commuuicaçõrs de Porlsmoulh dl-

Z" • que o tratado de paz -er.t con-
servado secreto, ale que o t-ur e o 
MiKido ordenem a sua publicidade. 

L e i l S o 

Secretaria 
ia Airicultnra 

Communlcam-iios da Secretaria da 
Agricultura: 

• Sr. redactor. 
Sendo de luteresse • publicação dos 

dados que Juoto envio, rogo-vos bem 
evideurlal-os nas Columuas do vosso 
jornal. Assim habliilarels o publico a 
preraver-se contra certo embrulho de 
algarismos que corre nas roluniuos da 
Pialea, a titulo du delesa dos luleres-
res públicos. 

Por esses algarismos, mencionados no 
referido quadro, veieis ale que ponto 
os grupos escolares o escolas destina-
dos dilTusAu do ensino, os edlllclos 
destinados u prisões e dlstrlhulçAo da 
Justiça foram contemplados nas requi-
sições a Secretaria da Agricultura. 

TAo louvável movimento cm favor 
da Inslrueçllo publica o de oulros r a -
mos administrativos, de e/ual Inte-
resse, nu ura luraiu tAo generosa'! ente 
aquinhoados, depois que minguaram 
nossos recursos orçamenlarlos. 

Foi mesmo o motivo pelo qual se tor-
nou Inadiável o credito aupplcmentar 

HELAÇÃO das obras auelnriiadat por conta da verba do $ 
do orçamento de 1005 ate .') 1 de agosto p. findo: 

M MO cofllaa, 
pile Congresso 4 a Estada. 

•ando de I.MO contas a u a i 
Uaada as obra» publica», em geral, fo-
ram delia dlstrahldoi p i ra os llns acl 
na apontados Uli:0»(«820. 

Bestando Io srimeut* a linportincla de 
AM:17tfg0l7 pira pontes, poutllhões, 
abertura e eonserviçto de estradas, 
melhoramentos n i Hoepedirla de im-
mlgrantes, ronclusRo da Escola Agrí-
cola Pratica «Luiz de Queiroz» e ou-
tras obras de egual alcance, cumprc-
liender-.se-* que o governo deixasse 
de fazer ouvidos surdos aos justos re-
clamos das municipalidades, pedindo, 
nora alleudel-as, um reforço da ver-
ba de obras publicas. 

Pelo pouco que alii lica dito se vil a 
que se reduzem as accusações dirigi-
das à Secrelarla da Agricultura, so-
bretudo purque lhe foi dado patentear 
a Insulllcleucla de uma verba que em 
todos os tempos deixou de ser sutil-
ciente, em vlrlude, mesmo, da mu tl-
plicidade de lins a que se deallua. 

Proseguiremos nestas demonstrações, 
certos de que a verdade liem eviden-
ciada mais uma vez e s m a j a r l a ca 
liimula, pois, argumentando de húa 
li», certo ninguém Incrtmluari de per-
dulária a admlnl-traçAn que auctorl-
sou gastos tAo liem motivados. 

atiiijo f 

ein 
conse-

I l — É T l l A M U t N 
l loutea , l s 10 boras d l manha, na 

raa Heujimiu de Oliveira, deu-se um 
liaieutavel desastre quo lerla, falai, 
mente, produzido • morle de uma uo, 
lire velha, sn nto frtra a presteza du 
soldado do 1° baUlhAo, Francisco Os. 
c i r do Nisclmeuto, que acudlu 
tempo de evllsr mais graves 
queiiciis. 

Quando por alll passava a sexage. 
uarla Harla do Carmo Alves Marllns 
moradora a travessa llello Horizonte' 
11. 12, fui atropelluda e apanhada iielit 
riiulnliAo II. 3070, guiado pelo carro-
ceiro Manoel BupIMa. Ilcando com a 
perna direita iraclurada. 

Tomou cuiiheclmeulo do fado o sr 
capdAo Josi1 Flrmluo, I " subdelegado' 
do Biaz, que fez recolher o carroceira 
ao xadrez e conduziu a ofleudiila ii 
Policia Central, allin de ser medirailt 
pelo dr. Marcondes Machado, medico-
legisla, que julpou grave o seu estudo. 

Con-IrurrAo de grupos escolares 
HepuraçAo de escolas o grup's 

ConstrucçAo de cadelas 
Keparaçlo de cadelas 

AdaplaçAo do antigo Hospício de Alienados a 
quartel da Força Publica 

Obras 110 Instituto Disciplinar 

Laboralorio Zooterlmlco em Campinas 
01'rus de cinstrur.çlo e melhoramentos na Hos-

pedaria de Inimigrantes 
ConelusAo do edlllelo de-tlnido ao Internalo da 

Escola Agrícola Pratica «Luiz de Queiroz».. 
ConstrurçAo dc Pontes, pouliluões e reparações. 
Atierturas de estradas, ro .servaçAo das mesmas 
Oliras diversas 

SS":IOOtOIX) 
l ú l : 3 * t t IS8 

lSrt:0niH187 
Vi'.MW<*9 
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POHTSMOITII, li 

Foram li.ije poslos em ieilAo, 110 
1110 o de grande c Ihusiasmu, os mo-
veis que serviram aos plenqiolencia-
rlo diiraul" a coulerenr a da paz 

A mesa grande du saIAu lol adqui-
rida por cento e setenta e cinco dol-
lars, e as cadelrus por quarriila. 

E l o g i o s 
PETEHSBLHGO, fi 
O tlraylidaminc elogia vivamente a 

diplomaria do presidente Huosevelt, 
que i' singela. Icv-- e di^embaraçuilu, 
em visivo contraste com os compli-
cados e ulisoletos pr..C '-sos da diplo-
maria eurupea. 

E X T E R I O R 
X s q u a d r a a r g e n t i n a 

ni'ENOS-AIRES, 5 

0 ministro da Marinha aueturison a 
esquadra soh o cominand) do almi-
rante Helheder a permanecer 110 Blo 
de Janeiro alú o dia 1 i do corrculc. 

R e c l a m a ç ã o 

BCENOS-AIHES, 5 

O ministro da Itália rerlamou do 
governo o motivo da expnlsAo de Ju-
Juy, do sacerdote Italiano AIsluoGuer-
niccinl . 

N o m e a ç S o de m i n i s t r o 

MONTEVIÜE'0, 3 
A Canura approvou a nomeaçAo do 

sr* Huflno liomingnes, para o cargo de 
ministro pleaipotenclarto 110 Brasil. 

M a r r o c o s 
PAUIS, 5 
Te e.Timmas d- Tanger dizem constar 

nos círculos diplomáticos dalli que o 
sr. I .a»lter . chefe da mlssSo in/le/a 
alian oriiarã Fez, simultaneamente rum 
Saint R ile e Tailhmdter, chefe d.i mis-
sAo frauceza. 

D e s m e n t i d o 
PARIS, 

A legaçAo japoneza 
relativos 1 

aqui desmente 
isroiuç.io cm OS I f i l tos 

Tokio. 
Incêndio 

WASHINGTON, 5 
Noticias de Andrlnopla dizem que os 

prejnizos do loeeBdlo de domingo sSo 
calculados em viste e cinco millrfes 
(Je francos 

O sr . P o r tis 
ROMA, 5 
0 sr. Forlls, de regresso de sua via-

gem, drmorar-sc-à em Frasrall. 

T a r t a r o s e a r m ê n i o s 

RAKC, r, 
0 combate entre os lartar.s, armê-

nios e as Irojias continua. 
I)e Tlflis forain enviados reforços. 
Muitos olivaes foram incendiados. 

Inar .gur . i ção 

ROMA, « 
Foi inaugurada a eslrada de ferro 

de llari a Pulignan. 

O 

\ F.NKZA, 
A l p i n o - C l u b > 

tis congressistas do Alpino Club par 
tiram hoje para uma excursAo. 

Soc iedade G e o l ó g i c a 

ROMA, 5 

Na reunIAo (la Sociedade GeoIoglca 
franceza inaugurada em Turim, o pre. 
sldenle fez um discurso agradeceu Io 
á Itália a sua cooperaçlio. 

J a x i d a s 

S A N T I A G O , II 

Foram descobertas na costa de Cam-
poücau esplendidas jazidas dc miné-
rios. 

S u i c í d i o 

I.I-iiOA, 5 
Num accesso de neurasPienia sulrl-

dou-se o -r. Abreu Gouveia, director 
geral du Ministério da Justiça. 

E m p r é s t i m o s 

Bl EN0S-AIRE3, 5 
O (Conselho Municipal sanerionou o 

projci to dum Intendente sobre o lan-
çamento de um empréstimo de noven-
ta milhões de pesos, pa|e|, destinado 
ao caneellamento da - dl. 1 Ias, exeeuçSe 
de avenidas, ConstrucçAo do palácio 
municipal, recoustrucçl» dos merca-
dos. ranalisaçAo dos arroios MaMona-
do e Medrano, reforma dos matadou-
ro-, ConstrucçAo de casas para ope-
rários, aberturas de passeios e aveni-
das, da praça do Congresso e termi-
n a d o do theatro Cuton, 

C o q a e l i u 

BLENOS-AIRES, S 

Esteve brilhante a maliii*e or jaui-
sada por C'*pi»llm no Joeieij Cl'ti, 
em íav»r dos ir i l* ta* Craaeezes. 

P a r a h y b u n a — i t i o nosso correspon 
deute, em diua de i ) : 

Vimos uo lislatlu ile 1" do vigente 
uma nutlcia desla localidade sobrt* a 
eleiçAo (1o inez passado. 

Parece-nos qufi esla noilc a foi es-
cripla com muilu pmeo eserupulo. 

K' assim que nlo certo que tives-
se liaviuo por parte dos sltuarloulslas 

mais leve roacçAo ao dlreuode Volo; 
nAo é certo que o sr. Ayrrs Carlus de 
Miranda, zel iso e Inlelilgeiitp inten-
dente municipa , tivesse lançado mito 
dos colres na tramara pura festejar o 
Irl impilo eielloral ; 11A0 e «erlo (|ne o 
promot -r púbico e a aurloridadr po-

ai tivessem ueixado de cumprir 
com os devrres de s-us cargos, pois 
que llavmuililo Atilou o nAo recebeu 
110 rorl ço g vernisia iiPiilium lerimen-
lo produzido por quem (|uer que 
fosse. 

0 que c certo e incontestável é que 
o pleito correu livreioeute e que mais 
uma vez u gente guiada por JuAo C 
de .sonsa Mesquita llcou plenamente 
rouveuridi de que para dii Uir os des-
tinos políticos dc un.u localidade, nAo 
basta querer, e necessário ter presti-
gio, e que nAu e com prosa, 011, an-
te-, nAo é-coiu vinagre que se apa-
nlnm moscas ou mosquitos ou qual-
quer rousa parecida. 

Parabyhuiia e dos parahybuueuse-.. 
NAo ilespresiinos o concurso dos 

extraulios, uma vez qii ' no-convença-
mos de que os -eus actos sAo eivados 
de patriotismo. 

E lanto isto r aClo, que alli esta o 
capilAo Josi; Purlirioda Silva, que, nAu 
-elido Ilibo desla lerra, tem r restado 
com patriotismo e atuiegaçAo excel-
lentes serviços a esla lerrá, pelo que 
lios o acatamos r* respeilamoS-

A justiça manda adida dcc.iuar os 
nomes do- s s. Cnmmeudaiior Jo-e Pe-
reira de Faria, que jamais .se es piivoii 
(ie concorrer pura tiniu; Fnoclsco 
Luiz dc Campo*, aclivo e intetilgeute 
redactor do 'Parahybiineusej ; Fran-
cbeo Garcia da F .n-'Ci, ipie, com a 
nobreza própria da sua pe-sõa. nAo 
quiz ari eilar a nomea Ao de delegado 
de policia, al egando lÍAo ser lllho de-, 
ls terra, e o capliAo Arlliur Alpolm, 
que -e considera natural de-la, os 
(piaes l-a-tanl" bVn cooperada para o 
Uüs-o progresso local. 

E quem dus dissidentes j á fez o 
mesmo 1 

Que elles querem í O puder I 
Mus. paia t ido isto t' juc/iso ter va-

lor e prestigio políticos. 
E onde esta es-e prestigio f 
No bairro dos Ilhéus, ou 1.0 bico da 

peni.a do correspondente do Estado I 
Meus bons amigos, a eleiçAo de mar-

ço scri uma nova decepçAo I 
A provi do grande va.or dos dissi-

dentes, llvemul-a na ultima rleiçAo, 
em que levaram As umas -onienle 71 
eleitores contra silo governisias I» 

O s t r a q u e i x a 
0 italiano TulII Prloll veln hontem 

ao nosso escrlpturlu queixar se-nos do 
sagiilnte '»eio : 

Quando se achava hontem. As 9 ho-
ras da mantiA. a passeio, em casa de 
sen amigo Eziu Soliue, 4 rua Conse-
lheiro Nebias, u 80, foi preso pela 
«netorldade do d strlcto e conduzido 
ao posto policial de «anta Iphygenla, 
sot' pretexto de agen-iador do jogo do 
birho. 

Nio obstante nAo ter sido encon-
trado em seu poder papel algum que 
denunciasse ser o queixoso a.-enetaaor 
do Jogo do bicho, fui elle multado em 
loaMO e recolhido 10 xadrez, perma-
necendo preso itA As 4 horas da tar-
#e, i*|uudo qos informa. 

Clironica social 
«MNiveasAf i tos 

Fazem annos nol*: 
O sr. Monja idm Affonso Medlcls. 

prole.—oraudo da -e undi escula com-
piemenlar. 

O -r. Renato de Miranda, comnicr-
ciaute desta praça. 

O sr. Paulo v.anua de Andrade, ll-
lho du sr. coronel José de Paula An-
drade, intendente munlrlpa' de Itati 
b 
CONSORCIO 

Healisou-se no dia 3, nesta capital, ( 
casameulo da sennhorita Maria A^ue ia 
Hol a, liiha do sr. capiUo José Ella 
lio Ia pharuiaceutlco em Njva IxiuzA, 
cum o -r. José Augusto dc Lima, ue 
goctuute cm S. Paulo dus \gudus. 

Te-temuubarim o acto os srs. Vale-
r o Vieira e Al.r-do Siqueira. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
De re resso de -na viagem i Euro-

pa. chegou liontem a e-lu capllal o 
sr. A. F. das Neves Júnior, nosso dls-
tinclo companheiro de reda-çA > e se-
cretario do Grande Oriente do SAu 
Paulo. 

Na eslaçAo da Luz, npre-enlaram-
Ihe ns bòas vindas pes-úas de -11» 
eximi, família e muitos a"ilgos e ad i.l-
adore-, que o acompanharam até a 
na resldrnrln 

—Embarca hoje cm Santos, no Prinz 
Walientir, com desliuo a Europa, 
onde vai representar o nosso Estado 
110 Congresso Internacional contia a 
tuberculose, a reunir-se em Paris, o 
sr. dr. Clemente Ferreiia, lllustre fa-
cnllullvu. 

S. e\c. deu-nos a iiotira de trazer-
nos pessoalmente as suas despedida-, 

—Regre-so 1 da Europa com -na 
exnm. espo-a o sr. dr. Ailo.aldo uu 
Amaral, advogadu 110 fõro uesta co-
marca. 

—Acliani-se nesla capital, hospeda-
dos : 

.Nu Hotel de França: 
Os srs. dr. Itodruo Nazareih, Jorge 

M. de Lima. Almeida Santos.dr. Mellu 
de Sousa, Virgílio dn Mello, FI .nano 
de Barros. Custodio Cardoso, A.varo 
H0MI10, J0A0 Cutrlin, dr. Llyslo de 
Aveliur. coronel J. Lúcio d» Carvalho 
e J Correia. 

No (Iraude tlotcl : 
Os sr«. Jose de Moraes Saltes, J. Nu-

nes ile 0 Ivelra. A fonso de V. Pa va, 
Albino II. ile l imeira e Gomes Horta. 

Na tlòlisserie Sporlsman : 
Os srs. Pembrelon Smist e E. Kaf-

lliu. 
No Hellu Pista; 
Os sr». Heitor Arruda, C. (,e Marl-

nl.o, Henrique lieru.ariu e Ellzeu Pe-
droso. 

FILLFCIMENTOS 
Falleceu lionlcm, nesta capital, o sr. 

dr . Fernando Paes de Barro-, |.crleii-
ceute a uma da- mais dislluctas laiul-
lias de S. Paulo. 

Era cunhado do senador Antonlo 
Paes de Barros. a quem, bem como 
aos dumais membros da lamllia, apre-
sentamos rs nossas coiiduleuclas. 

r.m Pirassuniinga, o sr. Antmiio 
Levv. 

I.rii Araraqoara, o .sr. Autunlo dc 
Moraes. 

—Km GuaratlngnetA, o sr. Ignaclo 
Vo t"iro dos Santos. 

—Em S. Jose dos Campos, d. J .ulza 
Marques dc Faria, IrinA do cobeclor 
federal, -r. J0A0 Marques de Fnr a, e 
o sr. Anloulo Ferreira Franco. 

— E 11 Santa Itita do Pus-a Quatro, 
o sr. Joaquim Gomes de Oliveira. 

—Em J.imlielro, d. Maria das Dores 
Pejeíra, mAe dos sr-, Júlio César, An-
nilial c José Go|iperl, 

—Por telegramma ciiviadu a família, 
sabe-se ler a lecido .lOntem, tia Su.--a, 
a exma. -ra. d. Pauliua neluliord-* de 
Carvulhi li lia de mrne Ame.lé De a-
b ,rde b esposa do sr. Luiz Monteiro 
de C.ir\ai!i'i, guarda-livros dt casa 
Espiudoia It C. 

Pêsames. 

P r c í e l t u r a 

Communlcou-se ao sr. dr. dlreelor 
da HeparbçAo de Águas e Kxgotlos 
que podem ser levantados os calça-
mentos das ruas Yeroua, esquina da 
rua Verone, Lavapés, em Irente dos 
ns. ItVi e 1H7, e dr. Domingos de Mo-
raes em ireule 110 11. 1 >7, para llgaçAo 
dr agua e exgottos. 

— Foram concedidos 15 dias de li-
cença ao tiiesourelro Carlos Moreira 
ISutmarAes, para tratameuto de sua 
saúde. 

— Determinaram-se 03 seguintes pa-
gamentos : 

Il:77iad'J8, so eugeuhelto Júlio Ml-
cliell, em letras da Camara, pelo cal-
çamento da rua Gomes Cardlui, eulre 
u rua i l de Abril e a E-irada de Fer-
ro Central, descuiitamu-se 5 "|0 de 
cauçlo ; 

2 7.U|fi00, ao pessoal empregado uo 
serviço Ue ralçameulo de madeira da 
tirara' Aulou o' Prado, am agosto ul-
limu ; 

719 «91, a José Vllrone, pelos me-
lhoramentos do ce i i i iT io de SaufAu-
na, desoontsndo-se ti "|0 de cauçAo ; 

28' S. a Ju-e l.ungo, pelo torneei 1 eu-
to dc guias curvas para 11 rua 0 . Ma 
ris DomltiUa, esquina da rua Oriente; 

tH78l°-'ü uo pess.al t-mprcgaiio 110 
melhoramentos .10 largo uos Guayaua-
ze-, em agosto 11 limo; 

tsii|. u pa-cnual i a idiasoo, pelo 
aluguel dos prédios us. 5 e 7 da rua 
ClImaro Hurbu-a, onde eslA lllsla.lado 

II •apita. Veterinário, correspondente 
ao mez II .do. 

C e n t r o J t o a d e m i o a 
O n z a d e A g o s t o » 

Como jA lui por uús noticiado, esss 
associaçAo de alumiios da nossa Ara-
demla resolveu prestar sen upoiu ao 
projeclo do uepulado Marcolluu do 
Moura, re ativo aos voluntários da pa. 
Iria. Em uesempenho dessa resolução, 
foi dirigido Aquelie deputado o seguin-
te ollic o : 

• Exílio, sr. dr . Marcolino de .Moura, 
m. d. depnladu ao Congresso Nacional 
—Rio de Janeiro. 

• lie ordem du bacharelando José 
Carlus de Macedo Soares, presidente 
do •Centro Acadêmico Onze de agosto,, 
lenho a distincla honra e elevado pia 
n r de eoiiiu unirar a v. exc . que, em 
sessAo ordl arla, rcallsada a i du cor-
renle e imr ludleaçAo, uiiau.meincute 
upprovada, do quaitanul-ta Vlj.lilo 
do Nas inienlu, deliberou e-tc •Ou-
tro*, associaçAo de aliiiuuus Ua Farui* 
dade do D rello de S. Paulo, congra-
I11 ar-se com v. exc. , pela apii sc,da-
çAo ao Congresso Na-lonal e brilliau-
lissltns delesa do seu projecto de lei 
relativo aos so.dados voluntários bra-
sileiros. 

• Adoptaudo, com tanta concordla dc 
sentimentos e Idéas, aquell l rrsoluçAo, 
reconheceu o «Centro acadeuiicu,, co-
mo iiielucluvel InjuncçAo ue seu dever 
pairioticu, prestar a v. exc . seu hu-
milde apul 1, perdido talvez uo concer-
io das vul o-us adhe-òes j á por v. exc. 
recebidos, nem pur isso menos llrniec 
sincero. 

• Nu heterogeneo svslhemi de nossa 
le.dslaçAo, proiuuda era a lacuna de— 
sa lei, lia iriula e cinco auuos prote-
lada e que, ju ugora (! ue isperar, se 
convertera lia inals ronsoladura reali-
dade. Por Isso e porque, rerto, 11A0 
teve v. exc., ao dar esse passo edlli-
caute dc sua vida pulillci, nem uos 
auliua, ao empenharmos uo-sa franca 
sulldarledade, o intuito de glorlllrar 

sangrentas vlctorla- da espada, s.in 
o< t r iumihis carinhosos da julsi|;a — 
g ande s ra o rec mliecliiicuio ue' que 
-c lorua v. exc credor, cmno grande 
é o reconheci. euto d t i>airla, a cuja 
gratulAo soubera liupur-se os que iu-
trepldamente a defenderam. 

• Queira, portanto, v. exc. arrellar 
os protestos de nosso mais fervoroso 
app auso. — Pedira Soares do Sampaio 
Dona, 1° secretario.» 

Loterias 
0 sr. Júlio Antunes dc Abreu an-

nuuclu para hoje a exlracç.lo da lo-
teria de "U coutos e para sabbado 1 
ie -00 cuutos, uu.l as da l*updal fc 

deral. 

Exposição do 8. Luiz 
For m huuleui entregues 4 volumes 

ous seguinte* expositores : 
Grupo E-colar Prudente de Morae 
voli i i .es; Luiz Carios de Arruda 

Men les e S. 
cada um. 

A. liutuhlard, um volume 

D o s a p p a r e o i m e n t o 
0 sr. capilAo Jo-u Flrmluo, t° sub-

delegado do llraz, teve liontem conhe-
cimento de que a menor Maria Izaii I, 
de l i auuos de edade, desappareceu 

rasa d" seus pães, a avenida Huti-
Pesluua, 11. 175. 

G r é v e 

Conforme noticiAinoe, seguiu hon-
tem para usa-c.o o dr Rn Ige Ramos 
i ' delegado, com uma força de caval-
larla, allm de prevenir aill a'gum Inci-
dente por parle dos operários de urna 
abrira de tecidos que se deelataram 

em greve. 
Ao que sabemos, nAo tem esse funda-

mento o boato. Os proprietários daquelle 
estahele-lmentoresolveram feehal-oem 
eonsequescli da cri « actual, dispen-
sando Iodos os empregados, que se 
conformaram core essa delilierai-lo. 

T e n t a t i v a de e v a s ã o 
No trem que sai de Santos i s 7 e 

to minutos da manhl . vinham lion-
tem Ires gatunos escoltados para esla 
capllal. 

Proumo dl estaçío dc Ribeirío Pi-
res, um de les, de non.e Aírton 10 So-
tero, atirou-se do vugAo, Brando bas-
tante irarhuc»do em uma das pernas. 

0 tre 11 parou e preso foi uovan l u -
te recolhido ao vagio, scado, logo 
que aqui c:ie„'ou. Conduzido k Ce«-
tral. de onde o dr. Pinheiro s Prado, 
I o delegado auxiliar, fei-o remover 
f a r á I Santa Gata. 

I n q u é r i t o f o n r l n l d o 
Sei A remrttlilu iioje, pelo dr. íi" de-

legado, A cliella de po'ic a, o lii(|uerl-
lo l,i-tuuradu contra Jose Nunes Al-
ves, processado por crime de ferimen-
tos leves. 

rnmim Jüoiciiaio 
I r i h u n a l d e . I n s t i g a 

ÜtMriliUirão de nu/os em 5 de setembro 
de 1»0.-, 

CAiironto no Ksctuvlo MAHQI:IÍS 
R-eursoicrlmes 

N. :íOOJ. Moroca.—O juízo e Domin-
gos Vlglano. Ao dr. J . Malhelros. 

N. 81KU Mococa.—0 ju lz i e Emílio 
Passerl. Ao dr. C. Peielra. 

Appcllarües crimes 
N. .11.10. Jaliú.—A Justiça e Leonar 

do Con-tantiiio Castro. Ao dr. C. Pe-
reira. 

N. 812'.). Caronde. — A Ju-llça e Joio 
Theoluiiio Nugin ira. Ao dr. J. Malhei 
r >i. 

A mira no 
N. i:i.H. Capllal.—Messias Franco 

Al reu c espolio de Cvaristo Esteves 
Santos. Ao dr. T. Alves. 

CAaTOtUO t,o c r.HivHo OOXÇALVSS 
fíecurso crime 

N. Juui. Elwluba.—0 juízo e Flr-
mluo FellX dos Santos. Ao dr. Al-
meida c Silva. 

Appellaciiet crimes 
N. 3131 S. Carlos.—A Justiça e Ma 

noel A. Rocha Filho. Ao dr. T. Al-
ves. 

N. 343-'. Jalirt.—A Ju-tica e J0A0 
Matla. Ao dr. C. Canto. 

Confiu lo d» jui l%4ier/1n 
N. (17. Campinas.—ür. jiiiz de Di-

reito da 1* vara e ,|r. Juiz de Direito 
da <* vara. Ao dr. B. Bastos. 

Ayarrtco eirel 
N. 1328. Capital.—Dr. Rodri 

Barreto e Anloulo llueiio. Ao 
Canto. 

Embargo 
N. 1351. RibeirAo Bonito. — Paulo 

Turian e Joaquim A. Gulmarftes. AO 
dr. Ignaclo Arruda. 

T r l b u n s i l 4» J u r y 

Presidente, sr. dr. José Maria Bour-
roul. 

Promotor, sr. dr. IJaptlsta Pereira 
F.srrlv.Ao, sr. J0A0 Batalha. 
I islallou se I,ontem a »• sesslo pe-

riódica d . Jury desta comarca 
Foi subiMItilio a julga ueulo e. De-

la terceira vez. absolvido por 9 votos 
o reo Jose Joaquim Gonçalves, acrusa-
do de lia ver a,,assiuado Jr,âo Manoel 
Dantas, no dia IS de seteml»o de 
IJn*, na rua General Ozorio, desta e i -
pitai 

o r io M defendido pelo sr . dr. 
Uuirtlra de Moraes. 

quantia, 
rlir-
l're-

Autos da maltas 
Acompanhando a r"-u vtlva 

na iinporiaucla de 58., -uO, o 
fe de poliria remelteu lioulem 
feitura diversos autos de multas. 

liais dosutr* 
Por ordem do sr. subdelegado de 

Agua Branca, foi liontem removido dl-
rectauienle para a Sauta C*-a, t>s,.-
rlno de S nisa, que lul apauiuido pur 
uma araniiu, As 4 l|2 liorus da Inrde, 
11a avenida da .Wuu Branca, rrcriieu-
do leves escoriações pelo corpo. 

G n a r d a N a c i o n a l 
Os sr- tenente-coronel eouirnaniian-

Ie do 2o re. imento de cuvullarlu, dr. 
Lutz Antônio de Campos Mesquita, e 
o major fiscal do 1° regimento da 
me-nia ar 111, ilaul Lincoln Gustavo, 
apres utiiraiii-se liontem e prestaram 
u caioproiu sso dc seus poslos. 

—Ho e, reallsar se-a a aula de Ins-
truc.Ao para a turma, sob a direr. 
çAo do tenente corotie Olegario. 

—A secretaria geral 1 rorugarA hoje 
e amanliA ale As í> horas da nuilc o 
-eu expediente, alim de atteuder uns 
interessados que precisarem reliraa 
sua- ti.itiites ou guias pira o 
pajuuu nio de selio. 

—DnverAo reunir-se amanha, no 
quartel general, A 1 hora da tarde os 
srs. otllc.ues escalado- para irem cum-
primentar o sr. presidente do E-tado 
pelo aunlversario da iiniepoiidenria 
nacional. 

— II a|or fiscal do 5° batalliAo de 
lufaulerla apre-enlará ami.ihA, uo 
melu dia, ao respectivo commandanls 
a sua olürluildaite. 

—NAo se entende com srs ofllriaeí 
nto uproveitadus ua ultima reorganl-
saçAo a ordem de apresenlaçAo ge-
ral, baixada uelo cooi iiaiido superior, 
porquanto esses ofllci-ie* sAo couside* 
lauos avulsos. 

t , 

JUNTA DE RECURSOS 
Presidente 

Dr. Wenceslau Jos4 de Ollvelr» 
Queiroz, juiz federal em exercido. 

Membros 
Dr. Jo io Passos, procurador geral 

do Estado; dr Pedro do Moute Atilas, 
juiz federal substituto em exercido. 

Secretario 
Jose Tlburclo Xavier, I . " CSTIVJU 

seccional. 
Nu sessAo da Junta de Recursos, rea-

lisuda lioulem, na sala das ses-lies da 
Cumaru Municipal, foram julgados 03 
seguintes recursos: 

Botu aiu — llecorrente. Amando dt 
burros, ivrorrldo, Benedicto Nuurs d<i 
Amaral. 

A Jui.la uegon provimento. 
Cruzeiro—Recorrentes. Jos- Franrlsi 

Leite e llenduio An.elo Pezzl. 
A Juutu negou provimento. 
Cruzeiro — Recorrente-, Antenor Pi-

nheiro de Ali.eu, Mui lano Alves ler-
reira, Alecimo Luiz da Sl.vu, AVeliuo 
Ouolre Uu Luz Cordeiro, Arluido JOSH 
dos Santos, Antônio L u z F e i r r r a Ju-
11 o , Jo-é poz de t ao.urgo, Josi Joa-
|iilin de Oliveira, Jullo Arnouil. Just:-

lilaiio Franco du Prado, Ju vencia Lau-
riu 10 da Si 1.1, Hilário l.eui is d* Sil-
va, .Saturnino de Sousa Pinlo, Selias-
l Ao Perícia d ! Carvalho. Melchilde- df 
Ca-tro Flcnuing, Moysés da Silva lieis, 
Malaqulas Francisco e Modesto Slmlc 
Coutmiio. 

A Junta deu provimento. 
Bocaina— llecorrente, to lo Vieira de 

Barros Juiilor; recorrido, Casemlro 
Piuto Júnior. A Junta uegou provi-
menlo. 

Bocaina—Recorrentes, Antonlo Ro-
drigues Soares, Beuedlcto Prudente de 
Faria Lopes, Anloulo Toldas Goulart, 
Autunlo itoines Xavier Juuior, Antonlo 
Pinlo l.eal Barbosa, Affouso liaslos, 
I' ranc:sro Josti Soares Júnior. Francis-
ci-ro Bonifácio Martins e Kslevam da 
Silva Vasconcelos. A Junta deu pro-
i b i ento. 

Franca - Recorrente, dr. Júlio Car-
doso. r.i rndos, Joaquim Flauilutc 
Moreira, .Martiu.uno Garcia Pereira,Ho 
zeudo Marques dos Reis, Ferusndt 
Pereira Garcia, Jeroivnso Dias Fer-
1.andes, Elias Ciirispiui de Oliveira, 
Silvlou Bando pho It .sa, Eugênio Frau 
zino Cori*>-a. Ad-.dato de Faria Plnlu, 
Joa |iiim Abe- Favelro, Caud d 1 God-

alves de Medeiros. José Marlsno dí 
..ousa, Joaquim Cardoso Vldal, Satur-
nluo Fernandes, Vir^nil, Franeeline 
de Oliveira, brlas de .Paula e Silva, 
fortu nato liabriel Alves, JoSo Feraan-
des da Motla e Anloulo Luiz de Sousa 
A Jttnla deu p r e v i a * » ! * . 
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M o v i m s n t o r t l i g i M O 

S. IJcrtit.o, alihade, de Sllnltn 
Nu coii cm Ooldentliar. Aluda mofo, 

P, ir ,11 em 11111 ronvrnlo 'I" Luxem, 
tu de rcelHii a» ordens saerai. Mais 
|jr |',r sor um dos mais virtuosos 
do convento, í .l mandado eomo « i h -
slou.ilo .!>• ieioueuu a pnvar a dou-
ír,i:a enltiolie.i uest» reRlHo. 

I in pomo I' nifio, o nosso «auto mu-
dou 01 mil eln,iriite a «Tll|l»«, « » » «• 
co.sliih.0i •<• I- vos*. danío I, ativo a 

J que um RÍ-iiiiiIo senhor 'Io !"Z»r ti" 
ollerei, -! •• «rnnde terreno «m e 
-I C ,, | • 'mi tnosleiro, Haii'10 orl-
(.,.,11 .1 m-MT» Aliliad a de Silhieii, que 
m- torno i reVpre em lodo o mundo, f 

a a., l - de S. hloy. Idspo « f 
N„yon íil! .;'!•* Moiivinoílno foi elefr 
Io i.ii.i -n '<'i',lei I IP, pondo em se» 
h , . , r -i. IMIu.o. A õ de «eteinliro df 
70.1. t. III - a I dade de iiunos. r m -
<1,11 u 511.1 al.ra ao Criador, sendo ed-
lerra Io na e .e ja de S. Murllnlw se j -
do mais lar,le <».* seu» restos c o l i d i -
do- em uma caixa de prata paia a 
veneraçlu dos lieis. 

7 ile Setembro 

lie ordem do e t ino . Iiispo diocesano, 
0 exir.o. vi(!ai IO ^eral determinou (]Ue, 

Çara eoinmeiiiorar a gloriosa dala de 

de Seleinliro. fosse canlado na l .a -
lliedral aolenue 1'e-lieum na tarde da-
qnelle d;a. 

Manda iaiii!,em que nsrevmo». vigá-
rio- promovam em suas matrizes a l -
guma canirneiiioraçlo festh a, permll-
tindo-llies o seu eonipareclineuto íis 
festas elvh nlto prohllililâs pela e/rej», 
aislm rotno exhortem os i-eua p i r o -
Clilanos a tomar parle nas mesmas. 

O Te-Dewn. ijue se reallsari As 8 
tioras da noite, ser i assistido pelo 
cxnio. Iilspo diocesano, edildo, clero 
lauto secular eomo regular, e pelos 
romeiro», ipie i a 10 limas parllr.lo 
para o Saiicliiano da A| p.irec.da. 

Santa tphyycnia 
Soli-nulsaiido • dala dc 7 de Selem-

l.l-o, l ia leU, amaul i\ rm Santa Ipliy-
tçpnla, a» a hora» da uauliS. inis-a 

bariiicnlum e ranlieo*. a i juil •• -
Jlbllrii) Iodas as coro .ra< «ea pi„s da 
narocbla, aln lios ao «ierli lamo e das 
escolas Mantida» elo < iroo de S 'os,-. 
1 luda a mtssa, Iodos o iiluuiROs se 
reiiDlrlto no saillo onde ruiinl » a e -
tola do sexo masculino, entoando cân-
tico» e reeilandu poesias, dlrig,iido-se, 
cm seguida, ao jardim da l.u<, onde 
for.lo um recreio. 

R e c l a m a ç ã o 

0 syrlo Elias l.amore velu.lionteni, & 
do-»a reilacç.lo e nueinou-se-uos de 
que. havunilo sido Insultado e amea-
çado por um açougueiro do mercado 
t sendo, em companhia de seu otTen-
Hor, eoildo/ldo a presença ilo dele-
Éldo auxiliar, este o releve preso, alé 
l i 9 f)* da nolle, deixando lr-se 
rm pai o açougueiro. 

t o l u m b i a , S k a t i n g K i u k 

A pallnai.llo de lioutem, 1 nolle, no 
tlnk Cclunilila, esleve animadíssima 
Pudera, se era a nuile du muda! nolle 
d l terça-feira, dedicada Js gentis se-
nnorlta.1 c t.to querida dellas. K era 

Íje ver se, boiiti-m, a belleza do i:o-
itmbía, com uma concorrência t io II-

dahta e na erosa I 
Rpaltsi.n-se. em seguida. alM, lam-

bem na mesma lunrçlo, um liilere<-
Mnte muielt de fuoi-i/all, jogo este 
que correu em melo de vil ranles op-
(ilausos dos espi cladores. 

ASSOCIAÇÕES 
X n s U t a t o S l a t o r i e o e G e o i f r a ^ h i c o 

Sol) a presidência do sr. conselheiro 
Duarto de Azevedo, reallsou-se hon-
tem a pi lmnra -e-isllo ordinária ceste 
ui c7. do Inilttulo Historie o e Gengra-
jihtro ite 3. Paulo. 

O rspedlcnle constou do recelilmen-
10 de varas olTertas e de coinmunlca-
jfies de l i . l ressr social. 

Na primeira pari» da ordem do dia, 
foi proposto |iara aoclo ellocllvo o dr . 
Clodomlro Pereira da Silva, aoclor do 
livro Política e leijiílaylo de estradai 
de f"rro. 

A commRi.lo de admísslo de sócios 
tpprovoii a entrada dos seguintes: 

Drs. Anlonlo Uaplisia de Campos 
Pereira, iniul»lro do Trlbuual de Jus. 
Ilça; Joíto Pedro Cardoso, dlreclor da 
CommlssAo Ijeo^rapiilca e tieologica 
do listado, eomo eltecllvos, e Henedl-
clo Ca li i Io, plnlor, como correspon-
dente. 

Esle parecer ficou solire a mesa para 
ser Votado na próxima sessão. 

0 dr. Al redo dc Toledo prupoz se 
lançasse na acla um voto de pesar 
pela morto do conselheiro Caries de 
Carvalho. 

(1 dr. Manoel ferolra líulmaraes of-
ferocoii ao Instituto a copia de um In-
teif-s.inle doou onto catalogado por 
fr. ilaspar da Madre Deus. uu a r lilvo 
do t:on\enlo do Carmo de Santos, e 
i|uc so refero n uma das primeiras en-
tradas no sei 1.1o em liusra de ouro. 

O documento tem a dala de 1002. 
O dr. Jo io Cuelho tioo.es Itllielro 

ln-oii vou-e | ara, lia próxima sesslo, 
que MTÍI em iu do corrente mo^t lòr 
um tr.ihall o seu. Intitulado Drhjens da 
tii fl/iaiOo americana antes da oon-
ijit/sftl. 

G i u p o R e c r e a t i v o M u s i c a l 
• C a m p o s £ iyseoa> 

A'nunli!l, ti3 b horas da tarde, as-
seinl I a geral r.rdlnurla. 

Soc i«dade d* A g r i c u l t u r a 

Km reuniUo do honlom, presidida 
pelo dr. Sliiueira Campos, lot lida e 
approvada a acta da soss.to anlorlor. 

IJ dr. Vel a pilho, I o secretario, leu, 
l a m l - i i , a proposta, para sócios, dos 
srs. ciigonlioiro l(ej;iiio de Paula Ara-
Klo o Alfrodo Alliortu Korles. 

0 dr. Olavo IC^ydlo Iratou ainda da 
uniformidade do poso do oaíé lias lia-
laii';.is* ijas CstaçAes das llnlias-lórreas. 

1 bl apresentado o relatório do enge-
nheiro Alfredo Uatort, lonte da K. Ho-
lyleiimlca de S. Paulo, que esteve em 
Campinas e- 'u lnndo uma doença nos 
caVeiros, da qual nulos tomou coulie-
Clmento o dr. liiistavo d l Ira. 

<is srs. Slcillano Diederichseu, Wer-
lieck o o dr. lllavo Kyydlo re er lram-
se aoi 11 Io , solire valorisaçAo do 
calo. 

!•( !o dr. 5 mios WornerU foram fol-
ias a'j{um i oliservaçfles no mesmo 
lentiuu, n.^ quaes expoí o seu pensa-
mento em dlvergoncia do que os svn-
dle.t s nara a venda do café possam 
ler i \i!o. 

I. pit . j ' jstl(l. 'ar o seu modo de ver, 
e \ • toiis!d1 iaeiles de trdem ecouo-
11 . , e...li, < ;n "princípios Impugna Ias 
f 'VM / K . Slrl lano, Olavo Kgyd:o e 
Veiga Filha. 

O «Ir. Itaul ile Rezende Carvalho diz 
fjne trata <le um problema de na-
li.r / i illili renle e assegura que o café 
lito l"m sido um produclo valorlsado, 
.•oiiu por exemplo, •! a liorraoha, e f a ; 
ou': . c .:.s leriie- os solire o consumo. 

o presiilei-te nomeia uma ri m -
vni-s-o composta os srs. dr. Olavo 
Kjrvdio. A. S ciHano o Raulde Rezende 
farva h i, f ,ra representarem a Soeie-
Jarle d- Agrtrultura uoi festejos de 7 
lie scluhbro. 

P O R T 

»fORI Cl.t;» TAMAMOABl! E ASSOCIA'^0 
t t U t l K l 

So miteh realtsado entre o . V " " ' 
Ch.l, Tani.i.dart e a AssurtarDo Athl" 
|Í'ÍÍI IVFFDN.-IA, Cl Ulie i vlotorla tipiel-
le r!' li p ,r 7 cio!» a I . Sal ieatarim-

6 e>.e i o j o , o i sr». lo%é Guinar Sm, 

Dramond, Thamai • Aatenor, 4 a Sporf 
Club Tumundar^, • os srs. Autoulo* 
Mlaml, da Aumiat;1o Atklettea. 

C0I.0MIMIPH1LIA 

Tendo de reallsar-se uma grande 
sorllda do poinbos-oorreio no Jardim Pu-
Idlc.o dosla capital, nu dia 7 do sem-
liro, por oceasllo do< feslejos commo-
moratlvos daquella dala. a dlieclorla 
da Sur.lrdiide Cnlonibophllti Hrastl pe-
de a Iodos os associados desta a gen-
tileza do conlrllmlrem com o n.alor 
numero possível de pomlios envian-
do-os pura esse llm * s -de dn .socieda-
de al<í I lioia da tarde daqueile dia. 

A sociedade fornecerá os viveiros 
W s s a t i u i . 

i.iiia pari.i.sTA liK «Koor nAM,» 

Presentes os srs. dr. Armando Prado, 
Mario (ard iu, lleurliiue Warne. Ar-
thur llovache e Jorge Collet, realisou 
se liDiilem uma reiinllo na S' de da-
quolla associação -porlivâ. lioundo re-
solvido completa, com a uomeaçAo do 
sr. Arlhur Itovache a comml-vlo |iara 
pulil c.açílo dos respectivos estatutos, o 
liem as iio a nomeai,,to de uma com 
iiil-slo composla dos srs. Mario Cardlm, 
Joito Mello e Numa de Oliveira, para 
orgaul.sar o campooiiato #nlro S. Paulo 
e Itio. Kstii comiiilssilo deverá «rilclar 
aos olubs do Rio pedindo une apre-
sente Idóas qun julgarem liòas. 

O sr. dr. Armando 1'rad • ticou encar-
regado do olllclar ao sr. Paes de llai'-
ros, «üiadecendo a offerla da laça do 
campeonato. 

INFORMAÇÕES 
o TEMPO — Boletim Meteorologia) ia 

Coviintuito Ceourafliica * tleoíogica— 
•« do selombro— Haromelro, a li", 4s 7 
horas i a manha, 7UI.I mm.; J horas 
da lardo, 7U0.« mm.; • hora» da nolle 
debonlem, 701.7 mm. 

Temperai o r a : mínima, 11*3; maxi-

" verilo predomlnaQle, aU M * Hora» 
da lardo, t . 

Cliuva (em t i horas), 7,5 mm. 
Tempo gerai, nublado. 

Houve pouca dliferença enlre as mé-
dias da maior parle dos olemoiiloscll-
n atologlcos observados nesla capllal 
no InIV proximo passado, e us médias 
uormaos deduzidas para esses mesmos 
elementos das oh<erva(ões leilas aqui 
durante os 18 auiios anteriores a esle. 

Começando, como sompre, pola pres-
sSo atinospherlea, a mijd a d-sle fa-
clor, redutida a <)' da temperatura, oi 
de li»!), ü ni .ni . , que loi apenas 0,7 
de m.m. menor do que a normal de 
700.3 m.m. A maxliua da pre-sio den-
so no dia 31, e lul de 70-i.tf m . m , 
contra a 'de 708,i m.m., que loi a 
ma.or maxlma observada aqui em agos-
to de qualquer anuo anterior, e deu-
se ÍI1I IJ03. A miuiina do tnez pas-a-
do foi de 0i5, 1 m.m. üou-se uu dia 
4, e foi 2,0 m. m. maiur do que a ex-
trema de 6!M..,i m.m. registrada em 
agosto de 14IM. 

Tendo sido a média da pressão do 
mez passado um pouco menor do que 
a norn al, era de esperar que a da 
temperatura ;Osse um pouco maior. K 
assim, com elfelto, loi; porque a do 
mez foi dc I«°0, ao passo que a nor-
mal para agosto o de IS°5. A maxl i a 
do mez, que so deu no dia »0, foi de 
gíi'2, e a maior maxlma de qualquer 
mez de agu-lo auleror foi de 31,6, lio 
anuo d* 18U7. A mínima do mez pas-
sado lot de u"3. Heu-se no dia I I , e 
lul 3 graus mais alia du que a menor 
registrada anteriormente ne-la capital 
em agosto, que fui de abaixo de 
zero, no auuo de lb«8. 

A maxima ao sol, no mez passado, 
foi de 44 , 0 . Deu-se no dia n o loi 
rgual a dc agodo do auno proximo 
passado. 

A maior média da temperatura das 
24 horas de um dia uo mez pa-sado 
foi a de a0°7, do dia 20, o mesmo em 
que se deu também a maxlma a som-
bra. A mínima desse dia foi de II"». 
A ii i>dla meifor foi a de 9 J », do dia 
5, cuja maxima foi a do ll"l) e niuil-
I. a de «Vi, sendo do notar que essa 
maxlma se dou A i lioia da madru-
gada. A média do dia l i , em q>.0 so 
dou a mínima do mez, loi do 10'3 e 
si.a maxima do 

Os ventos do ni>z f »ram multo a mr • 
maes, porque, ao passo qtie os nor-
maes predominantes sio os de SE e 
K, com as porcentagens do frequeuclu 
dc 17, V e 15.6 " l o respectivamente, uo 
mez passado os predominamos foram 
os dc N'\V e S com as resie tivas por-
centagens de lft, I e l«,t> A tro-
quencia das ralmas foi normal, e sua 
porcentagem foi de St',, 1 °|0. 

A méuia da lium dad.- relativa do 
ar, no mez passado, foi do 71 : a 
da tensão do vaioraquoso contido 110 

oi de 9,7 m 111., e u evaporaç&o a 
sombra loi de 02,1 m m., conlra as 
respertivas médias normaes de 81,4 "|rj, 
I I , 1 min,, c CO,7 mm. 

A chuva cabida duranle o mez foi 
do 3">,G mm., contra a quantidade 
normal dc .'>4,7 m m. ; a maxlma, de 
130,8 m m . , cabida em agosto de lliuj, 
e a mínima de a numas gottas, cabi-
da no mesmo mez do auno do IDOI A 
maior quantidade «ainda em' uni dia 
• 10 mez (assado foi de 21,*> 111 m., 110 
dia .1, e 101 pouco mais da torça parle 
da de " , 0 m m.. rahida em 25 de 
agoslo de 19 i3. 

O numero dos dias com chuva 110 
mo/, passado tol d • 11, em 4 dos quaes, 
porém, cahiram apenas algumas gol-
las. O uiimoro dos dias nublados, com 
nebulosidade média d • mais do 5, tol 
do 11, e o dos claros, com nebulosi-
dade média do menos de 5, foi de 17. 
N.to houve .Irovoa.Ia e os dias com ne-
blina foram de 0 Os respectivos nú-
meros norinae.s para estes elementos 
sao do 9, 17, 14, 3 e 10. 

Houve i dias ooin geada nesta ca;.l-
tal uu seus arredores; iorain os dias 7 
e 14. No primeiro destes niaulfostou-
se o phonomono 11a várzea enlre a ci-
dade o Santo Amaro; mas 110 .segun-
do, vlram-se os vesllgtcs delle, 11» 
11a niaulia do dia l i . até na Praça da 
Republica, 110 ceulro da cidade. No 
luterlor do Kstado houve mais 2 dias 
de geada e o» estragos cau«ados em 
diversas localidades loram grandes. 

A nebulosidade 110 dia do mez, na 
escala de 0 a 10, Tol de 4,7, conlra a 
media normal de 5,7, e as horas de 
sol foram 175 lis. e 11 ms., contra 3ó0 
lis. o 30 ms., que péide haver sol nes-
la latitude om agosto. 

S. Paulo, 3 de 'etemliro do 1905. — 
F. J. C. Schneidtr 

VACCIKAÇIIO — f:.«ll encarregado ho-
je do serviço de vnrrlnurSo contra a va-
ríola, na ulrertorla do Serviço Sani-
tário, das 11 as 3 horas da tal'te, o 
Inspei lor sanitário dr. Teixeira .Mendes. 

tifprusAain na. rxBurrrg PEitarr-
pA — DsrSo ronsnllas hoje, naquolte 
Plspensarlo, â rua Libero nadarrt, n. 
l l i : de II horas ao meio-dia, o dr. 
Vieira de Mello; de melo dia A I hora, 
0 dr. Jainl olro Costa; de I hora As 
'1, o dr. Cláudio de Sonsa; do 2 I s 
3 horas, o dr. Alfonso Azevedo. 

Os exames laryngoseoplco* serfto 
fellos pelo dr. A. de Campos Salles, 
as quintas-feiras e -abhados, de l as 
1 horas, e os exames baelerloseopicos, 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Hipper, 
as segundas-feiras, polo dr. Oama Cer-
queIra, As quartas, e pelo dr. Moalel-
ro \ianna, ás quintas. 

L O T E R I A S — Resumo dos pre-
r i lcsdaloler .a da capital federal ex-
tralilda hoatem : 

S 8 4 S 7 . , , , 15:00^* 
7 * 4 . . , . 1:300» 

3 ! 5 0 « . . . . 60U» 

I-RtXKis DF. 2004 
4793 :;4ít7 92s.t S1IM 4»!I72 i~16>> 

3^-30 3324* 33612 3ü»l« 39925 
PKFV10S DE I00»<i00 

*Cm 4431 4.W1 541» 5570 7 .33 7116 
97W IOW6 1115% 11350 ISJiXS 

I8SÍI 18977 24183 2ÕW4 2707» 19198 
2 9 7 » 3 0 3 * .-JW»: :)V3íl 

394*4 3^51-

i m n n u t t u 

Mt!A e 384Í8 SOO* 
7«3 e 766 .'iOt 

3K507 e M509 BU» 

•IZKNAS 

n s i i l a 3K180 no» 
7(11 a 770 20» 

311501 a 38510 20| 

r.RRTKNA» 
3H10I a 38500 10» 

701 a 80(1 58 
36.101 a 31WOO .'!» 

Todos os números termina loi em i i 
Uni >i |. 

Todos i.» números terminado:! uu 7 
léin 

Cxceptuados os terminados em 57. 
Telegramma rocobldo pela agencia 

geral do sr. Júlio Antunes de Abreu. 

Resumo geral dos prêmios da 10(19* 
extracçAo da Lolena l-isiieraiiça. renll-
sada om Aracaju, e u 8 do aelomliro do 
ItlO', 

39347 15:0008 
18850 2:000» 
20i'.3U CliUO* 
4ii7:).t 1:01)0! 

2 IlH MlOs HB HhOi 
11238 32179 

10 1'HKMIOS IIK 200$ 
5.123 3755 13199 10315 !»5 i8 2 Í ! 9 3 

23727 328.il 37286 41701 
20 I IIKUtOS DE 100» 

1233 4764 ii.176 6398 ltOlJd 16599 
17-5 í IHH-)3 S037H 27060 277!)« 28786 
82358 35674 37957 10896 *2048 12073 

4862,1 19-86 

«rmnxiMAçili:» 
39316 o 3 1318 101* 
18.419 o 18821 100» 
-0638 C 21,6,8 1001 
40791 e Í07.I0 400» 

DUMA» 

39141 a 3"3É0 30| 
18811 a lb.s.'0 10* 
20131 a ;OMO »0| 
40791 a 4U800 20$ 

CKNTEKAS 
39901 n 39400 61 
18^01 a 18901) 6$ 
SQHOl a 2l 17110 5$ 
40701 a 4S800 5| 

FINA RS 
Todos os números termlnadosom 17 

tém 4$000. 
Todos os números terminados em 7 

tém 2 » . 
Pela Companhia Nacional f.olerlas 

dos listados—J. C. de Oliveira Ro-
sário. 

I M P O S T O n u S I X L O 

Os papeis sujeitos ao sello propo,' 
rlonal pagam o sello seguinte : 

Alé o valor de 2i««000. 300 
De 20,16000 até 4i4»iii0. . 
Ue 4011(110(1 ato tim*oiJ0. . tiiiO 
De rnnnix») ali- hmwilM). . 880 
Do 800S>n<0 ato 1:0008000 . 18100 
Culirando-se mala l í tuo por conto de 

réis uu jaci.ao. 

I l w r a r l » «IOM l r e n * 
E a t a ç ã o dal*ua - 0AH''UAS L IILLEGADA» 

f u r a o interior : 

6 . 3 0 — p a r a Jiindlahy, linhas Itatlbon-
so, llio-1'.laro. Araruquara, Mogya-
na ate franca, ias se^uiidns, quar-
tas o sextasi rao aos de Itaplra, 
Soriaoziulio e Santa Itlla doParal-
10 lato Salles do Ollvc lai. ramal 
campineiro nas lorças-toiras, ra-
mal dr. Lacerda nas quintas o do-
mingos. 

C . 2 5 — | aia a linha Ilragantlna, ramaos 
Salda Vorldiaua, Saula Rita e Des-
calvadense, Mogyana até RlbelrAo 
Prelo, 1 tiioiiu, lau.aes do Amparo, 
Serra Negra, Itaplra, Pluliul, Cal-
das, Mocóca e Gtiaxupé. 

10.10—para a Vluana 'aos domlngose 
qulnla.s-leira.si. Paulista ato S. Car-
los, Mogyana alé Casa Rrauoa, ra-
maos do Amparo, do Pinhal e eain-
plnelro. 

4 . 4 0 — p a r a a llrajanllna, Vlnana alé 
Viu, mas segundas e quintas-loirai) 
llatlbeuseinas terças, qiiinlas. ~ali-
I ndos e domingos) e Campinas. 
Para Símios : 

e . 2 5 , 7.20 (rápido), 9.35, 2 20 C l 20. 
Do interior : 

0 . 2 0 — d e Campinas, Itallbense, Bra-
ganllua o Vlú (nas segundan c 
quintas-feiras. 

Xl.O—(mixlo) dc Jundlahy. 
3 . 5 — d a Mogyana, desde Casa [tranca, 

ramaes do Ampari c do Pinhal, 
Paulista, desde S. Carlos c rumai 
campineiro. 

5 . 5 0 — d o Ribeirão Prelo, dos ramaos 
do Mocóca, Uuaxupé, Caldas, Pl-
nlial, llaplra. Saula Rila, Descal-
vodeiise o Saula Veridlauu, linha 
Uragantlna. 

7 . 0 — d a Franca, ( lias lerças, quintas 
e salibados) ramaes Santa Rita do 
Paraíso, Ide Sallesdo lillvelral Ser-
taozlnho, Amparo, Serra Negra, l i-
nhas RioClaro, Aruraquara o itatl-
lienio, (nus lerças, quiulas, saiibado 
o domingo o ramal oamplnolro.iuas 
lerças-felras) e ramal dr. Lacerda 
(nas quintas c domingos). 

De Santos: 
8 . 4 0 , 9.53. 1.25, G.io (rapldoi 0.53. 

Hstaçü.o S o i o c a b a u a — PAUTIRA» 
l: CIICGADAS 

6 . 4 5 m.—para Ioda Unha, 1.13 I., alS 
Sorocaba e Vtu. 

B . O m.—de Sorocaba c Vtu, li.15 t., do 
Ioda a linha. 

I l s taçXo do Novte — PARTIDAS 
( Hora do R i o ) 

5 . 0 m.—(oxpressoi para o Rio. onde 
olie.a as 9.0 du nolle. 

C . 3 0 m.—Irupldo) para o Rio, onde 
chega as o.3o da noite. 

7 . 0 m.—ínilxto) até Caolioeira, ond? 
ihe .a as 7.30 du nolle. 

7 . 0 n.—inoclurnoi para o lllo, onde 
chega As 8.0 da manha. 

9 . 3 5 — d a manha, fiiocluriio) do Rio. 
C . 4 0 — d a tarde, mixloi de Cachoeira. 
6 . 1 0 — d a noite, irapldoi do Rio. 
8 . 2 0 — d a nolle, ( xprossoi do Rio. 

A u d i e n v i a o p u l t l i c u M 

o presidente do Cslado, Iodos Oidlas, 
da I ás 4 horas ,la tarde. 

Üo .secretario do Interior e da Justiça, 
todos os dias, da 1 às 4 horas da 

larde. 
o secretario da Fazenda, Iodos os 

dias. 

Do secretario da Agricultura, segunda» 
e sextas-feiras, da 1 i s 3 horas. 

SO TBIBCNAL DF. N SILQ* 
A' rua Marechal Deodoro. Camara 

Criminal, segundas e quintas-feiras, ao 
meio-dia. I ao ara Civil, quartas e sab 
bados, ao meio-dia. 

D 

D 

RO FOR I A 
OolDlas-felras: dr. Ciemenltno de 

Soosa e Castro, juiz da 2• vara de or-
phams e ausentes e »• eliminai. As II 
horas , dr. Mifiiel de Godoy Moreira e 
Costa, juiz da t* vara de orphams e 
ausentes e 8* criminal, ao meio-dia ; 
dr. Augusto de Hoireiles Reis, juiz da 
$* vara eivei, commerclal e criminal, 
i < hora. 

Sal lvdos : ir. I rbano Marcondes de 
Moura, juiz da 8* Vara criminal, pro-
vedorla, feitos da fazenda e exeeaç,'ie» 

«rlmlnae», ao melo-dla • dr. José Ma-
ria Bourroul, jutx da I * vara d vel, 
commerclal e criminal, k I hora. 

no j i i7.o rema AL 
Audiências dvel»: qnlnlas-roira.i, i o 

meio dia. 
Audiências cilmlnaes; so.las-lelras, 

cio melo dia. 
C a r r e i e l i e r a l 

TAXAS DR FRANQOIA » PRKMI04 DO» 
VALRS POSIA ÜS 

Cartas ordinárias—mo réis para o 
Interior e 300 réis para o Cxterlor, por 
15 gramma» ou fracçAo de IS gram-
mas. 

Itllbetes fivntaes simples—50 réis para 
o Inlerlor o 100 reis para o lixlertor, 
cada uii'. 

UiUietr.i imhies duplos—80 réis para 
o Interior e 3n0 réis paia o ICxterior, 
cada um. 

lartiis-litlieles—iOO r i ls para o lule-
rior o 310 réis pura o Kxteríor, cada 
un o. 

Improva—20 ri;<s para o Interior e 
40 reis p.na o Kxlerlor, por 30 grain-
mas ou traeoAo de 3o grani as. 

Joi naes e Herislas—10 réis pura o 
Inlerlor o gft r„is p a u o Kxlerlor, por 
50 grummas ou fracçAo do 50 grain-
mas. 

Manusiriiilos— 15o ré|s para o Iul"rlor 
e t i u ro.s para o Kxlerlor, por i t 
glaioii Hs ou Irueçíio do 51) grainmas 

Amostras—100 réis para o Interior 
e 15o róis para o Kxlerlor, por 50 
grammus r.u tracejo de mi ,/ranimas. 

Piem,o de rei/istrii—200 réis «ara o 
Inlerlor o t u j rela para o iixterlor, 
por oiijccto 

Cartas—Nao l,a llmlle de poso ou 
dlmensrtes para esta classe do corres-
pondência. 

As cartas nlto franqueadas pagarão 
uo destino o dobro do porle ou íusu,-
flrloncla; as do proredencia exlrau-
gelra pagarão 400 réis. por 13 gram-
nias ou fraee5o. 

Nos acluiies Idlliotes posties ou ear* 
las-ldlheles as taxas »er.lo completa-
das con. scllos adliesivos. 

A taxa mínima dos leanuscrlpto» 
para o exlrangelro sera de 25o reis a 
das amostras do 150 M s . 

Vales—Os tomadores de vales paga-
rão além du laxa e registro: alé 2 •$, 
400 réis; alé .M«. 700 réis; até IOD8. 
1(200; alé 1'iHt, 11750: «te 2,io$, 2825,1: 
e «00 réis |mr 100» ou frarça« exce-
dente d,, imi%. 

K' olirlgalorlo o registro do cariai 
reuiollondo vales. 

Heuislro rom ralor— Limite maxbno, 
811». 

As cartas pagarão, a^m do porle, | 
rogi-tro o outra qualquer laxa a que ' 
estão sujeitas, alé 10». 3'),!8 o ISO réis 1 

por US ou IN oi; II o de ó» excedentes. I 
b ' Icrullalivo o porle das cartas o 

olirlgatorio o das oulrai correspoil-
denriiis. 

V I N H O B A R U B U fabrico 4 a 
R o d r i g a c i P U » » C , t i m a t e 
a g r a d a v e l e s M u i a o v i n h o 4 » 
F o r t o conhcoMOk 

PHARMACIJT E DROGARIA 
• F A R A U T » — R u n d o C o i n m c r c i o , 
;*>—(Jasu i m p o r t u d o r a de drounn. 
ilicir 1'eitoral ila/nam iro— for-
m u ! a <io dr . W o l l u s t o n . K ' o me-
lhor re inedio , dn noção p r o i n p t a 
o Bo.rura, BO(jundo a o p i n i ã o una-
n i m o de d i s t i n o t o s m é d i c o s , con-
tra BH tOBbOH, cut iur l io , bro i ic l i i -
te, inf l i ien/a; é de «rundf i Hii)ic> 
r ior ida i io a t o d o s osinditífiHtoa e 
(leB.iliradavniis x m o p o s , p í lu las o 
paistilliHH. O m o d o d c usa l -o OH-
tã e x p l i c a d o s o b r o o ro tu lo . 

CARA n E V I L A C d U A - P i i u i o g , 
musioiiH e i i iB ir i in ic i i toa . 

P1ANOH l>F. At.VOVKt., d o s me-
l h o r c s auctorcB, a 20.?000, 2 5 $ )0U 
c 3 0 8 0 0 0 . 

PlANOH D8ADOS, Até 31 do de-
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s (ga-
r a n t i d o s , d e s d e 7 0 0 $ a 1 :100$. 

ROKNICH, o m e l l i o r c inaia ro-
•lBtf;iit« dc t o d o s o s pi«no3. 

E B e v l l a c q n a » C. 
R u a dc S . J i ento , 14-A—8. P a u l o 

K por ser verdade passo « presen-
te, que aaàffM in fido mediei. 

Itio d» Janeiro, ta d* julfco de 
1808, 

Dr. MnoH Francitco to Menti» 
Jnnior. 

(Documento reconhecido pelo tabel-
IIAo Ibrahim Carneiro da Cruz Maclia-
do. 

A O C O L O S S O P A U L I S T A — 
F a b r i c a do c l i apóos de sol, de 
A n t ô n i o C a r d o s o Alves , A v e n i d a 
Rui>o, | P e s t a n a , lli7 — F a l i r ca i; 
c o n c e r t a t o d o e q u a l q u e r c l i a p í o 
de sol ou b o n p a l a , g a r a n t i n d o 
p e r f e i ç ã o uo t r a b a l h o . Kspocia l i -
dai le em f a z e n d a s do a l g o d ã o o 
seda para l i o m e n s , s e n l i o r a s o 
c r i a n ç a s t!. P a u l o . 

P R O C A R I A K P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o s o r t i m n n t o de dro» 
p a s , t i r o d u c t o s ch imicos , ospe-
c ia l idades p h a r m a c c u t i c a s e por-
l a m ú r i a s p o r a t a c a d o c a v a r e j o 
— J . A m a r a n t e Jt C . — R u a Uirei-
U , 11. 

T A R A R A F T I S T A - D e p o s i t o 
em m'03S0 da r o u p a s p a r a me-
n i n o s e m c n i n n a . I m p o r t a ç ã o dn 
(•/.endus o a r m a r i n l i n . V e n d n 
p o r a tacado. R u a Direi ta , " 2 — S . 
Pflulo. Telupl ione , 1.157, 

I n d J c a d o ? 

M e d i c o a 
DII. S. ALVKS DK LIMA—da Uni-

versidade de 1'arls, cirurgião da lle-
neliceucia Portugueza o da S. Casa.— 
Kspoclalldade : moléstias de senhoras, 
das Vias urinai-las e partos.—Uesideu-
cia : rua brigadeiro fobias, ai-A. Con-
Millorio : rua do S. iieuto, 30-A (dai 
12 As .-> 112). leleptioiie, 301. 

Dlt. JAMIililItO CO»T.\—Kspeolal sla 
dns inolesllas dos olhos, ouvidos, gar-
ganta e i.ariz. Consultório: lluu do 
Como erclo. 6, do 1 as 4 da tarde.— 
Chamados por esoripto, a qualquer ho-
ra. Ite .liienela : liua dos Guay.uiazos, 
n. 1 1 . 

DR. MIXLO IIARIIKTO — l)a:i .isiA 
— Membro da Sociedade Opthalmolo-
glca Mexicana e da Sociedade Fraure-
za dn Oplilalmologla. Ilesidencla: Ave-
nida Hang"l 1'oslana, 1)6. Consultório; 
rua Liireilu, 34. 

DR. BLK.VO Dli MIRANDA—Ksp. : 
olhos, ounidos, nariz e garganta, dis-
cípulo do notável oculista Moura llr-i-
sll, rom pratica do 1'arls e Vlenna, 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco elTocllvo da Po-
lvcllulca ilo Rio e adjunto da Santa 
(iasr..—cotis.: 3, rua Direita, ,l?.s 12 i s 
3.—Residência : 27, Rlachuelr.. 

DR. SKRGIÜ MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mões e de crianças. Atlende á clia na-
dos em sua residência, A rua Briga-
deiro Toldas, 92. Consultório: rua 13 
de Novembro, 18, de 1 As 3. 

OCULISTA— Dr. P. Pontual— x-
rl:ele de clinica do prolessor WeeWer, 
com louga pratica em Pernambuco, 
de volta de sua viagem a Europa, 
onde, durante V annos, freiiuentoii as 
princlpaes clinicas dn moléstias ds 
olhos, nariz e ouvidos, eiu Berlim, 
1'arls e Yleuua, trausfcrlu sua residên-
cia para e«la capllal. 

Consullorlo : Rua de S. Bento, 31, 
de 4 i s 4 horas. 

Ilesldeucla : Rua Vlctorlno Carmll-
lo. 29. 

A d v o g a d o * 
/ ARLOS DE CAMPOS O THOO-
' doro D i a s d e Carvo- láo J a u i o r 
— A c c e l t a m c a a a a i n e s t a oapital A 
fóra . E s c r i p t o r i o : r u Q n i n z a ds 
Novembro, 37 (sobrado ) 

Dlt. J . TIIDMAZ DE AQUIN'0—Medi-
co parlelro—Especialista om inolesl as 
do .senhoras.—Residência, rua c o n s e -
lheiro Ramalho, 17—Con.sullorlo, nua 
Boeavuva. 2-11, canto da ru , Jos llo-
ui aolo, ponto dos bondes fl i Avenida. 

O S A D V O G A D O S Anlonlo Ribei-
ro dos Santo-, Estevam do A u.el.la, 
Gabriel Ribeiro dos Santos Mm se i 
esrriplorlo A mesma rua de S. Bonlo, 
u. 67 ,-obrado). 

I > v i l l i e i tuM 
O cirurgião dentista A. Caslello f n 

qualquer Iraballio dos mais aperfei-
çoados o n odernos da sua protlsslo, 
per preços muillsslmo razoaveis. Re-
ceita. pa.vamento e m preataçdas , 
plenamente rnntratadas. —ijabiuet,} e 
resii|en'-la roa de s Rento. n. ls . 

T a l i o l l t a o s 
ÂNGELO DK AIIA LIO — 3* «abelllío 

— S. faulo, carlono, trave.sa da Sé, 
10-A, residenc.a, rua Vergueiro, 1J-A; 
lelephoue, U25. 

I r a d o r l a r I m n e i l i J i 

£ . E O L L E Í D E B 
paia o Irancez, Inglez. allenao. Ita-

liano. bespanhol e I,oi lande/ 
h k a Seiiador Keijó, 17. TeLMI. 

INDICADOR COMMERGIÂL 

A ' s e x m a s . f a m í l i a s c c a t h o l i c o a 

do Bras 
NSti ha nlllgui in Ijiio tonlia entrado 

na o To|a do Itvaz i|iie logo á primei-
ra vista nao depare ipie os altares aiil 
estão multo dos/uarneoldos e as ima-
gens muito soin o verdadeiro amparo 
decente, de modo i|U0 lodo o pó le-
vantado por oceasilo da varredura 
preoipita-se sobic os altares e ima-
gens. 

Pois liem, e^sa falta, devida tao só-
menlc 4 delic.leucla de recurso- em 
mãos do CMMII. o revmo. sr. vigário 
iiiou enhor Marcondes, vai ser mino-
rada. pois que diversos cavalheiros 
eutliolicos reunira oi se e deliberaram 
entro sl, augar arem por melo do 
sulwrlpçlo , e de aco^rdo con: o re-
vereudi-s mo sr. vigário lodo o dinhei-
ro que lo-se possível obler, |,ar, o 
llm especial de e.oiuprar-se Ires ora -
lorl* s —o - irais bem «cal ados possl-
vels -e encerrai' uelle» as Imageut dos 
Ires allnros. 

I' r deMieraçAo da coo.nil-sao, ilcou 
encarregado d- proc ,r«ire pedir asslg-
r.aluras Luil de Padna Nogueira, o 
qual appetla para Iodos os eathoiioos 
o pode, para Cio i>ello llm, om nome 
do Senuor Mom Jesus do Ura?, um 
auxilio em dnl ie i ro ; podendo reniot-
lerein. no o correio, por mio própria 
e ale, - \|vlsal-o irA a ousa da po.s-
-iia pro urar qualquer quaiil a. po.ien-
do mesmo llie entregarem para tal flm 
a moeda, a ma s nequeulua. que ao-
eeltarà o agradecera eu, nome dos 
Santos, a rua (jazomelro, li i",. 

A routiiiissOo 

E° v s r d a d o 
Soflrera losse- o bronehilos só quem 

lia,, lo ar o especifico Xarope de Ll-
iiilo lira',0 coni|.oslo ile l.ulz Carlos 

O Collyrio ile Mendes eura a dor de 
olhos em i dias. Depositários: l.ebre, 
Ki I lio & C. 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O B o -
ticão Universal, casa especial do 
arti<r08 d o n t a r i o s , n ã o tomo a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s condene-
rec , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
te i renero om t o d o o B r a s i l . 

Mantein ü j p o s i t o s n a s p r i m e i , 
rns c i d a d e s d e s t e Kstado. c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o Pre -
lo o F r a n c a , e etn U b e r a b a , no 
E s t a d o do M i n a s . , 

I m p o r t a ç ã o d i r o c t a d a s princl -
p a e s fabricai" , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s o r a s a s do c o m p r a s em 
N o v a Y o r k , P l i i l a d e l p h m , Lon-
d r e s , P a r i s . P u t i l i f i c n <; r . l b c r H d . 
—,I ; inuar io L o u r e i r o ifc C. R . u 
S . Ucnto, lü . — C a i x a n. VI .— á. 
P a u l o 

T O M I C O D K CAMA C AN, con-
Ira a c a s p a e q i l éda do cabei lo , 
é a Casa B a r u e l q u e m v e n d a o 
b . it i ino, r e c e b i d o d i r e c t a m o n t a 
de P o i n a m b u c o . 

C O A L H A D A , j i r e p a r a - s o c o m o 
F rnif-nio Ü u l ^ a r o do I n s t i t u t o 
Pí iBtour. Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s — 
Bi.runl & C. 

DR. A. LUIZ DO REGO — Medico n 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias do senhoras). Residência: rua das 
Palmo ras, u. I I . Consultorlo: rua do 
Sao Bento, n. *J3 (de 1 As 2 1|2). 'Pele-
phone, <010. 

1)11. RCIII O MEIRA — Clinica medi-
ca — Cheio do serviço do clinica da ' 
Santa Casa. Residência : Alameda Ra-
lAo do Limeira, n. 31. Consullorlo: 
rua SAo bento, 43, de 1 as 2 horas. 
Telepbone. Vi. 

I)R. VIRIÃTÕ BRAND 0 — Clinica 
niedleo-clrurglca o especial • onln mo-
léstias dos orgamê 'je/iilo-unimrin%, 
peite e siwbilis. Consultas: do 1 as :), 
rua da iKia-VIsia, 11. Residência: lar-
go da Liberdade, 33. Telepbone, a 
100. 

NA C A S A I S A K U R L ô q u e so 
e n c o n t r a o F t r u i c n t o t lu lgaro , 
p r e p a r a d o n o I n s t i t u t o P a s t e u r 
d c S . P a u l o . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 
T K K I A S D A CA 11 T A L F K D K -
R A L — C a s a f u n d a d a em 18»1. S i-
t i s laz - se q u a l q u e r podido de bi-
l h e t e s p a r a o in ter ior . Una Direi-
ta, 39. C n i x a do C o r r e i o , 77. J ú -
lio A n t u n e s do A b r o ú . 

N A C A S A B A R U E L « q u e se 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Água da 
belleza, e s p e c i f i c o c o n t r a es-
p i n h a s e m a n c h a s d o r o s t o . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a d e cos-
t u r a * de p r i m e i r a o r d e m , para 
s e n h o r a s . R u a d e S . B e n t o , 1 4 — 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

S e c ç S i O l i v r a 

A c a m i h í n h n <da P l a t é a -
A gentinha da flatè/i desnorteou. 
Tal qual lima Iropdlia de luiri', s 

I ravos, livres de sujeição, a desoml e-
lar furiosamente u m o ire o nos den-
tes peias a^luliagas, sem enxer ar pe-
dras 11-III to,os, as-1 lli galopam os tao -
sem parada através do' as-um| lo que 
tomaram pura oxluhir voiuulariameu 
te roram jm/iulu a .imp.id.1o da sua 
estupidez l 

K, on Deu- Santíssimo, como essa 
estupidez escaud.ilisa os povos ! 

i a nao o <> o dr. Carlos Botelho que 
n.lo presta pura auxiliar da adminis-
tração putl , a. 

A Secretaria da Agricultura om po-
so, desde o dlreclor alé ao p ,rle ro. 
es l l irremediavelmente condemua,ia 
ao irrisório uutu de fe que a 1'hile.i 
ovautoii em to las as seoyles, desde 

a coiumiia do hoi.ra (ou da o',M/I, 
(ue c n eihur e mu s \er.dlco) ale as 
-ecçóes do lixo paia queimar aijulllo 
que II.e dosalia a Ignoranc a. 

Cumulo dos cumulos da lusoienela 
o do cynNnio ! 

Na -ua cegueira <lo pleitear edilaes 
a Custa d,- d -a'uros, bem viu o pu-
blico a que extremos chegou jíl a 'a-
nltosa uada d > becco : loi alu meulir 
luvero-lni1!, orpa o miseravelmente, 
usando do termos sujo-, que o dlre-
clor da Socrelarla da Agricultura, sr. 
1.IIgênio l.efovre, suspendera aos jor-
uae- da lardo as iu ormaefles dc re-
porta em. 

Ja vlr .m oachoriice assim ! 
Pois t„ !o o li un 10 uSo sa|io| pelo 

•m-uos os i o;ior/e/s nao ro, rulas no oi 
í!C o, como os cai ail . tos da ptatra, 
uuc, ao contrario de-sa patianlu au-
daz, foi o sr. L' vre o primeiro dl-
reclor da Secrolar.a qm* deu .is folhas 
vospori lias meios dc auleiopar as da 
niHU'iA (loil ias do oxpeqiente do mes-
mo dia I 

Trl-te, bem trl-te em verdade a 
?,orle da- oavalgailuras. Ç} lalquer que 
se,a ,, terreno oude surjam,- n ladario 
dei.as oruejar, como a da corrente 
d'ag,;a , do eer, do,eer ialalmeuli1 . . 

o dr. Caros Rr,l,-i|io perdosra do 
certo, o tio muito bom grado o- 1'0,,'es 
da turba roles. K-pirlIo iiillivado, s. 
exe . o.sta iiabiluado a «luar Com mi-
sericórdia os animalrjos recalciliaule-
que a natureza, por doloroso couslras-
io, •ppoz, i u - sociedade,, uo arautos 
da luz. 

Nao lia I.evlngstnnes que evitem no 
eaadllI:o jaguares e canuil aes. S. exc. 
loi ainda ma:- Infeliz porque sO achou 
no sou uma raça Ia t .n la do jumen-
tos arvorados cm jornalistas! 

Ali, se o dr. Ilulelno os encontrasse 
iIOHS mezes antes, que b lia ILura nao 
lanam na exposição regloual de Cam-
pinas I 

S n p c r i o r à s e x t r a i i * e i r a s 

t u abaixo assignado, doutor em 
medicina pela faculdad • do Rio de 
luiieiro, ex-inli rn > de clin eu ob-.lt iri-
ra e gyuecj io. i a du nu sn a t aru -
da ie, socio eifeeliVo da So< u dudr e 
Medicina e Cirurgia etc. — Alie-lo q,.e 
lenho empregado em minha clinica. 
CUHI vaiitagt m, o preparado d- oleo 
fi ado do bacalhau com byp,,p osphi-
tui de cálcio e aodlo. denomina Io 
Emuhlto Abreu S>itorinhti, cuidadosa-
menle manipulado pelo ptmrmareuti-
co Theodoro Jos. de Abreu ãobrl-
uho. 

O re f í r i l ? preparado t mnilo mais 
facilmente acceito pelos doentes do 
que as omuls,'>M extraage.ras e t de 
vaíor therapeutleo notavelmente supe-
rior. 

: o r e g r i n a ç ã s ao S i i r . t u r i o d e 

I I . S . A p p i r f c i d a 

lendo ficado comiilela o excedida a 
lotaçlo do trem o.|ie,'i«l de peregr -
nos. a oommissao re-olveu orguuisar 

' THEM lambein espec al. o qual par-
lirá nieia hora depol- do 1', repres-

ando de Api ;,ree .jn uo dia 8, um as 
; hora- <• o outro as 3 l|2 da tar ie . 

CuUlilii.a a luseripçao uli o d a C, 
, , meio-dia, lia ea-a Cardoso Filho A 
Moita, á rua D reila, 3", havendo a,li-

da pa-sageus do l-1 e a* classe, aos 
11,081' - preços do 1 ' o-pec al. Isto o, 
uin > volla lt.|. 1* classe, e 108, 

i'oia com un-sao 
Allllfl M 1-. A li ma .vi.o 

secretario 

l e l e ^ n r r . m a 
«De J. imariinl • \ (',. 

A Pmi macia lul» Leite. — S . 
Carlos. 

Kxgotlou-.e deposito 'Pumada reij 
1,1/ t 1'iouciii :ii ptes. Muita priicura. 

I. ofllca/. para os mamlllos e peque-
nos liun.ores hrioorrboidurios. 

lie,,o-.lar.os . 
s.lwi i, me- A C.. Rio do Janeiro; 

Pliarmaeta Ve:iuliul. ( .amplnas, J. 
A»-iiÊ'inte A (.., S, Pauto. 

Vou .o--o om Ioda- a- boas pliarma-
eias i! drogarias 

U M O O i M E t n O K t S 

Contra a íosse 
N a s oi n i . l a ç õ e s e n a s b r o n -

c l n t e s . o i|Uu iu iis c a n ç a o s d o e n -
t e - • • u t o s - i . O oooo- o s d e lo.i-
s c a b a t e m mi i s i ino o i n d i v í -
d u o , c , ó qu •• p i n', i m p e d e m 
o i ioente do d o r m . r , o, p o r con-
s e q ü ê n c i a , du r o c u p o r u r a s f o r -
ç a - , 

A c o n o l h a m o s c o n t r a u l o s s o 
l o i n a r X a r o p e de F o l l e t . C o m 
effoi to , o u s o d o Maropc do F o l -
ie i , na d õ s e di- u m a a d u a s co-
l h e r i a , d a s de s o o a , b a s t a p a r a 
caiu a r ininii d i i i t a m e n t e a t o s o, 
p o r m n i s v o l e n t a q u o s e j a , o j.n 
r i d a r u m s o m n o t r a n q u i l l o o 
D tura l , e [i, r m i t t o a o d o e n t e re -
, u r . i r as foi çus. 

A H pKssiuis igran los p o d e m to-
m a r a té :l c o l h é r e s , d a s d e s o p a , 
n a s h o r a s , som i n c o n v e n i ' nto 
aiiguin. P . u a a s c r i a n ç a s , bii t m 
s ó 3 o o l b ó r t s d a s Uo cl ia . T o . u a -
»•' um «ó ln do a ^ u a p o r c i m a , 
p a r a t i r a r o g o s t o uni p o u c o 
a, ro d o X a r o p e . 

D e p o s t o gor. i l : 1!), r u a J a c o b , 
P a r i s u It i do J u n e i r o . 

A ' vou, ia c m t o d a s a s bôtiB 
phui m a c i a s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o l a b o r a -
l o r i o da cnsa L. F r è r e (A. C h a i n -
p l u n y A- C., s i iocussores ) , n o It io 
dn J a n e i r o , pe lo ph i r m a c o u l i c o 
d a m e s m a cai-a c m P u r i s , f o r m a -
d p na Ka olu S u p e r i o r do 1 ' l iar -
m a c i a do P a r i s . 

Catink it hsg i 
E s t a m o l é s t i a alnoa p r i n o i p a l -

m e n t e a s p e s s ô n s e d o s u s : o 
doonto t t m dõrua f o r t e s n o bai -
x o v e n t r e ; u r i n a f i o q u u n u i m o u t o 
c o m d ô r e sua u r i n a e n c e r r a hu-
m o r e s v i scoboa : e s t á a l t e r a d o ; 
à s vozes , tom m u i t a f e b r a . 

A c o n s e l h a m o s c o m o um o.xcel-
lento r e m e d i o c o n t r a e s t a m o l é s -
t ia q u e t o m e m P é r o l a s do E s -
s ê n c i a do T h c r e b o n l l n n C l e r t a n . 

C "m ef fe i to , a s p, r o l a s d e Ks-
s -ncia do T h o r e b i n t i n a C l e r t a n 
b e s t a m fiara c u r a r r a p i d a m u n t o , 
Bi p u r u u i o n t o o som a b a l o , o s cu-
t a i r h o s da b e x i g a , por m a i s a n -
t i g o s q u e s u j a m o p o r m a i s re -
b e l d e s a q u a l q u e r o u t r o r e m e -
dio. 

P o r i s so , n A c a d e m i a d e Medi-
c ina do P a r i s tovu a poi to im-
p r o v a r o p r o c e s s o do p r e p a r a -
ç ã o d e s t o m e d i c a m e n t o , o q u o é 
d e s u b i d o valor , p a r a r e o o m m e i i -
dnl-o á c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a em t o d a s a s b õ a s 
p l i a r m a c i a s . 

P . S . — P n r a e v i t a r toda confu-
são, h a j a c u i d a d o oin e x i n l r 
q u e o e t i v o l u e r o d o v i d r o t e n h a 
o e u d e r s ç o d o L a b o r a -
l o i i o : Mudou L. f r i t e , l'J, rtie 
Jacob, Paris. 

» d e v a * prestar f t f e i 
' U n o dia í ' ldes te tOSL 
que saltem ler, escriS 

I 

0 » rtqu«i«iilês 
me de sufücieuc' 
para provarem 
ver o coiilar. 

No pedido dn admisü&o, os rcquA 
rentes devem juutar a rorlid^o 
«'üttfif, ou documento etjuixalriile, prg 
valido ijuc uio Uim meüo« de 14, uer^ 
mais de 17 anuo», a ém dn um uHrst 
lado medico tiue prove nao sofTrcrem 
de moesl ia uí^uma e l ob^uircm ro« 
liu.Hle/ sultícieiile. 

As lições tlieoric.aí» e i-raliea roin»« 
f;arflo no dia 2 de oululwo. 

()s matt iculados esle auno corno cx* 
terno» tprtto pre erenria á «dmlSMÃi 
'•<wiM> Inlernos rrtiulioti uo auno 
xímo, por oe< asiíVo da alierlura do Iu« 
loruato, n o meíí de a^oeto. 

0 regula enlo e o pro^r/tinma de 
' sio dish ilíuidoH UM Sccretauia 
íjernl da Hreieitura, oude se íernece-
rao t«jiios os esHarecimeuloa m-ce^sa-
rios. 

S. Paulo, 4 de setembro de iduã, 
O dlri-cloi- da escola, tíasnulii Óiu-

iirpiJú. 

El i x i r d e n a m e m i l -

Im • ui<>i|»«aa, 
( Í P M i n x l » <V C . 
Prft'>i;ÍHa(io nas dijfea-

tOea d i t t e e i s , dôres de c«r* 
b e ç a e do estornado, accu-
muni de e paru regulari-
zar o ventre. 

A vejjüa em Iodas as boas 
pliarmacias e drogarias. (6 

A l e r t a d o e n t e s ! 
Sol» o dtsíaree de 

tosses fracas e < as -
sa^eii»". apparecem 

\jtki 7 ^ inuitaM vezes as n.ais 
graves enfermidades 
pulmonares, qun (ie-
•em ser combatidas 
a tprnpo, fo o uso 

'•"-'ll-l l-f^rl/. Peilot J 
d'» famborá do sr visconde 'de Sousa 
Soares. 

venia nas pharrnacias e droga-
rias. 

A v i s o 
O clrurzlflo deuti>ta í.u!?: Homes 

con'munlca aos seus amigos « cll-
ei.tes que .tiausteriii o seu 'jahiuMe 
deQLarlo da rua S. João, n. \ para 
u r u a S . B e n t o . n. 3 1 — «obrado, 
tiitJe será encontrado todo.s os dias 
úteis, das H iioras da manüil ás ã 
ho i a^ ua larde. 

. l r r c e a d a e s o f i a f a v a d o 
a f | u a 

Scieutilico aos sr<. consumidores que 
a sec;Ao de arrera«Jay.\o da laxa do 
consumo d^ a-ua da capital* de hoje 
em deanle pa-sa a lunccionar no pa-
vimento super QÍ do prédio n. 4 da 
rua (Ja Kuudii;fto. 

Secr.lo d«* Aiíuas da Itec.ebcdoria do 
f.ei.daJ da capital, 20 de a^o.slo do 
1 ®Uõ. 

Álvaro ( tiriiifljaba 
Cliefe dc seix&o. 

L f l i l a l i l e c e n e u i » p e n « ' i « 
COMMISŝ O l)K«0BHAS NHv AS» DK >K-

NKA MliN'1'0 I-, AUA.>'lli<:iMKi\lO Dlí AüUA 
DK S. FAÜLO. 
De ordem <io sr. dr eng^nhelro-ctie-

fe, faço publico que. uo d a II 'le s»*-
temluo proximo futuro, ao melo «lia, 
serio recebidas e abertas na presença 
dos i li tf* cessa 'I o% no e^crlplorio i!a 
commissíto, uo lar^o de S. Francisco, 
ii. 5, sobrado, proposlas ; ara roçado e 
d^stocameiilo no valle do («uarahú, 
Serra da (antare ra. 

As propostas, devidamente seiladas 
e com as firmas reconhecidas, versa-
rão unicamente sobre preços uui tarM 
discriminados se^uudo a natureza üf 
vegetação. 

S. iJaulo, 25 de agosto de 1905. 
0 escriplurario, 

O. L. de Vasconcellus 

A V I S O S 

Inspectoria de T Jradas de Fer-
ro e Haverão do E3tado do 
S. Pauic. 

KSTMADA DK F Kit MO FIMKK.VSK 
KUÇM pubüco qu'' de 1° de setem-

bro cm deanle ci rrcrílo diarian.ente 
na h-tra-la de 1'erro Kunilen.se os trens 
de pa-a^eiros : 

F l i partida de . Guanabara», • t ; 3 
e it» e rtie/nda a . Harlto (ieraldo dc 
He/,ende., ás 5 e iú Ja larde), H K 2 
partida dc-.|,i e>taç.1o ás 7 ii. 4'» n». e 
cite a ia áquHIa as 10 b. 1 m. da ma-
Iili.̂  

i) trem da listrada de Ferro Mo^ya-
IIH que co duz pa-í.iHgeiro.s paia a I-. 
K. Fuuilens- deixa ( ampinas as 3 ho-
ras da tarde e o K á esta em corie^-
loudeiM ia com < 1' » da Kstruda de 
I rro Mogyana, que parte de «i iuaa-
bara* às J(j li. e J.J m. da manli*. 

1'auio, '16 de acosto de iv»üõ. 
Jo>i: Kuíz CoKLHO. 

luspert »r. 

E D I T A E Í 3 

E d i t a l n . 2 0 
D F. i.). (; A11! A \\<• DO THESOfRO 

FKDi.nAL 

De ordem do i\ delecrado li>ral in-
terino «Io The o iro lederal nesle K-<-
tado, p e o firc-ente :at. rn o a Urma 
dc>ta |»raça I. as '.Ial!at A- lrnt.T',s para, 
no prazo de (jninze dias, coutados de.s-
la (lula, recolher aos co res dpsta de-
e aci i a j lant de um couto iie reis, 
de mu ia que lhe loi in.posta pelo col-
lector das rendas Icderaes em llapetl-
n nea. em virtude do prí^cesse de iu-
Irueçíio do regulamento approvado pe'o 
decreto n. i i d e '2ti de março de 
UM 0, instaurado a ViSla do auto la-
\rado em de dez^n bro d*4 lí)0i, pelo 
aynte-íiscal (laeiano Form^ziulio, .sol» 
pena de, náo o fa/endo uo dito prazo, 
proceder-se a cobrança executiva. 

Dado c passado na Delegacia Fiscal 
do Thesouru Kedpral em S. Paulo, aos 
2,t de acosto de l'J0õ.— 0 secretario, 
i.nroliDQ pinto. 

O dr. (lie" eut uo de Sousa e (.astro, 
juiz de Direito da 2a vara de or-
phams e ausentes da comarca di 
capital do Kstado <'e S. Pau o. 
Faz saber a todos o* que o presenlí 

edital virem, ou delle noticia I vep^m, 
que, no dia 12 do proximo mluro mez 
de setembro, ao meio-dia, á poria do 
ediilci do Fórum, rua < o (juartel, 23, 
sera novamente --ubmetttd >a pr de 
v u d u e arre;natado 'or queru mais der* 
acima da avaiiaç.lo. que ê acha re-
formada, o irnmovel abaixo d e s c r i O , 
que nlto encontrou lic.itantes >a~ >raças 
a que toi sujeito, perteaeent" ao es-
polio da ílnuda d. Anua Candula Go-
mes de Aiíuiar: —Uma ca-a velha, de 
sobrado, e respectivo terreno, sita á 
travessa da Sé, Ireuuezia do Norte da 
Se, sob u. 3, medindo át metros de 
frente por metros e ao ceuiiinetros 
de fu .d»s, confinando com pioprieda-
des dos drs. Pedro. Hrasill . e Joio 

ma-al p«»r um lado . d " dr Autouio 
-«ncisco, por outro, e de Francisco 

Lara ()a'itpo«i, pelos undos ; ava-
iiada primitivamente por cento e vin-
te coutos de reis, e intimamente, em 
nova reforma, por H0:«>iX)|0 K». J-̂  para 
que chegue ao conhecimento de todos, 
expede-se o premente editai, que sera 
aínxado rto locar do costume e, por 
copia, publii' i peia imprensa, liado 
e passado ii" ia cidade e capital do 
Kstado de S. Paulo, aos àá <|e aagsio 
de t'.)05. K , Joaquim lheodolindo da 
itosa, a udanle habilitado, escrevi. K 
eu, Abelardo (joulart, es rivao, sub-
screvi.—Clemenlino d>' na c Castro. 

A n n u n o l o a 

A lüvio u m s i i E i i t o , : ; : ™ 
£ \ nevrulgicas. cura dores rheu»» a-

tc r ts, cura dores no ulero, cura 
toda a dôr. Vende-se em S. Paulo ua 
ca»a liaruei dr 

C 

l Í N e u l a M n n l e t p i i l «It- 1*.F-
i n o l o ^ i a 

O dlreclor da ,K-ro!a Uiiiiieipal ,|e ( 
Puinolo 'IH e llorlli'iilhira> luz piihllco 
que e-l ' , ul,eiU * iiiiitrleula pura u | 
ailinl—ü'i de alumnos eMernus it<* me-,- | 
mu e-CO il. 

O. | edidos devem ser liir• ktd -s 4 
Prel ' i lnra a l " o dia 20 do eoir^nl". 

Ah rn<|ai i <|ii« t a n t o e n -
l e i i i m 11- PAIKIS, MIIP. 

dai< , e r m a s e - p i n l i m i < - l c . , 
i l e w i p p u r e e e n i v u i n u <•-<] 
c i i t i l i u i t a i l i » i l u m i l i n a e l u 
K I H i K I I 

I I K Õ M Õ S 
eoii-lniee.lii. easaineulos lia-

Usado-,' f e l l e t taev . vl- Ia, 
ele., urande variedade 11a L i v r a r i a 
Maf fa lhSe» . rua do ('.ou ei',' 1 i ! . 

p ü i t Ã i ' K i r r A ^ : u 7 è 
V ^ ^ d,- niorplie i. ó |,iinaiid(i 

o K l i a i i ' M M o r a t o , o mellior 
depurat Vo liruslleiro; casa llaruel & 
(.., S. Paulo. 

r ã ^ 
c i -

l i t a a d e n t i ç ã o e t o m f n a a c r i a n -
ça. U n i c o a f a b i i c u u t u a Almeida 
Cardoao & Comp, 

R u a V i a c o u d e d« l i i h a n m a . 3 9 . 
R i o de I j a n a u - o , e eu1 t o d a s as 
1-ôas pixarinac as • d r o g a r i a s . 

J Í P H « • * l r e m i » - - : i i » ! N I 
q u i / e r d e n |»rt»M<*rv:i r u n 

v o s w i s < | n « r i d w H - I I I I I I I M , 
d e l i i n l u - i i i i u l e » t i i i - . <|Ue 
UK Oll1íl|«»lll, h l i n l l M I - O-. .-<#111 
u i l e l i e i v s o x a l i u i i e l e I t l l ' -
1 . 1 : 1 1 : 

i | » » i , i . i , e t e K I F O K R * o 
I I K - I l i u r «Iu •••uiiilu e n ã o 

l<*iii«* e u i i i l i e t i i l n r e ^ 

t.VPSDI BIIASILI04; 

I M P O R T A N T E S 

L O T E R I A S D A C A f k T A L F C I i E R A L 
I ' I I 1 . - I I H <*»»! «|»n- v n l e . 11 | x ' i i i t j o s i n - M - , |>«'li« r i i x ú o d e o i r e r e i - e r e m j t r a i i i l e s |tre< 

u i l i w «* |m*Iu imi i i I n c o í i l e i s l n v e l ^ e r l i - i l n d e h i i i - u m I I u 

* a a BI " « í i W j D » V A R B 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 3 
C a s a f u n d a d a e m fcdó p e i u a c i u a i p r o ^ r i e i a i e i o , ,3n \ n l u n " s di- A b r e u 

I I N I P A c a s a a q u e 0 ? u b l í c o Ü É V e d a r p r e í e r e n s i a . I I M i p A 
\ J I W N p e l a SUA s e r i e i a d e e i r e p o r í a n c i a c o a i m e r c i a l ^ • w / A 

xiúJE I m p o r t a n t e p l a u o H O J E 

« L 2 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
POfl i jMO 

B \ l r n e < ' i i o i n r a l l l v f l 

S A 8 Ú A D O p r o x i m o 9 do c o r r e nto, S A R B A D O 
G R A N D E LOTERIA DA CAPITAL F E D E R A L 

P R K . M 1 0 M A I O P 

2 O O C O N T O S 
E X T R A C Ç Ã O I Ò M F A L L I V E I j 

£ s t « pramio t e m s ido vau, l ido i a n a m e r a a V«>4J no impo . - tauta v a r e j o d e s t a c a s a 
A p r e l e r e n e i a p a r a a o e m p r » i l e b l l l i e l e s i l e a l a o r a a d e l o t e r i a d e v a » e » i U 4 % 

p o r t o r l o * « s m a l l v o a , a e s s t a a n t i g a e a c r a i l i t a i l a a < | a a < - i a i j e r u l . 

( a s a qoe no sen ioi|>orl<iHti' l a r r j o t«m 
vendido «rrandes prêmios 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t a a ae loa l r e p r j » e a U a t a J a C i m r 
p a n l i i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l : 

JUL.IO ANTUNES DE A B R E U 
M I A D I R E I T A , M . C a i x a ém C » r r * i « , 7 7 i k O P A I I k t 

Ú N I C A Ú N I C A 



C O M P A N H I A N A C I O N A E S B R A S I L 
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OM i o n n u r m * • 

p r e e a r v a t i v o m t i i afftcaa 
a * tolu m m o l M t l u con-
t u t o i H i e p i d ê m i c a * ; d i 

A omtii m U h a , n t t raot ivoe • e u -
c u t o l t o r n a a d o a pal ia u n i i -
n t m u b f r a i c t • m i a t i n a d a f a -
l a n d o - * e s p a r g i r o m a i a auave a 
durado a r o a r o m a i praço, dnaia, 
1 4 $ ; nm, 1 0 6 0 0 ; c a i x a da t ra i , 
4 4 . vanâa-aa naa pr inc ipaaa c a -
sa» da p e r f u m a r i a » , modas o dro-
f a r l a a . / 1 n i b a n a l e K I F G I K f a z 
™ ' ü e M i p p a K c r r I r m a n a 
c h a « d o r a e t » . e s p i n h a i * , 

Ç« n » f i a K a r d i i N a l e . ; c u « t a 
$ 5 O O . \ ' e n d e - a e n u a 

p r l i i p l p a n i d r o g a r i a s . c a -
K a « «!«• m u d a s o p e r f u m a » 
r i ax . 

Pa r a o h n n l i o , eu t i s • 
t n i l e t f e . o UM» d * « a > 
e l e K I P G K I t é • m e . 

• i i o r do In 11 l i ( l u . 

rpKRECF.-8E uma maça para arru-
madeira de quartos c costurar, 4 

rua da CstaçAo, 38-A. 

«FFERKCE-SE uma brasileira assela-
da, para coílnhelra ou. encotnma-

ileira, danito laias referencias. Rua Bri-
gadeiro Toldas, n. 37 (fundos). 

A l A N W U N C I O B n a s t a aaogle 
V e n a t a m apoaaa 1 C 0 0 0 , por I r i l 

aáaaa vaaaa, nAo anoodaudo da 
nbaa . 

•oo li-

OFKKRKCE-SK uma ama de naciona-
lidade Italiana com lelle de 30 d,as. 

para tratar na rua Carneiro Leão, u. 
78-A (sobrado). 

Pl tBCItiA-NE de umu IiAh 
« • « w l n h e - l i - a |>UPM i ' U N a 

<lc f um i l i u <le i m t a m r n -
(o, nu HveiiltlM TirMdvu-
t«'M, TO. l*M|KH-HO Iteut. 

E \ i | ( e i i i - M - r e f o r e i i c l » » . 

2 0 0 : 0 0 0 3 0 0 0 

í s m e l h o r e s e m a i s b a r a t o s 

V I N H O S D E B O R D E A U X 

e Intestinos, eurain-so FU I A L/V/ radicalmente u-ando 
— P i l n l a s do T a y n y á SI. Moralo— 
Veude-se: casa Haruel «V C., Silo 

Paulo. 

PENS 0 — Oous ra|azes de edncaçlio 
desejam tomar prmAo Interna em 

rasa de inuillla de trataincuto. Prefe-
rem Liberdade ou Vllla Ruarque. Car-
tas nesta redacçllo a J. C. 

DELOJOAKIA FOZ 
IV RIJA ül RUA ÜlRSrTü. V i 

SANA milJS-SaTrffi: 
t i a m o svphi l i t i co a m o l é s t i a s da 
pal ie a couro cabelludo. E n c o n t r a -
•e em c a s a de Almeida Cardcao Ic 
Comp. 

R u a V i s c o n d a de I n h a n m a , 3 9 . 
B i o de J a n e i r o , e em todas a s 
p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d a c a p i t a l 
o do i n t e r i o r . 

V 
I .YHOS p o r t n g i i p z e s 

V e r d e : e M a d u r e s 

Os melhores silo os Im-

fiortados directameute pe-
a Ali EGA PARTICULAR, 

rua JnsiS Bonifácio, n. 7. 

ALUGAM-SE uma linda sala para es-
erlplorlo ou para moradia de um 

ou dous moços sérios, eniais um quar-
to todos com mobília. 

Rua José Uonlfacio, 32. 

ILUGAM-SE esplendidos qunrlos mo-
« hlllados, na Rua José Uonlfacio, :I2, 
largo do Ouvidor, 7 e rua Dr. Rodii-
go Silva, 18-11. 

ALUGA-SE tini liom armazém, pró-
prio para ne„'ocloou deposito; lar-

go do Camliuey, n. U. 

I MA—Precisa-se de uma com liaslante 
•leite. Rua da Consolaçílo, 102. 

ILUGAM-SE quartos e sala liem mo-
f InIlados, eom peusilo por mez. 1KS 
e l.r0S, na rasa de -Pensão Aliem»., 
rua José Bonifácio, 22. 

AMA— Olfere"e-se uma, hespanhola, de 
20 annos, eom abundante leite de 4 

me/.es, pai a crear em casa dos patrões. 
Rua Oriente, 81. 

(IRIADA—Precisa-se uma para todo o 
' 'erviço em casa de família brasi-

leira, íi rua !!õ de Março, 133. 

COPEIliO—Precisa-se um com opltmas 
refer-nelas, para casa de lambia. 

Rim Vplr.-ur-a 131, 

S T A A P E N A S D E Z T O S 
OEB um annunclo , do e lnas l l -

a b e » , n e s t a a o e f i o . 

DIANISTA—Pr e|sa-S' um para torar 
em um sexletto. Para tratar á ala-

meda do Trlumplio, 4i. 

IMECISA-SE de um menino para lodo 
I o serviço. Rua Amaral Gurgel, 8S. 

IIREC1SA-SE de um carregador de 
balaio e de um moço de l i a I"! an-

nos |ara caixeiro de baleio. Itua de 
Santo An aro, 109. 

SUEM u,Io souber escrever e desejar 
aprender e possuir b i a ca II ;ra-

. lia é dirigir-se A rua D. Vlrldlt.ia, 
n. 4l>, que obterá as necessárias infor-
mações. 

IM K i t 1 1 Í I S i apona* o 
to e n a t a um anuanoia^ 

l inhaa. 
ve iea . 

a o a t a aasçfto. 
4o olaa» 

p a r te ia 

\ EXDE-SE uma victorla com cávallos 
e arreios, ou troca-se c<.m objectos 

convenientes; dilinir cartas a esta re-
dacçao—M. 

VENDEM-SE iluas casas na rua Ame-
rlca, 38 e 4U, esquina da rua do 

Gazometro com negocio, ' i iala-so no 
ii,esmo negocio de esquina. 

V'E.\"r>E-SE o privilegio ile 
liar pneumatlco 

um auxi-
vapor, tirado em 

Paris, pela metade do *eu preçe. O 
mesmo auxiliar ecouooiisa 8M poV cen-
to sobre os gastos de combustíveis em 
qualquer mai-hina. Cartas, neste es-
criptoiio, a J. \V. 

Madamc S. ARON 
participa ás suas exma.s. iregne/as que 
mudou-se da rua de S. lleuto, 7S. | a-
ra a mesma rua, n. 23. 

C u r s o d i u r n o e n o e l u r i i o 
ü.LXa£MÀO, I W G L E Z 

Euitoa dr. Henrique Geeneu 
Preços: uma matéria; S'j|, duas 

e 3'iK. Ires. 
Escrlplorlo do t.Messager de S. Paul., 

largo da Memoila, das õ da tarde 
(sobrado;. 

C t C I 

COSTUREIRA—OITerere-se para Iralia-
lliar por dia em rasa de ainilia de 

.ralaineuto. Rua dos (iusm^-es. I I I . 

CiREAOA — Precisa-se de uma moça 
'para todo o serviço de casa, rneuõs 

cozinhar; que durma lio aluguel. Itua 
Florenclo de Abreu, u. 4U. 

F O L H E T I M < lu 

Livros para no!as 
Em elegantes encadernações multo 

resistentes, proprios para alglhelra, a 
«uu, buu, i t , l>3'X), í» e 3$, na Livra-
ria Magalliftes. 

tu*A DO r.oMMi:nr.io, 27 

« A o O S D A 

S o d é f é B o r d e l a l s e d e s G / a n d s Visis d e 
F r a n c e 

E K T T R B G A A. 

A . L â P â & C . n u u o . i m r o . 5 5 

C a i x a , n . <t«H T e l c | > H « n < > , í « ? 

X í c p o r t a d o r M d a X I N A M 0 N T R 2 ' • r o u p a s b r a n o a i 

^ R A U N A \ão liu tnais ralvic e nem haverá mais 
c a s p a ( i 

^ B ^ B d e s d e q u e so faça u s o da ( i r a u i i H , t o n i c o p u r a i n o n t e 
indif ienn, i .ãn ú n e n h u m a di < g i, ó um j i m d u c t o f iniesi-
m o da f l o r a b r a s i l e i r a , d i y n o de f i g u r a r n o m a i s r ico 

toilette. 
E ' u m seg;redo r e v e l a d o a u m d i s t i n e t o m e d i c o e s á b i o bo-

t â n i c o b r a s i l e i r o , p o r u m a cubocln , f i lha do c h e f e d a t r i b u indígena 
M a m o r é , a q u a l v e n c i d a pela s y m p a t l i i a q u e d c d i c o u a o i l l u a t i e 
b o t â n i c o r c v c l o u - i h e um dia o a l m e j a d o s e g r e d o d a s h e r v u e e 
p l a n t a s c o m as q u a e s é c o n f e c c i o n a d a a « i i - m i i m . 

A < à i * a m i u vende-se n a s pr inuipaes c a s a s do a r m a r i n h o , 
m o d a s , p e i f u n i a i i a s c n a s d r o g a r i a s c b a r b e a r i a s d e S . P a u l o e 
d o RÍO, O n a s p r i n e i p a o s do i n t e r i o r . 

A (•••UIIIIH é s e g r e d o in t igena . 

D E P O S I T O 3 - E m S . P a u l o , B a r u e l k C . , l a r g o 

d a I t é ; e m S a n t o s , B o d o i p á o & t u . m o r a e s , p r a ç a 

d a H e p a b l i c a ; n o M i o , á r u u j a P t - o i t a s k C . r u a 

dos ODÍÍTOI, 1 4. 

CEALET 00 CAPITÂ3 
P a l p i t e s p a p a h e j e i 

f rv 

Companhia Nafional de Loterias dos Estados 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
E I T A 0 0 8 D l S B I O T E D t l l t % Ã J A V E U S 

ORDEM DAS E>TRACÇicS #OVVEZ DE SETEMBRI OE 1585 
« 0 

J 
3 K X. c . 

PLANOS 
if) < 
1-< 
a 

DIAS PRÊMIOS 
4 . 
O Z 

H O» 

DIVISÃO 

10(19.» 47.» - ISO 6 Quarta-feira. . i0;000#000 I|3ê0 Décimos a . . . 1140 
1070.» Hti.*—1411 7 Ou nta-felra.. . 15:01111*1100 l*1S0 Décimos a . . . •140 

1 4 " 1 3 - - 4 8 S e x t a f e . r a . 1 6 : 0 0 0 $ lt:iU0 Décimos a . , . •140 
1071.» 11"." — 119 9 Sabbailo IVOOOtnOO 1»!K0 Décimos a . . . • 140 
1071. ' 4H.»-- 1 5 0 11 Segunda-ielra. 20:000*000 1*180 Décimo* a . . . •140 
1071.» us.» - 1 1 9 11 Teri a- f e i r a . . . lá:IIOO*IKKI 1*380 Décimos a . . . I I10 
1071. ' 10.» - I f i » 13 Quarta-feira. . 20:00 *ooo (*:lhO Décimos a . . . s i t o 
107-1. • Oi.» -149 l t Quinta-feira... 15:01 IO*IHIO 11380 Décimos a . . , $110 

10.» 1 4 - 4 1.1 S e x t a - f a l r a . 1 6 0 0 0 C 1*380 Declinas a . . . • 140 
Ili7ti.* «0.»--IS '1 1:1 Sablindo 2li:(S»i*'l0o I81H0 Décimos a . . . • 140 
1077. ' 4 i .»- -l-MI 1H Seguntla-lelra. 20:000*000 IICI80 Décimos a . . . • u o 
1078.» 10ii»--141» 19 Terçu-leira. . Jft:IXii SOi i0 1*380 Décimos a . , . $140 
1(1711.» 112.» - r » o 20 Quarla- lc ira . . 20:00ii*00:l 1*380 Décimos a . . . 4140 
KIR11.» 101' - 1 5 9 21 Quinta feira . . |.'i:0flo*i)iio ouso Décimos a . . . 4140 

1 6 . » 1 8 ' B o x t a - f e l r . a . 1 0 : 0 3 0 9 14180 Décimos a . . . $140 
I0RI.» ii:l. »-- m o 1.1 Sai 1 ado 20.00. SOISI 1*3-0 Décimos a . . . * i t o 
1 0 8 2 7 » - 10 2.1 S e g d . - f s i r a . . 1 0 0 0 0 3 28940 Quartos n . . . •740 
I08:t.» |Oi». - 1 4 9 ÍK Terça-I Ira . . i:,:i»io*i K10 14810 Décimos a . . I I lo 
1081." Hl.»-- 1 5 0 27 Quarta-feira . . 20:oiHi»ono l»:i»ii Décimos a . . . 41 to 
iosr..» li'8"—119 2H Qululn-ielra. . |5:000«000 1*380 Décimos a . . . • 140 

1 7 . " 1 0 ' _ 29 S e x t a - f e i r a . 1 0 0 0 3 $ 1*180 Décimos a . . . « n o 
IOGII.» Ôfi. "• - 1 5 0 30 Salibado 20:"0U*000 1*380 Declines a . . . • 140 

f , F E R R O 
O P r o f e s s o r K f r a r t í e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o á A c a - " 

demia demonstrou « que t janlmentc acceiio pelos dntn-^ 
teu. brm tolerado jielo eslontaqo, restava n-, forras c cura 
a chlnro-ancmia; que o que uisliiiyir jiurtiailarmevie este 
1101:0 sal de ferro, é que hão causa pr;:«'o ar ventre, a com-
bate. e elevando se a dose, nbtrm-se dciticçtrs numerosas». 

O F I H R 0 G í K . A R D a i r a « n e n i i a . c A r a ü p a l l i d a s , c j i i n b r a s 
d e e í t o m a y 3 , fc.unohreciniento do rarerue; f o r t i f i c a ' o s 

^ t e m p e r a m e n t o s t rauo;» , e x c i t a o a p p o t i t e , r a j u l a r i z a a s , 
r e g r a s o c o m b a t e a e s t e r i l i d a d e 

Otposlto em Paris, 8, rua Ytotenno 
E Rll IR1SCIIAII II0GAHUS t PIArUftClAS 

(Nos preços dos bilhetes J4 está Incluído o seiio de consumo) 

Em4deSekmbrode 1905—50:000$000 
Em 2õ de sclrralirú do 1905—50:000̂000 

f i l l i i d e i n t e i r o , Q u a r l n a , s " í ü 
Os pedidos devem ser fellos pelo numero das extracçH»», 
N. He accArdo com o art. f>• da lei esladoal n. <015, de 9R de sete r -

qualquer Impos-bro de tí'OI, os lillbetrs desta lot»rla estuo i-enfos de tod) 
to esladoal Inrlusive o eeilo de consumo. 

t» endereço para as remessas deve ser multe explicado, ajhn de nSo ha-
ver extravio. 

E' preciso citar legar, Estado, e Estrada de Ferro, etc. — Teria a rorres-
pandencla simples, registrada com ou sem valor, deve ser dirigiria 

á Coiii|)iiiiliia Nacional Loterias rios listados 
C a i x a p o s t a l , 1 . 0 5 2 R i o d e J a n e i r o 

L o j a e o m t e b r a d » 
N O C E N T R O D A C I D A D 8 

Traspassa-se uma espaçosa, oom 
contrario da .1 auuos. para Informa* 
çfies, dirigir-»» 4 rua da Kundlçta u 
I , das 6 heras até ao meio-dia. (Su-
krado). 1 

C h a c a r a 
Vende-se. transigindo na lórma d* 

pagamaalo, troca-se por ln<a caia, 
vollando-se em dinheiro a dlfferenuj 
que a jus tar ; ou aluda por casas pe-

3uenas, ou mesmo terrenos, nesla c|. 

ade, uma grande d w a r a (cerca d« 
7 alqueires), toda cerrada e arruada) 
pitorescamente situada, Coiri solida, 
elegante e grande casa de moradia, 
isobrado), (piestando-se até a um st> 
lialorlo), rasas para camaradas, estre-
barias, ranchos, anlmaes de rara. car-
roças, muitíssimas arvores Irortlfrras 
de qualidade, variadas plantações ó 
capluzaes, quautidado de abacaxis, 
ete. ele. 

Trata-se 1 rua da Estaçlo n. 57. 

ROTA MAMHiDEDti 
DO 

D r C 9 N S T A N T I N P A U L 
OFFICUt . DA I.EOIÀO DR HON1U 

MKMeee eà âctecniA DE MEBICIN* 
froteior Aggree.do da Faculdade de Hedfdoa 

•tcoica BIS Hosfirats oi rtnii 
Medalha de Ouro - Pãrit - 189^ 

Adoptada pala* l o i p l t a e s da Paris 
Cvüf n t 'tsMtirit t pericoi" c.ntmf i çõel 
iiicit iii iiírn u »i'itiu :»iibo»ii r («mmií m 
Eiiair nu ! i f ':>> 

BICOS E G M - V L . tUFU. 
miriM An • • 
fEbrica MvOETjnt'y 'ifib lcEXÍvri 
IEIIo. XBaR®-^ EO lEdE. 

Desistia giul: r.UfUM«is,i6, liil1 meou, ruu 
o nas prlaetpaaa C A S A S . 

/'o.vsu.v UU TEMI A II. 

0 
CAMTI LO XIX 

O aolilado que desapparecera em 
Magenta n.lo era mais do que um 
usurpador, um aventureiro, um filho 
supposto. O verdadeiro fiIlio. a quem 
ella devia consa rar affelçllo e a quem 
seu n,árido Icgaia a herança era 
Miguel. 

A'.s vezes, porém, o sangue é mudo, 
e o roracrio laia mais a.lo do iiue 
elle. . 

A sra. Suzauna era Incapaz de uma 
acçHo menos digna. 

Tinliam-lhe provado que Miguel e n 
seu filho e soubera por Isso cumprir 
eellglosamente os deveres de míle. 

O tabelll.lo dissera-lhe que era dilll-
cll de provar judicialmente a aubstl-
lulçílo de Miguel por Lourenço. 

Tendo, porem, morr do Lourenço, e 
fice o, portanto, ella herdeira de todos 
os i)-:is, acit era reparar o mal. 

A ua. Su/anua podia adoptar Mi-
jue! c fazer o leslami ulo cm favor 
delle. 

Assim procedera pois, r i m o era pró-
prio de um caracter di_'iio e honesto. 

Tendo comprido os seus deveres de 
mie, continuara a trojar luto e a 
rhorar aquelle que era ftMio do seu 

•s D E N T E S 
A L V O S 

o hálito ii-esco e periuuiado. a boooa a4. 
»empregarem ' A i n C i h i l P 
O t N T i F R i c i o s b A n m e l i i c 
a . PRUNIER. 110. rue de KiiaU. P U » 

coraçllo, embora nio o fosse das suas 
entrãiilias. 

Miguel a principio, parecera acabru-
nhado, por assim dizer, min 13o grande 
ventura; mao a genie aiaz-se lílo de-
pressa a felicidade I 

Em menos de Ires mezes aquelle 
valdevinos Irausformarfc-se em uni ra-
paz serio, bem comportado e severo 
de cosluni'3 de porte grave e de lin-
guagem comedida, como conviria a 
qualquer meslre-escola. 

Desde que o moinho era seu, e suas 
a- b i ras próximas, n.lo lhe íòr.i diffl-
cll lazer esquecer o antigo vagabundo, 
o caçador lurtlvo de ouir'ora. 

A par de laias qualidades, tem o 
camponez o defello de ler em grande 
couta o dinheiro, como se o dinheiro 
fosse o dominador do mundo. 

A riqueza olitlvera-lhe logo o trata-
mento de sr. Miguel ; em Terroles 
cumprlmentavani-n-o como se fòra um 
personagem dlstlncio. 

A criadagem un moinho tratava-o 
com nnrla consideração. 

Isto era natural, porque a 'rn. Su-
zanua e o i,rillo pouco se mettlam 
com os negócios da casa. 

A molclra deixara de entender na 
direcção das Coisas do moinho. Era 
Miguel quem dava as ordens, era a 
elle a quem se obedecia. 

A pobre senliora chorava . . . 
Algumas vezes, la/;n um esforço, 

abraçava Miguel, ap"rtava-o ronlra" o 
coraçílo e chamava l!ie lilho. 

Nessas orras Pi porém, parrcla-'he 
que deante delia se erguia um espec-
tro. Lra Lourenço. 

P e n s ã o â l h 
2 2 , R C A J O S r B O i l I f á Ü I X 

L U I Z S P i £ S S 
Aln oço, das 8 Í\Z a 1 liora.—Jantar, das .1 t|S J.s 4 I n r u . 1,1 l i a |ii|-

tf a toda hora. Almoço ou jantar, tom 7 pratos ne n n r i - u r a l i i i vir i l i i , 
« f t c , rom mela garrafa de vlutl-j especial, i# J J J . 

T o t L o s a s d i a e u m p<<ai3 a í . j i j í i ! 
VIKHOBE LICORES FI1ÍOS! CEKVK1AS KM liAUrtKKÁi 

Ü t r v i f o a l a e a r t a <io p r i a m i r a a n i s n 

Vales para 8ti refelçfles, 37|0u(i. Para lutemos 
por lütitOuu ate r.útuuo por mez, exterae " J | i i ) 

O tlrillo eoul uua\a aluda a ali-
mentar esperan os. 

Algumas vezes, a gentil rapariga sal-
tava ao pescoço da molclra e dizia-lhe: 

G I ) .M 

i7 q url«is moiul ailos, 
•/.. I) aria, ti*' > i. 

F A K A C E ( M T E 3 ! 3 
' l l l i n u l O H KUÜliwss O 1I1H-

d e r n v s e i i c u i i t r u i u - a o n u 
« M i i r i i i w r u r i n t l i i r r t i i M i i . 

Eoiiliiiua a grande reducç.lt) nos 
preço-. 
4 —THAVESSA DO SEMINAUIO- 4 

[J^trtü do Mcrradiiitio) 

Tiàs para m m ? 
e desenho de acquarcila, vendem- e 
na l.urariií Magalhlfs, rua do Co u-
li eu lo, 27. 

G c m p a r i h i a d e S e g u r o s 
C O N T R A F O G O 

Agentes no Etlailo de S. Paulo 

Theodor W i l l e « C . 
L & H G 0 D O O U V I D O S , 2 

—Trilho um prr«Piitininilo <jue rue 
diz quft e!le ha de voltwr ! 

A Isto respondia a pobre sra. Su-
zaiinu : 

—Vale mais nu» elle tenha morrido, 
o meu polire filho ; se elle vollas.»c 
tim d i a . . . 

—Kntflo < perguntou o (Iriüo. 
—lira preelso d^c;ar«r-lhn a verda-

de r dizer-lhn <JIJH n.lo É ti a-
aquella íjue elle considerava romo tal, 
e que lhe nüo iierteurerri os bens que 
elle Jul«ava seus. 

O Grillo iiAo respondia. 
A's vezPs porém unia la/rirra, mais 

de desftsprro do quo dòr, apiiarecia 
nas sua A longas sobranfelhas, CIMIIO 
que a protestar contra a ronviep.lo jre-
ral. 

NAo escapara a > *iriIto uma circum-
stancla que nine .em . avia notado, e 
(jiie a preorcupava liiressaiilemenlf1. 

O tio Mrulait, aquelle hoinein que 
qulzera lazer a sua confiss.Ao já na ul-
tima a/onli, linha sobrevivido. 

Na nolle do dia em que fakra ^orn 
a sra. Suzauna começara a experi-
mentar sensíveis melhoras. 

Nos outros dons dias o SHI estado 
foi cada vez a melhor, e oito dias de-
pois entrara em convalescença. 

Dons mezes depois o tio Hrulart vol-
tara para a sua choupana n<j meio do 
bosque. 

IS.lo appanveu [lor- n» no moinho. 
.Ml uel, d-sde «pie pas«ara a SPT fi-

lho <ie fami ia, q JÍZ vi er D A<*C''irdo 
com a p /s rflo. 

Hant^s matava » cara a» escondidas 
a^ora pn.tia ja ser c;*çador auetorisa-
do. Obteve urna liceiifu para ca<;ar no 
outomuo e comprou nrri e.Ao de raça. 

De manh.1, d- pois d» dar a.s sua» 
oiMleus, pe^avn na espingarda, rha-
inava o cfto. o Ia correr através dos 
vi iliedos o do> mattos. 

E'ii uma inaiihA d • i;o\rmtir.»f o no-
vo -íoiio do moinho salilu do ' üpiri-
gard i SJ«) hornbfo. 

— s r . Miguel, disse um dos 
r a os ilij 'iioi/ino, lio Loire d«*ve ha-
ver patos. Vai a cura deile.s? 

—NAo re-.pnid'M Miguel, vou ás 
galllnholas. 

li tomou a dirrrçAo de Sh O-Mir-. 
r*!o caminho ia dizendo, c insl-

Ro • 
—Que me qufierá ainda o juie hru-

lart ' 

CAWTCLO XX 

Mitruel alífou l i^ i ro fitravf-s das 
vinhas, eh''^ou á clareira de Soiogue 
c entrou nos vastos plnliaes qu»' co-
brem lo-lo o terreno ai»4 SouvUny. 

Cíie„'an<lo al i, tomou por um pe-
(jti-no atalho, multo s» u conhecido, e 
dii f iu-se para a choupana do tio Baú-
lart. 

Havia alli alguém que o p^iprava, 
I o que, a cem passos da ca^a, 'IP.SCD-
briu »'lie loiro uma pequena co urniia 
de :urn . que sabia d'< tecto. 

I O cAo pr^epdia-o, e couhpclajde err-
lo, o raminlio, porque parou a porta 

l dn eliotr a:.a. 

Ao Trusl de Cartões Postacs 
A O A l i * 

T I ! » T K O — n u a d o R o s á r i o , '1-A 
A o l l l i i s t v a d f » 

nu A MINUTA, 
Chegaram ultimas eollecç/íes de meni-

nos e i. oças de Paris 
V e n d a s i or a t a c a d o , com des -

c o n t o e x c e p c i o n a l 
l^iAiXi* «lu c j p r e i o , 

A porta abriu-se e appareceu a en-
tradu o tio Bru art. 

— Aqui e>lâ o que entender as 
cou a-, disse elle sahindo ao cuco ttro 
de Miguel. I'az ."t * v<?r como tu és 
pontuai. Checas ainda primeiro do que 

iMtaehe. 
— BIÍUÍIO ! dls-e Miguel com um tom 

de ma.i humor,que nAo procurou dis-
a-çar. I'aru qu- d ab » precisamos nos 
la IMtache paia o» nossos negócios ' 

— Verás (jue ella tem sua utilida-
de. 

Mi Miei nAo respondeu. 
Kntiaram na choupana e assrnta-

rarn-se ao pé do lume, 
—•KntAo, disse t o Hrulart, sabes que 

se vai approximaudo o tempo/ 
Mt^uel e s t c i i f c e u . 
—Ah ? r verda le, está quasl eb^ga-

do o vencimento das suas duas ol ri<;a-
ç o * . 

— I'. certo, meu rapaz. 
—Os diabo-; me levem, disse Miguel, 

se eu s"l corno hei de pa*'ar-lhe>. 
—Serio ? disse o tio Hrulart, iranzin-

do Hobr'olbo ; mas creio quedevf S 
considerar que tua deiuncta rníie, a 
IMtache e eu nAo temos trabalhado 
són ente fiai a tu *cres um sentior pro-
prlelurlo! 

—Di» c e i t j que nAo, respondeu Mi-
guel ; e q auto a serem pago?, bAo de 
sei-o mas... 

—Mas o que ? 
—J-.' preciso esperem... 
—Kntfio, disse o lio Hrulart, tu ima-

ginas que a jn t tem muito que 
fazer e que, se : »r« preciso, se nfto 

( ni 'tte com os n< ss negocios i 
(íiosii.sr A» 

F I O S 
P A R A T E C I 0 3 S O E T Ü O A E O U A L O U E f t E 8 P E -
C I E i p a t i n a i , p e d e s , c a m i s a s d a m e i a s , m a i a s 
e t c . ; , s i m p l e s , c i - u a , a l v e j e d a s , t i n t o s , t o r o l -
( t o s , p a r a u r t ü u i t i o o u t r a m a , d o a d o n . 3 
a t é l i . 2 4 . 

A F a b r i c a t ! e S . B e r s i a r d c , d o s o r a . S i l -
v a , S c a b r a á C . , t e n d o u m a f i a ç ã o m o n t a i . a 
a c a p r i c h o , c o m o s m e l h o r a m e n t o s m a i a 
m o d e r n o s , c o n f i a d a a u m h á b i l m e s t r e e 
c ^ m g r » n d s p r t d i c ç ô o , e s t á h a b i l i t a d a p a -
r a i r o r n e c a r t . o s « í e I q u a l i d a d e p e r p r a ç a s 
b a t a t a s e s e m c c m i i a t c . i c i a , 

F a z c n i ã a c a ü t r s c o s rs r a f e r n e o l m e n t o s 
c i t n i c e e s , c o n c e d a m u m a E j o t i i f i c a ç ã o a o 
c o m p r a d o r . O s p e n i d o s d e v e m e e r d i r i g i d a s 
p g i a o R « c r i p t o P i ' j c e n t s * a l d a f a b r i c a , a 
r u a D i r e i t a , n . 1 4 , s a P i r a d o — S a P a u l o . C a i x a 
d o c o r r e i o , n . 3 3 7 . 

PRAÇA DE TOlItOS 
lt. Anliangahaliu—Pasiagein Particular 

F e s t i v a l T a u r o m a c h i o o 
em homenagem a Imprensa e ás C!u>8', 

liraplilcas de S. |>aalo, promovidt 
por Artliur de l.einos e Llslua l'cr« 
dlgío. 
Quinta-feira, 7 (le. setembro 

A ' 8 « H O R A S 
Pe a primeira VK em s paul*, wr4 

exhlhido o diBicll, arrojado e extra* 
ordinário 

bETAl.HK — r louro, portuguez (o 
l.i-trado , larpeailo a cavallo pelo pro-
o olor Artliur de l.emos, em sorte of. 
ferrclda aos prerlaros re. res ulautes 
da IMPHI.XSA, e p a ^ a d * de costa» 
pelo | r •moier i.lshoa Perdigão. -'• 
louro, nacional, lidado a pé pelos 
ilitllroi, haiidarllhndo pelos artis-
ta s da atndriihi e pagado de c o i t a * 
pelo promotor Lisboa Perdiflo. a" 
touro, nacional, 1 audarilliado pelo, 
urllsias da cuadrltla e pegado 4 * 
c o s t a s pelo promotor i.Mioa Perdi-
gão. 1" louro, nacional, I andarllhado, 
loureatl'. de capote e pegado de oos-
tas peto promotor l.l«hos Perd |>a, 

luleri nllo ije L'0 minuloi 
louro, nacional, psgado d* coi-

t a s a «alilda da (aiolai, pelo proiaO-
tor i.lslioa Perdlgllo e haiidarillindo 
em seguida peles dirnlros da runiinllM. 
li® touro, portuguez (o I. stríloi, far-
peado a cavallo pelo promotor Ailhut 
Lemos e pegado de c o s t a s pelo pro-
motor l.ishoa Penllglo. 

IteappariçAo do notável matador dl 
louros Leandro Saiicües, l.l c.achetâ. 

P r e ç o s —Camarot'», S , cadeiras, 
; son hr.i, i'6 , sol, IS3'"J. 

Os lulhelei ac lum--» a venda, por 
e-peclal liueza, em ca«a do extuo. sr. 
José Praia, no largo da Misericórdia, 6 

r 

Santos, no 
e u 12 set»mhro, para 
f â o i i o v a o X a p i i l e * 

P i - e ; o s dat; CLASSE.. .. frs. r,00 " .. .. írs. 4ÕÍ5 
" . . . . f r s . 1 3 0 

Para pa^si?ens e mais Informações 
com todos os sub alentei e agentes 
^craes no Brasil 

Hua do Commercio, b. VAÜImU -
n. 17. 

B A X T 0 3 — tlua 
nio, n. óo. 

ds Sanltj Aulo-

H a m b n r g - B ü d a m c r i c a B i s c l i t D a m -
piach; i l ' ia ' . i r tH-Qes»l l ! icuaft 

VAPOaKS A SAIIIR 
S a n t o s . 4 de outiil.ro 
Belgra .no, 11 de outtiliro 
B a h i a . Ift d" Olltllhre 

(> paquete nllemlo 
T I J U C A 

C a p i t l e , A a i m e n s e u 
Saliirá ii<> ma s i de selemhic, para 

R i o , Xa l i ia , I . i sh6a , L e i x t e s . 
l t o t t e v d a m e H a m b u r g o 

r.ommunieamos que os trocos das 
passagens de 1- e :i* classes entre 
Santos e Rio foram reduzidos a PJ| 
e V0| respeclivamente. 

Preço das pas-ajeus de terceira 
classe, para i.lshAa, 1 0 5 8 0 0 0 r>ls, 
Incluindo o imposto. 

Todos os paquetes desta CompaiiUla 
s.lo providos tem os mais mod-ruos 
nieltioraireiitos e oITer-cem, porluutu, 
o maior er,nrorto t.<.s srs passageiro,, 
tanlo ile I* como de i" classes. A lior-
tlo de todos os patpietes ha medico e 
cr.a la, assim eo . o cozinheiro portu-
guez e ale Portugal as passa/eus de 
todas as classes Incluem viabe de mesa. 

Para fretes, passagens e mais In-
formações, com os a;entes 

E J o l i n n t o a & ( ' « n i p . 
flua Jose Kvnifaeio, n. l'1—S. rAUI.O 

LA. VBZiOCB 
\ i u i n ; a ? . i o n e l l a l i n m i a r a p a r a 

O r a p i d í s s i m o vapor 

M V O I A 
Salilra ile Santos, no d a 24 de se-

tembro, para 
1 ( 1 » « I r i l u n e l e o , I .IIN l » n ! -

IIIHH . I u t i i / . , H u m - l i f 
• i a , ( i e n t n i i c \ i i | i i i l n 

Viagem rap disslina em 14 dias 
PREC.0S DAS PASSTC.KXS 

14 cliisse .. .. frs. 825 
" , .. frs. (Í00 

.. .. frs. 150 

1' 
2a 

\ A rORKS A sAIIIK 
Citt& dl W i l a n a , em lu de outubro' 
D u c a di Q a l l i a r a , em 2J tle outubro. 

Para passagens e tnals Informaçflus 
com todos os suii-a entes e ageutM 
geraes uo brasil 

SGHMIDT h TROST 
S . P A U L O - n u a d o Commercio,0. I . 
S A N T O S — Itua de Saulo AuloBlo; 

u. MU. 

\im t u m i 
J u n t a C o m m e r c i a l 

Scssüo de 6 de setembro de I W i . 
Presidente, Joio Cândido Martins; 

lerrclario, «Ir. J. A. de Andrade . de-
putados, Conce ç.lo Itastos e Pereira 
Lima. 

EXPENIE.NTE 
Requerimento* :—lie Sllva|.V Gnrnier. 

desta praça, para o arctiivameuto de 
seu dlstracto social.—Arclnve-se. 

De V. Barbosa A C.. desta praça : 
Jorge Domingos AC., da de Sant Anua 
t a Vargem Grande : Marcondes A C., 

£de tjuaratingueta ; Santos pereira 
C., da de S. Paulo dos Agudos . 

Ilm A Naglh Auderaos. da de Cer-
anelra César, para o archlvamenlo de 
•eus contratos sociaes.—Arrhiw m-se. 

De I. P. da Silva. Bertha Dltlier, 
Domingos M. da Silva Garnier, de-la 
{raça , Nadl FarA, da de Santos , Ar-
p a r lucchl , da do Amparo ; Jorge 
Domingos A C., da de Sanl Auna tia 
vargem Grande, para o regi tro ile 
soas firmas rommerciaes.-Begisliem-se. 

De V. Barbosa A C., desta pnea , 
para o mesmo (Int.—Satisfaçam os re-
•Blsltos das i>lras l e r d o art . |il do 
lee . n. 9 , ç . l e I8í*). 

Da Companhia Geral de Mensageiros 
Transo.,rles, para o archlvamenlo 

estatutos e mais doeomentos de 
eoDsliiolçao.—Arcbivem-se. 

Wsehado d* Oliveira * (L, desta 

praça, paf-a o eance lamento tia mar. a 
de >al 'o Ancora por elles regislrada 
sob n. ..7s.—He.erido. 

M e r c a i l « K « l e c i i i ü b i o 

CA U A HA STKDFCAL 
f. f m sra Syndlcal tios Corretores 

l ü : t i . liCLlfm es setuinles labcllas: 
00 dias & vista 

l i t í t lrrs 
Jar is 
ilsmbtirgo 
llalia 
Pcrtugal 
No\a-)ork 
Soberanos 

1.1 treinos: 
CtMra I anqneirijs, 17 
C M t t l rt .xa n utriz, 17 

17 7|l« 17 fi|lii 
CÍ7 
67 

t|l a 
I|Va 

ÍS i 
BHI) 
sni 

2.8.', 7 
)4*íU0 

r»is. 

Lu: CfLil cata do eiino passado: 
sKt dias à rista 

Lccdics 12 l [ l l i 
Parts 787 
ilaniburgo, 971 9s< 
llalia 796 
Portugal 37ii 
Nova-York i , l . ' | 
Soleranos. í'.-*iiK) 

L i Iremos: 
Cintra Mnquelros, l l S|3j a I I M i . 
lontra caixa matrit l i i tg a l i t|M. 

Ccn i i . c i i cuCes da Praça do Com-
SMMI». 

fanlru, !> ilis 11.67) — i Micurio, 17 
I S j l l i ; | i.rllrulnr, is. iprg 

lleitsdo, muito lirme. 

TPAÍ-.sAf.çr.l.i ItLALISAlfAS IIOM E.M 
10U i f l u s do B. C. Real , " Operr.t Se 

de 4 a .li i j 
60 erçfes da C. Pa»i!'s|[i, a 22'Jí 

fi Idern, Idem, n : 2 t 
fi idem, Itlerit, a i'- 8 
2 idem, Itleni, a 'JÍ 
4 Idem, lilem, a g::n9 

12 art/.es da C. .Mo? t a na, a g^õi 
tl idem, idem, a 18.'» 
fi idem, Idem, a -2:r a 
.1 Idem, Piem, a 235| 

SO ld>-ni, idem, a 2:i.",s 
2') idem, Idem, a alUiriX) 

A Noa A OFUf.IAL 
III aeções da C. Mogyana, a i3o? 
10 f ç . es da Con p. Paulista, a 2 ! $ 

U L T I M A S O I T E R T A B 
rtütrt» Mancos Vend. Comp, 

Apólices i!o Kslado.. I 0IUJ 9:10| 
Apólice- geraesde :,'k — — 
tnipresliaio do t - l a -

do de lyfaG (libras 

litros da (amara de S. Paulo 
3'"' enipreslimo . . . * , . _ 

emprés t imo. . . . . . . — — 
J ' e m p r é s t i m o . . . . . . 82* SI» 
Letras da C. de San-

SI» 

tos 11" e m i s s i o ) . , . — 
Idem Idem (2'emlssAo 8-'J 82* 
Idem da Camara de 

82* 

S. Símio _ 
idem idem :2 ' emlsslo V A 

Jdem Itiein de Casa 
lu anca 

Itiem d l I . de S. Car-
los da ,'i" v,-rie 

Leli as da C. tle Cam-
pinas 

Itletu de Campinas do 
2i .0$ 

Letras da C. de s . 
( inz tia • Palmeiras 

Idem tia (.amara de 
Bio Ciclo 

Idem da I amara de 
Juntliahy 

Idem tia < amara Mu-
nicipal tle Arara*--

Idem na t Í. -r i» r. 
Itibilrlo 1'reto 

705 

lliPÍ 

tle 
Hwi 

HiOt 

ACÇÕLS DL BA.sCüS 

e indus-

Mo* 

40» 

e i i 

Comnerrlo 
Iria 

Credito iteal rait. liy-
polherarla 

S. Paulo 
Ini.lo tle S. P a u l o . . , . 
Comtn. Italiano 
industrial Aninarense 
Constrof tore Àgrieoia 

1*2» 
1 » 

1176 
M 

l : i t« 
t " » 

ACl,ÓLS D t COMPANHIAS 

Mogyana 
Ideu., idem, a Mídias. 
Paulista 
K. de F. de Dourado. 
Melhoramentos ãllo 

Paulo 
Aatarrtica 
L . de F. de Arara-

Juara 

u.strial de S . Paulo 

l st» 

232| 

iiítym 

™ im 

- m 

Vidrar.a Sanla Maria. 3001 
leleplionlc* 90| 
I ri:,'.o Sportiia — 
Mac llardy .12» 

g'*!, 

l i I . l i i .MLnKS 
Norte paulista 

Fub. Paulistana... 
Kmpresu Águas e hxg. 

de lt. Pretoex-juroS 
Industrial de s. p.ulo 

ex- juros 

19U» — 

— 64-, 

LKTHAS ÜVPOTIILCAR1AS 
St Wmj íi:,t'r 0 

s::i s»t 

3-tlüOO 

H. Credito Kcal de G";. 
Idem (. V a UO dias . . . 
Idem H 
Idem H a 3n dias . . . 
Ide , Idem, a : n dias 

a ', onl. tio veiid . . i 
Banco L. S. Paulo ex-

juros 
rar.ço no C.AFIL E U sAtros 

A Associaçlo Commercial recebeu o 
seguinte telegramma: 

SANTOS, 5 
O mercado abriu hoje com regular 

procura, na base 4!noo por lu klios. Movimento do porto 
Faperes esper^it/o« em Santitt: 

Hamlur.o, «P. K. 6 
B. Aires, .Re Imberto» 7 
Gênova, 8 
Gênova, •Binas. I I 
Buenos Aires, .Danobe» 12 
b. Aires. M 

Gt-nova, 
Soilt aniplou, .Mie . 
Burno» Al es, .Clyde> 

Ynpores a nahir dr Santos: 
Rrer.fn, 
Pjrl./S .Io Sul, .ílrion» 
Ilait bur^o, .Prlnz Waltlemar». . . 
• •'nova, <Re Umlierlo. 
G nova, «AttiVila» 
i.eoova, .Cltla dl Gênova 
Soutliamplon, • Dunnlie* 
P. Aires, .Minas. 
Ilainbur/o, .Prinz Kilel Fnetlrich». 
P .rios tio Sol, «Jupller. 
Hortleaiix, 
Hremrn, «Atlen» 
Geimva, .|'o!"gna» 
Ft. A ire-, . Tosca IM» 
Buenos Aires, .Nile» 
Soiitliampton, «Clyde. 
Portos do Sul, .Saturno. 

Vapo, ri rsppradns no fim : 
Gênova e escs., .Citti dl GeMTa. 
vaotos, 
Smlos, «Prlnz W» ' Jemar . 
Liverpool e escs., 
Itio da Prt la . «B-» I m b e r t o . . . . . . 
Gênova. .Minas-
Nova /.elari 11», .lonle-
Soulbampto», «t;iyde. 
Buenos Aires, .Daiinl«. 
Soiitliampton, «Nile. 
Buenos Aires, .Clyde' . 

rapinei a t/thir do Rio : 
Nápoles e esc»., .Les Alpes. 
Gênova e Nápoles, .Re I mberto.. 
Copenhagne e escs., .Prlnz Wal-

demar. 
Bremtu e esc», «Wurzbergo 

1'orlos do Sul, «Aymoré 9 
Santos, .Clltá di Geuova. ü 
Buenos Aires, n 
S. ulhampton, . l ianube. l i 
Buenos Aires, ..Mie, nfi 
SouihamptoB, .Clyrte- 27 

1 ' r s ç n <to . M e r e a d a 

Lista dos preços dos gêneros i vi nda 
uo mercado : 
I ' . j io n ulatinho, ab|re. 
luto branco Mase., . 
li to prelo P. Alegre . 
Dito .Manteiga . 
Arroz da terra » 
Dito Japíío > 
Dito Jgtiape . 
Dito agulha > 
lilto Caroliaa • 
Farinha maHdloca . 
Dita tle milho > 
Milho branco > 
Batatinha . 
Batata doce . 
Polvllho . 
Cari , 
Palmitos 
Ovos 
Laranja Raina . 
D.ta lima . 
Dita tangerina > 
Dita selecta > 
Dita cravo . 
Limito doce . 
Peras , 
Maçjs , 
Rapaduras . 
Oueljos de Minas um 
Manteiga íresea I kllo 
Dita salgada, lata. l/l . 

i l k L 

7>.Vi0 
lllSOlK) 
12VH») 
lAtO") 
10» IOO 
I7 i sm 
trsooo 
25*11"<> 
I5*000 
"«.Vf» 
i»||i) 
4Í.-.1H) 
7*ÕUo 
4iV«l 

I4WISI 
2» ilM 
3i'C<» 
r e s i 

l»0fsi 
»H)I) 

I»:.'») 
ípunt 
grirnl 
»>* iri 

k«AOI| 
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